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Son los libros.
Vn tp/Mado defi4 vida^llamitmienfo, y dpm- 

J^us^m iento, con algunas cofas de oración,
tro tratado del camino de taperfecion, jm  - 
t^ente con vnas reglas y aaijbs.

Otro qtte fe intitula Cafillo^irítual, o las 
oradaŝ  con vnasEflantacionejiiO Aíe- 

ditactonesejpirituales.
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T  A s s a:
)

Y  O  • D o n  F e r n a n d o  d c  V a l l e j o , S e c r e t a r f i d e l  R e i  

n u e f t r o  i e n o f , ' y  f u  E f c r i u a n o  d e  C a i i i a r a S l i b ' ^ r í í Á ^  

g u o  d e i j C e r c i f í c o  y  d o i  ,  q u e  a u i e n d o f e  v i i r w p o r ]< 

í e ñ o r e s  d c l  d i c h o  R e a L C o n i e j o  J o s  l i b r o s  q u e  l a S a t i i  

M a d r e  T e r c f a d e l e r u s  e j f c r i u i o  c a l i i  v i d a ,  c l M i S d e ^  

Á ^ u i.< í,y  e l  o t r O f C a m í f i o  d e p c r f ( c l o ? t ^ y  e l  . - o t r o  

i e r i o r , y  p o r , o t r o  n o m b r e  M o r a d a S i C ^ u c  c o n  l i c e n c i a  

d e  Ui M a g e f í a d  f e  i m p r i m i e r o n ,  t a í T a r o n a  q u a t r o  m a r a *  

i i e d i s c a d a ' p i i e g o e n  p a p e l ,  y  t i e n e n  l o s  d i c h o s  l i b r o s  

c i e n t o  y  o n z e  p l i e g o s ,  q u e  a l  d i c h o  p r e c i o  m o n t a n  

t r o c i e n t o s  y  q u a r e n t a  y  q u a t r o  m a r a u e d i s , y  a  r a z ó n  d e  

l o s d i c h o s q u a t r o c i c n t o s y q u a r e n t a y  q u a t r o  m a r a u e -  

d i s  m a n d a r o n  f e  v é d i c í T e  c a d a  l i b r o , y  q u e  p r i m e r o  q u t  

f e  v e d a  n i n g ú n  l i b r o  f e  i m p r i m a  e f t a t a í T a  e n  e l  p r i m e r  

p l i e g o  d e  c a d a  v o l u m e n .  Y  p a r a  q u c d e I l p c o n ñ e , d c  

m a n d a m i e n t o  d e  l o s . d i c h o s  f e ñ o r e s d c l  G o n f c j o  d i  la  

p r e f e n t c .  E n  M a d f i d  a  o p h o  , d e  l u l i o  d c m U y  f e i f c i e u :  

¡ f e  y  f í e t € ; a h o s . , „  ’

Den Fern/í^do de.p^jfll'ejo.

^  D E .  E R R A T  A S .

|IntItiiIacÍG k  Vida dcla S.Madre Tcrefa  ̂
Camino de Pcrfecion, y Gaftlllo inte­
gas, efti bien y fielmente íniprcíTo con

M a d rid -  -   ̂  ̂ ’ r

t
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C E N S V R A .
) t - . __

T E Vlfto los libro's qae cdmpufo !a Macfre T e-  
.. refa de lcfus^que.feintícalande fu V t ja , 'y ! a s  

M oradasyC am ino  d ife r feá o n ,  con lo demas q  
fc juiua con ellos,que fonde-mui fana y Católica do 
trina , y a mi parecer de grandifsima vtilidaJ, para 
todos los que los leycren.-pbrque cníeñan quan p o f  
íible es tener eílrechaamiftad eHiombre con Dios, 
y defcLibren íospaíFos pdr dónde fe fubé a eRe b'ie, 
y  auifande los peligros y engaños que puede auer 
en cfte camino:y todo ello con tanca facilidad y dul­
zura por vnaparte,y por otra c5 palabras tan vluar^ 
que ninguno los leera,quefi es efpiritua! no halle 
grande prouecho^y fino lo e s , no defec ferio , y fe 
anime paraeIlo,o alómenos no admíre la piedad de 
Dlos.con ¡os hombresquc le bufcan , y quan prefto 
lerbalían,y el trato dulceqxie con.ellaf tiene : y afst 
parad loar de Dios,y parad prouecliQ- común c6* 
uiene que eftos libros fe impriman y publiquen.En 
S. Fiiípc de Madrid aocho de Setiembre de mil y. 
quinientos y ochenta yfietc.

Er l̂LuU de Leof).
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L I C E N C I A .

•T  7  O. Don Fernando de Vallejo Secretario del 
\  Rcinucftrofcnor,yErcriuano de Camara mas 

' antiguo del C o n e jo , Gertiíico,qQC por los fe- 
ñores del fe dio licencia y facultad a Alófo Perez mcr- 
c.tder de libros,para que pudicíTe imprimirvn libro inti 
tülado, l 9s libros de Lft Santa Madre Tercjade Ie¡us,(̂ ut 
eíLt mípn t ejcriaio y con que ladicha imprcfsion fcha- 
ga por el original que cnelConfejo fc vio,que varubri 
cado, y firmado al fin de mi nombre, con que antes que 
fe venda, lo traiga ante los dichos fcñores juntamente 
con el original, para que fe vea íi la dkha imprcfsion ef 
la conforme a el, o traiga fee en publica forma, como 
porcorre¿lor nombrado por fu Magcftad fe v i o , y co- 
rrigio la dicha imprefsionpor el original,y fe imprimió 
conforme a e l ; y que quedan afsi mifmo impfeíTaslas 
erratas por el apuntadas para cada vn libro delos.quc 
fueren impreííos,y fe le taíTc el precio que por cada vo 
lumenhuuiere.dc auer,fo pena de caer e incurrir en las 
penas incurridas,yxontenadas en las leyes y prematicas 
dcftos Reinos qucFobre ello diíponen, como confia y 
parece por el auto y decreto fobrc ello dado, a que me 
refiero. Y  para que dello confie di efia fee. En  la villa 
de Madrid a dos dias del mes de I ulio de mil y feiíciw^ 
tps y veinte y fíete años. ' ,

, . FeritMffdé
d ers ile j i .

A L A
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A L A  E M P E R A T R I Z
N V E S T R A  S E Ñ O R A  

d  Prouincial y Orden de los 
Carmelitas Defcal^os.

V E R A  Santa M a d re  
T *erefa de I E  S VSy mouida de 
DioSyefcriuio para enfeñamien 
to délos m on^erios que fundo 
delaprim eraregladefu Orde^ 

algunos tratados llenos de dotrina y  dé efpirh 
tu , queJiendo vijios y  examinados  ̂ pare­
cido ferdn  de grande prouecho para las almas. 
EJlos ofrecemos aora a V» i V f  • como la  mas 

precio/a joya que tenemos  ̂para que faliendo 
a luzj dehaxo de fu  R eal amparo y quien los 
viere , lospreciey ejiime en lo que fon. Demas 
de que obras tan grandes y  de tan fantam u- 

g e r je  jujiicia fe  deuen a V .M . que es la ma­
yor de todasana menos enfantidad que en gra n  
dez^a. Dios guarde a V.M ageJiad. E n  M a  ­
drid a I o.de A b ril  i j  8 8.
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A L A S  M A D R E S
P R I O R A  A N A  D E  l E S V S ,
Y  R E L I G I O S A S  C A R M E L I T A S

Defcal^asdcimonafteriode Madrid,el Maefíro 
f  rai Luis de León, íalud en lefu 

Chritto,

O m  come i , m v i a la Ma-^ 
dreT  erefa de lefas mié tras eĵ  
tuuo enla tícr raimas aora que 
viue en el cielo, la conozjco\y 
veo cají/iempre en dos imáge­

nes viuas^que nos dcxo de ft, quefon fus hijas 
y fus lihros^que a mi juizjiofon también tejli^ 
gos fieles y mayores de toda excepción de fu  
grade virtud ̂ porque lasfguras de fu  rojtro  ̂

JilasvierafmoJiraranmeju cuerpoy fuspala- 
b ra sf las oyera,me declararan algo de la v ir  

\ tud de fu almay lo primero era comuny lofe  ̂
gundo fugeto a engano  ̂de q carecen ejtas dos 
cofas en que la veo aorâ q̂ue como el Sabio di- 
Zj C: E l hombre en fus hijos fe conoce. Jorqu e  

¿losfrutos que cadavno dexa deftq ̂ AandofaU 
ta.ejfos fon el verdadero tejiigo de fu  vida *y 

• portal Utiene Chrijlo, quando en el Euan--

gclio^
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«

geliopara difireciar al malo dei huenoytios rt 
mitefol ámente aflis frutos/D efu s frutos ,
ZjcJos conoceréis. A fsi q la virtudy fantidad 
de la M adre "Tere falque viéndola a eUâ  me 
pudiera fer dudofa e incierta, effa mifma ao­
ra no viendolay viendofus libros^y las obras 
de fus manos yquefonfus hijas y tego por cierta 
y mui ciara/Torquepor la virtu d  q en todas 
rejpladece fe conoceJin engaito la  mucha gra­
cia que pufo Dios en la que hiZjO para madre 
áejie nueuo milagro y que por tal deuefer teni­
do lo que en ellas D io s aora haz,eyypor ellas. 
Q m jies milagro lo que auiene fuera délo que 
por orden natural acoteccy aienejie hecho tan 

, tascofas ejlraor diñarlas y  nueuaSyj llamarle 
milagroyespocoyporque es vn  ayuntamieto de 
muchos m i l a g r o s . v n  milagro eSyque vna 
mugeTyy fola, aya reduzjdo a perfecion vna 
Ordenen mugereSyy enhohres.Totro,lagran- 

. de perfecion a que los reduxo.Totroy tercerOy 
elgrm difim o crecimiento aqi4e ha venido en 
tanpoeos anos y y  de tan pequeños principios y 
que cadavna por f)  fon cofas mu i dignas de 
eonfderar. Porqiue m fen d o  de las muge*

" ret
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r e s d  enfenarftno elfcrenfenadas.tomolo 
Griue fa n  Pablo  ̂luegofe  vee^ que es maraui^ 
Uanueuavna Jiaca mugertan animoja qu€ 
emprendiejji vna cofa tang r a n d e t a n  fabia 

y  e^caZj^quefaliejje con iU a y robajjc los cora^ 
^ones que tratauapara hazjerlos de Dios 
licuare las gentes enpos de f ia  todo lo que 4 * 

horrece elfentido. E n  que { a l o  que yo puedo 
juzgar) quífo Diosen ejie tiempo^quandopa^  ̂
rece triunfa el demonio enla muchedumbre 
de los infieles que lefgu en y enla porfa de ta- 
tos pueblos de hereges  ̂q haz^en/us partes} y  
en los muchos vicios dé los fieles, que fon de fu  
vandoypara enuilecerle,ypara haz^er hurla 
delyponerle delante, no vn  hombre valiente 
rodeado de letras, fino vn a mugerpobre,y fo^ 
la que le defafiajfe,y leuantafie vandera con  ̂
tra el,y hizjiejfe publicamente gente que le ve^ 
pa,y huelle y  acocee 5 y  quijo fin  duda para 
demojiración de lo mucho que puede en ejla 
edad-f adonde tatos millares de hombres, vms 
conJUS errados ingenios,y otros con fu s perdis 
das cojlumhres aportillanfu^P^eino,quevña 
muger alumbrajplos entendimientos ,y  orde-

« 3  n a jft
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ir’6

' vajfelas cojlumhres de mmhcs^que cada día 
íxrecenpara reparar ejtas quiebras* Ten tJJa 
'‘^ejcZj de la Igltfia iuuo por bien de m i^rar^ 
^nos^quenoJe€mue']ece fu g ra cia , ni es aora 
-menos la virtud defa ¿Jhiritu, que fu e en los 
primeros y  feliz^es tiempos della,pues con me  ̂
dios masJtacos en linage que entonces^haz^e lo 
mifmo  ̂o cajilo mifmo q entonces no es me- 
nos clara^ni menos milagrofa la fegüda m a - 

^e^que dixe.qfon las efcrituras y librosienlos 
quales f n  ninguna duda, quifo el Efpiritupn ̂ 
tonque la Madre. E  erefa fucjfc vn  exemplo 

- rarifimo^ porque en la altcz^a de las c(fas q 
trata,y enladelicadcZja,y claridad c6 que las 
trata,cxcedc a muchos ivgcní0S',y en lafirm a  
del dez^ir,y enlapurez^ay facilidad' del ejii- 
lo,y enlagraciay buena copojlura delaspa^ 
labras,y en vna elegancia defafeitada, f  de­
leita en el}remo,dudo yo,q aya en nuejlrd l'cn^ 
gua efcritura q con ellos fe igualeX afii fícm'» 
pre q los leo,me admiro de nueuo^y enmuchas 
partes dedos me parece, q no es ingenio de ho-̂  
bre el que. oigo*: y no dudo fino qiae hahlaua 'el 
Efiiritufanto en eUa en muchos lugares ,y q

le

h
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le regia laplúmay la manOy que afsi lo 'mani- 
jiejia la lu ¡es que pone en las cofas feúras, y  el 
fuego que tmirkde c&nfus pM¿tbras en el co­
raron que las lee. dexados aparte otros 
muchos,y grandes prouechos que hallan los 
que leen ejlos libroSy dos fon a mi parecer, los 
que con mas eficacia haz>en. Vho, facilitar en 
el animo de los letores el camino de la virtud. 
Totro,encenderlos en el amordeUa,y de Dios. 
Jo rq u e  en lo vno es cofa marauillofa ver co- 
moponen a Dios delante loso]os del alm a,y  
como le muejiran tan fácil para f r  hallado, 
y tan dulce,y tan amigable para los que le ha- 
Uanyj en lo otro, mJotamente con todas, mas 
con cadavna de fus palabras pegan al alma 

fuego del ciclo,que la ahrafay deshaZjC.TqM- 
tandole de los ojos,y del fentído todas las difi­
cultades que a i , no para que no las vea fino  

para que no las ejiime, ni precie, dexanla, no 
Jol ámente dfengañada délo que la faifa ima­
ginación le ofrecía, fino defcargada de fu  pcfo 
y tibiez>a,y tan alentada,y [fi fe puede dez^ir 
afsi) tan anfiofa dcl bien que huela luego a el 
con el defeo que hierue^ Q j^ el ardor grande

** 3 que
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que en aquel pecho fanto v iu ia ,fd lio  como 
pegado en fus palabras dem4neraCy\ que 
uantan ¡lama ,por 'dondequiera que fajjan. 
A fii que tornando al principio ,fino la v i  
m ientrasejium enlatierra , aora la veo en 

fu s  libras y h ja s . y  o por dekjirlo .me jor en 
vuejlras Reuerencías Jolas la vea a cra , que 

fo n fis h ja s  de las mas parecidas á f 4S cc f 
tumbres yj fon retrato viuo de fu s efcritu­
ras y libros^. Los quales drbros que fodeñ a 
duZjŷ y el Cbfo jo Real me cometí o,que les v ic f  
fe,píiedo yo con derecho enderezarlos a efe 
fm to  Conuento, como de derecho lo hago por 
el trabajo que hepuejio en ellos , que no bu íl- 
do pequeño. Porque no folamente he traba- 
yado en verlosy*€X4 mm trios, que es lo que el 
Confoejo m anió, fono también en cou\,arios 
con los originales mifrnos que ejlu iieron en 
mipoder m'íchos .diaD y en red urdirlos a fu 
propia purez^a en la mtfoma manera que los 
de xo efe ritos de fu  mano la fin ta  M adre ,fin 
mudarlos, ni en palabras, ni en cojas de qule 

fe  aman apartado mucho los traslados que 
dndauan , 0 por defcuido de'los eformientes,,

o por
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o por atrevimiento y  error. Q m  haz^er mu** 
danpa  ̂en las cofas ,que tjcriuío vn  pecho en 
qujen. Dios, viuia   ̂y que fe prcfume. le mo- 
túa a efcriu irla sfe  atrevimiento 'grandifsi- 
mo , y  error mui feo querer emendar las 

palabras y porque f  entendieran bien C a f  
teüano, vieran ^.que-el de la zdXladre es la  
mifma elegancia. Que aunque en algunas 
partes délo que ejcriue antes que acabe la 
raz/)n que comienca,la meZjcla con otras ra- 
ZjOnes,y rompe el hilo, comencando muchas 
vcZjCS con cojas que ingiere *, mas ingiére­
las tan diejlrámente ,y haz^e con tan buena 

gracia la meZjcla, que ejje mifmo vicio le 
acarrea hermofira,y es el lunar del refrán* 
A fsi queyo los he refituido, a fu  primera pu- 
rez^a.tfldas porque no ai cofa tan buena 
en que la mala condición de los hombres no 

pueda Icuantar vn  achaque , f r d  bien aqui 
{y hablando co vuefiras Reuerencias)refpcn* 
der con brevedad a los penfamientos de a l­
gu nos.Cuentan f  en eftos libres reuelaciones, 
y  tratanf en eUos cofas interiores, quepa fian 
enlaoraciQ apartadas del fentido ordinario-^

* ^ 4 y  aura
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y  auráporventuraqukn diga en las rcuela- 
dones,que es cajo dudojo,y que afsi no come- 
nía queJaliejJen d luz>\y en lo que téea al tra­
to interior del alma con D io s, que es negocio 
mui cfpiritualy dt pocos 57  que ponerlo enp'u- 
hlico a todos, podrafer ocajion de peligro 5 en 
que verdaderamente fe  engañan V ^Porque 
en lo primero de las rcuelaciones, afsi como es 
cierto, que el demonio fe transfigura algunas 
veZjCS en Angel de luZj,y burla y engaña las 
almas con aparieciasfingidasyafsi también es 
cofa fin duda,y de Fe,que el Efpiritifm to ha­
lla  con los fuyos,y fe les m uefra por diferen­
tes maneras,o parafuprouecho, o para el age  ̂
no* T  como las reuelaciones primeras no fe han 
de efcriuir,ni aprouarporq fon tlufiones, afsi 
ejiasfegundas merecen fe r  fabidas y  cfcritas. 
Que como el Angel dixo a fCobias: E l  fecreto 
del Rei bueno esefconderlo, mas las obras de 
D io s, cofafantay deuida es manifef arlas y  
defcubrirlas.QjM ^anto ai que no aya tenido 
alguna reuelacion r O  que vida de Santo fe  
efcriue, en que no fe efcriuanlas reuelaciones 
que tuuol L a s hijlorias de las Ordenes de los

fantos
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fartos Domingo ,y Franctfco andan en las 
manos,y en los ojos de todos ¡y cafi no at ho]a 
en ellasfn rcuelacion , o de los fundadores, 
o de f is  dicipulos. Habla Dios con Ju s ami­

gosJin dada ninguna^ y no les habla para que 
nadie lofep a,fino para que venga a luZj> lo que 
les dizjcdq com\) es UíZj amala en todas fa s  co- 

fa s y  como bife a lafaludde los hombres, nun­
ca haz ê cjlas mercedes ejpeciales a vno ,fn o  

para aprouechar por medio del a otros rniA- 
chos.Mientras fe dudo de la virtud de lafan> 
ta M. adre T erefay mietras huuogentes que 

penjaron al renes de la que era,porqr,e aun no 
fe via la  manera en que Dios aprouauafes 
obras, bienfue, que ejlas hijiorias noftlielfen - 
aluz^, nianduuicjjenenpublicopara efcufar 
la temeridad de los yuizjios de algunos; mas 
aora defpues de fu  muerte,quando las mijmas 
cofas y y  el fucejfo dellas haz^en certidumbre 
que es Dios > y quando el milagro de ía in­
corrupción defu cuerpo, y otros milagros, que 
cada día haz^e, nos ponen fuera de toda du^ 
da fu fantidad j encubrir las mercedes que 
D iosle hiZiO viuiendo ,y no qm rerpublicar

los
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los medios con qm la psrjjcionb para lien de 
tantas gentes, feria en cierta manera hat^er 
in f r ia  al Efpíritujanto ,y  efcarecerfts ma^ 
rauillas, y poner velo afugloria.TaJsi ningu^ 
no q bien yazjgare,tendrá por bueno, que efias 
reuelaciones fe encuhran.Que lo que algunos 
dtz^enfer ínconueniente, que la M a d re m if 
m icfriu a fu s reuelaciones de ftypara lo que 
toca a ella y a fu humildad y  modejlia, no lo 
es,porque las efcriuio mandada y  forpada : y  

para lo que toca a noftros y  a nuejlro credito, 
antes es lo mas conueniente. Porque de quaE 
qiúer otro que las efcriuiera,fepudiera tener 
duda, fí fe erganaua,o j ¡  queria engañan lo q 
nofe puede prefumir de la M a d r e , q efriuia  
lo quepajfauapor ella*y era tan fam a, que no 
trocara laverdad en cofas tangraues. Lo que 
yo de algunos temo,es, que difgujlan defemc- 
]antes efcrituras, no por el engaño que puede 
auer en.ellas,fino por el que ellos tienen enfi,q 
no les dexa creer que fe humana Dios ta m  
cen nadtc', que no lo pen f trian , f  confilcraf 

fcn  cjjt) mifmo que creen. Porque f i  confef 
fan,que *'píosfe hiz>o hombre , quc dudan de

que
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que hable con el hombre > T J ¡  creen, que fue  
crucificado y  acotado por ellos, que je  cfpan- 
tan que fe  regale con cüos\ E s mas aparecer 
avnJieruofuyo,y hablarle 'y o haZsCrfe el co­
mofieruonuejiro,y padecer muerte  ̂ Animen- 

fe  los hombres abufcar a Dios por el camino 
que el nos enfeña,qtie es la Fe,y la Cari dad,y 
la verdadera guarda de fu  le i y  confe jos, 
que lómenosfer a hazjsrles jeme jantes mer- 
cedes.c^fst que los que no juz^gan bien dcf- 
tas reuelaciones f e s  porque no creen, que las 
ai,viucn engrandfsimo error \y f  es porque 
algunas de las que ai fon engañofas, obliga­
dos e jla n a fzjg a r bien de las que la conoci­
da fantidad de jus autores aprueua por ver^ 
dader as,quales fon las qfe efcriuen aqm .C u ­
ya hijloria nofolo no espeligrofa en ejia ma­
teria de reuelaciones, mas esprouechoja y ne- 
ccjfariapara el conocimiento de las buenas en 
aqueMos que las tuuieren. Varque no cuenta 
defnudam'ete las que Dios comunico a lafan- 
ta M adre TCercfa fn o  diz ê tabienías dilige- 
das que ella hiz>opara examinarlas, y rnucf 
tralasfcñales quedexande fi las verdade­

ras,.
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rasy el \uiZjio q deiiemos haz^er dellas,y Jt fc  
ha de ¿ipetecerjO reufar el tenerlas. Porque lo 
primero eJla efcritura nos enfena, que las que 
fon de Diosproduz^en Jiémpre en el alma mu­
chas virtudes,afsipara el bie,de quien las re­
cibe, como para lafalud de otros muchos  ̂T  lo 

fegúdo nos auifa^que no auemos de gouernar- 
nos por ellas'porque la  regla de la vida es la 
dotrina de la Iglcjia,y lo que tiene Dios reue- 
lado enfus libros,y lo q dita lafana y  ver da* 
dera razio* Lo  otro nosdiZje,q no las apetezjca 
mos¿nipefomos q ejia en ellas la perfecion del 
eJpiritu,o qfon fonales ciertas de lagracia, 

porq el bie de las almas ejla propiamente en 
amar a Dios mas,y en el padecer mas por el,y 
en la mayor rnortijicación de los afeólos,y ma­
yor defnudeZj,y defajimiento de, nofotros m i f  

mos,y de todas las cofas.Tío mifmo q nos enje- 
na co las palabras aquejla efcritura,nos lo de 
muejlra luego con el excplo de la mifma M a-* 
dre,de quie nos cuefa el rez^elo con q anduuo 

Jiepre en todas fus reuelaciones,y el examen q 
dcüas h}z,Q,y como fepre fegouernb , no tanto 
p o r í í lu s .q u a m n p o r  lo q  le mandaua fus Per­

lados

> I
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vra? -siyc^v-4íi.

íadosy (pnfcJfor€S,confer eUas tan nctoriame 
te buenas,quato mojlraron los cfetos de refer- 
macion,q en eUa htZjierony m  toda fu  Orden. 
Afsique lasremlaóhntsdqaquife cuenta, ni 
fon'dudofas, ni abrenpuertapara las q lofony 
antes defe ubre luZj para conocer las q lofue- 
ren:y fonpara aquejle conocimiento, ’ como la  

piedra delioqiie,e[tos'lihros.ReJiaaora deZjir 
algo a los quehaUanpelígro en eüosporladt- 
licadeZja de loquetratan,que dizuen m  espa^ 
ra todos porque como aya tres maneras d'ege** 
tesyvnos que trata de orada, otros,quefiqui- 

ficffm,podrían trabar della,otros q no podrían  ̂
por la condición de fu  eJladoypregMntoyo,qua^ 
les fon̂  los que defloapeligra: Los ejpiritualesl 
no,fino es dañofahcr vno.effio mifmo que haZjC 

y  profejfa  ̂Los que tienen dífpofcion parafer- 
lolM ucko menos porque tienen aqui, no fio! o 
q¿iieñ los guie quando lofueren,fino quien los 
anime y  encienda a que Lofean^que es vn  gra-
dífisimobien. Vujes los terceros en que tumn

p eltg fo \!fin fa h er),:q u e  es a m o r o fo V k s  cG n U s  

hom lr'eskQ ^'^ q u ie n  l¿  d e fn a d a  ' de todo Ic hoM 

Ua \ L o s  reg a lo s  q u e  haZjC a  la s  a lm a ,  'e L  a d L

f r e n -
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fereñcia degtfos que les da ? L a  manera c(h 
mo los apura y  ajina i Q m a i a q u i, que fahi- 
do,mJanUjique asquiento leyere \ Que 
crie en el admiración de D ios ,y  que no le en­
cienda en fu  amor í  Q m  f i  la confideración 
dejtds obras eferiores, que hatee D ios en la  
oracionygouernacion dé las cofas , es efcue*^ 
la^de común prouecho para todos los hom  ̂
bres, el conocimiento defus marautUas fe  cre­
tas , como puede fer dañofo a ninguno ? X  
quando alguno por fu  mala dijpofkion faca-* 
ra daño , era ¡ujio por ejfo cerrar la puerta 
a tanto prouecho, y  de tantos > N o  fe  pu­
blique el Euangelio , porque en quien no le . 
recibe , es .ocajion de mayor pirdicion , co­
mo fa n  Pablo dezja. efcrhuras ai,
aunque entren las Sagradas en ellas, de que 
v n  animo mal djpuejio mpueda concebir <vn * 

error} E n  el \uZjgar de las cofas, deüefe^a- 
U n der, a ft eUas fon buenas enjt , y  conúe- 
nientes parafasjines ,yn o a lo q u eh a ra  de- 
Has el mal vfo de algunos j que J i  a efo fe  mi­
ra, ninguna ai tanfañta, que no fe  pueda ve­
dar. Q m  mas fa n to s, que los Sacramentosi •
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Quantospor el'malvfo deBosfihutLenpeoresl 
E l  demonio como fa g a ti,j que vela- en daítar 
nos y muda diferentes colores yj muejlraje en 
los entendimientos de algunos re catado y cui- 
dadojb del bien de los proximosparapor efcu>- 

fa r v n  dañoparticular ,quUar de los ojos de 
todos lo que es bueno y prouechofo en común. 
Bienfabe el,que perderá mas en los que fe  me- 

ygraren,y hizJereKefpiritualesperfetos^ayuda- 
dos con la lición de ¡los libros,que ganara enla 
ignorancia,o malicia de qual, o quál, que por 
fu indifpoficíonfe ofendiere. Tdfsi por noper- 
der aquellos i encarece y pone delante los ojos 
el daño de aquejlos que el por otros mil úamh 
nos tiene dañados* aunque como dezja, no fe  
7Únguno tan mal di¡pueJio, .que faque daño de 

fahery que Dios es dulce con fu s amigos ,y de 
faher quan dulce es,y de conocer por que cami- 
^nosfe le llegan las aknas-^rtq fe enderepa tods 
.aquejla eJcritura.Solamete me rcz¡elo de vnos 
. que quieren guiarpor f  a todos-, y  que aprue- 
uan mal loque no ordenan edos, y que procu­
ran no,tega autoridad lo que no es fu  ]uiz>m 

y alos qtims.no quierofatisfaz^erporque nace
Vv, i, _ f i
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'  fit  e m r  defu voluntad,y  afsi no quefran fer
jatisfechos* rnas quieix) rogar a los demas,que 
no les den credito,porquc no le merecen • Sola 
vn acfaadu ertire aqui, que es necejfario fe  

' aduierta,y es^Qm iafanta M adreJjablandq  
de la oracion qué Hama de quietud ,y  de otros 

grados mas altosyy tratando de algunas par­
ticulares mercedes, q  Dios haz>e a las almas, 
en muchas partes dejlos libros acijluhra a de- 
z^ir,que ejta el alma junto a Dios ,y  que am­
bos fcentiendeny que ejlan las almas curtas, 
que Dios les habla',y otras cofas dejia mane­
ra. E n  lo qual no ha de entender ninguno,que 

pone certidumbre en la gracia y  jujiicia de 
^Us que Je  ocupan en ejlos. exercicios, ni de o- 
\iros ningunos,porfantos quefean, demanera 
 ̂ que ellos eften ciertos de f ,  que la tienen ,Jino 

^ j  lo r  cuela. Que la
€í«n,caf.4. wifma que gozjb de todo lo que en

ejlos libros díZjC, y de mucho mas que no di- 
Z>e, efcriue en vno dellos ejias palabras de J i.  . 

T  lo que no fe puede fu frir. Señor, es, no poder 
faber cierto f í  os amo',yfi fon aceptos mis de- 

ifcum.i. f  os delante de vos. Ten otraparte. ^M as ai
Dios
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mió, cómo podre yo faber quem  ejfoi 
apartada dc.ws \ O vid a m ia , que has de v k  
t^iriConitanpoca fegMridad de cofa tan impor- 
iantel Qmen tedefarapucs lagánancíh q de 
ufe puede fíCdr,o ejperar,que escontentkr en 
todo a Dios,eíia U n  incierta ,y llena de peli­
gros \ T  m el libro dedas Moradas,hablando, 
de almas que Ban entrado en la fcptima ,que 

fon las de mayor, y  masperfeto grado,'4iz>c 
dejla manera* T)e los pecados mortales q u e ^  
eUas mtundan ejian libres , aunque no fegu^ 
ras, que ternan,alguno'$ qm no entienden,que 
m  lesferapequeno tormento* Solo quiere de  ̂
z jr  /o que es la ver dad,que las almas en ejios 
exerciciosfientena Diosprefenfepara los efe*, 
¿ios que en ellas cntonceS haZjC, que f in  delei­
tarlas,y alubrarlas,dándoles auifos,yguJios, 
que aunque fongrdndes mercedes de TDios, y  ' 
que muchas veZjCS,o andan con la gracia que 
f f l i f c a , o encaminan en ella ,pero no porefjo 

finaquellam ifm agrdcia,ninacen,nife jun­
tan Jiempre con ella* Como en la profecta f i  
v c c , que la puede auer en el que ejia en mal 
ejiaáo. E l  qual entonces ejia cierto de'que

Dios ‘

Hfítaéa 7 . 
cajp.vlxil».
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Dios le habí a y  nofabefi le jujlificay de hecho 
no le \ujiifica Dios entonces, aunque le habla, 
y enfeña. T ejio fe  ha deaduertir quaniod to­
da la dotrina común, que en lo que toca 'parti­
cularmente a la  M a d r e , pofsible es que def­

pues que efcriuio las palabras queaord yo Vír‘-  

feria,tuuiejfe alguna propia rcuelacion jy cer  ̂
tifie ación deJu gracia. L o  qualafsigómo no es 
lien que fe  afirme por cierto, afsino esyujío 
que con pertinacia fe niegue i porque fueron 
mui grandes los donesjue D ios en ellapufoy 
las mercedes que le hizj) en fusañospqfirerosi 
a que aluden algunas cofas de las que en efos 
libros efcriue. M a s  de'lo que en ella por ven* 
turapafsopgrf mercedfingular, nadie ha de ha 
KiCr regla encomunl Tconefie áduertimiento 
queda libre de ejirop'iep tgda aquejla efcritu­
ra. Que fegunyO‘ ]uz^goy efperoferd tan pro* 
uechofia las almas,quanto en las devüejlras 
Reuerecias, quefe criarony fe mantienen con 
ella fe  vee. A  quien fuplieo,fe acuerdenficm- 
preenfus fantas oraciones de mi. E n  fa n  F e ­
lipe de M a d rid  a  quinzoe de Setiembre de

TABLA

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



T  A  B E A  ' 'D  E
t

u i o s  d c f t e  

libro.

E N  E ' L v > É ' S F  V I D A . r,>

A  P I  T  V L  O Prim ero, Como cl Señor 
comendo a defpertar ili alma en la niñez a 
cofas virtuoias, y la ayuda que es para eño 
ferlolospadres, pag. 3.' '  ■

Cap.2.Com ofuc perdiendo cftas virtudes,y lo  que 
importa cnla niñez tratar con pcrfonas virtuo^s,' 
pag.6.

Cap. 3 .Como fuc parte la buena corapania para tornar 
a dcfpertar-fusdcfcos,ypor que manera comenqo el 
Señor adarle alguna luz del engaño que auia tria­
do, p a g .i í .

Cap. 4. Gomo la ayudó el Señor para for^arfc a íi xnif 
ma a tomar habito de monja,y las muchas enfcrme- 

• ~ dadcs que fu Mageftad comcnqó a darte,pag. i  ^ ‘ 
Cap.^.Proíi^ue las grandes enfermedades que tuno, y 

" la paciencia que él Señor le dio en cllas,y como faca 
de los males bienes,pag.22.

Cap.6. La merced que le hizo el Señor en darle con­
formidad con tan grades trabajos,y como tomó por 
abogado al gloriofo fañ lofcph, y lo mucho que le 
aproucChó,pag,i

***  2  Cap.
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X

m

» . - ^ '^ a h U d í f i o s  C í i f i t f4 ós: f  " T
C íx y .P o r  los términos que fue perdí cndoUsmer ct- 

'd«s que el Seáorlc auia hecho, y los daños que ai en 
nofermúlcuGerrados Ids mohaftcrips de monjas, 
pigid$3;6^, - ; í . . L ; i w L - (  * .) <1-*- ‘’ í-

Cip^S Q¿anco pfouccho le hizo noapartarfcdcl todo 
de la oració,y quan exceletc’remcdio es para ganar 
lo perdiiospcrruade^áque todos la tengan , pag.50. 

Gap.9.Porque termino comento el Señor adefpertar 
íu alma,y darle luz en can grandes tinieblas, y a tor- 
talec<^rus.viriiudespaJfa np ofendcríejpag. 57,

Cap. loteom icn^^adtáaraf [as ntctceüe^ qü'e el Se­
ñor le hazia en la oración, y en lo que nos podemos 
nofotros ayudar.pide;a fu confeifor cpic no deícubra 
el recreto deíl^wn;iei::cedcs,pag;,>6x,

j.i f  Dlze./eu qup cfla lafakadeno anaar a Dios co 
perfecion eñ poco tiempo. Pone(quatro grados d«

, .jOracion,y ya tratando d¿l primero, pag»-6 8:.' e ■
C:m,i ^^Proiiguccn ette primereftado. Dizc haftado^ 

de podemos llegar có elfaa ar de Dios por no otros 
raiílnos,y,cdd añ o q u eh izcq p c rc r  íubir el cípiritu a- 

. c,oU3 foOrcnaturales hada que el Seáoc. le Icaantc,
,pág.73*. . , r ., ^ ’

C ip . i  3. Pfoiiguecncl mifmo cfl:ado,.y daauifds pa.
. raatgunas tentaciones que ea^elíuele.poner el de* 

momo,pag.8.3.,
Gap,.i4. Coraicn^faa dcclanr el fegudo grado de ora* 

cion,y cprnocs ya de coUsfobfcnaturalcSíPag.q*^.- 
•Cap. 1 <. ProíWuc en la mifaTa íHatc f ia^da ahmnos aui*a í j * I » % ' . • t

los de cómo le ha de auer en cfta oracio de quietud, 
y traia como fon muchas las almas que llegan a cfti 

. oración,y pocas las que paíTan idelantc , pag. 1 0/. 
áp î 5^:Traca^cl tercer grado dc oración, y ya decía-
r¿üjo,cdÍA$ m uifubidas , ioque,  puede el almaqti*

 ̂ llcs«
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llega aqiii,y loscfe£los quchazcn cftasinefccdcS 
tan grandes dcl Señor,pag. 1 1 1 .

Cap.xy.Proíiguc cnla mirmamateriadcftctercer gra 
do de oracion, acaba de declarar los cfeélos que ha- 
2c, y lo que aqui inquietan la imaginación y memo- 
ria,pag.i 1 6.

Cap. 1 8 .Trata del quarto grado de oracion,y comíen- 
§:a a declarar por excelente manera la gran dignidad 
en que el Señor pone al alma que eftá en efie efía- 
d o ,p a g .i2 i .

Cap. 19.Proíiguc en la mifma matcria,y comiéca adc* 
clararar ios cfstos que haze en el alira eñe grado de 
oracion.Pcríuadcmucho aque no tornen airas. ni 
dcxcn la oracion,aunque tornen acacr,pag.i 30.

Cap.20 .La diferencia que ai entre v nion y arrcl amic­
to,declara,que cofa es arrobamiento, y ios efe ¿los 
quchazc, pag. 1 39.

C ap .2 1 .Profigue yaeaba cftc poftrcr grado de oració, 
dize Jo mucho que íientc el alma que eña en e l , de 
tornaraviuiren elmundo,y lalurquc dácl Señor 
de los engaños del,pag. 1 53 .

C ap .22. Q^anfcguro camino es para contemplatiuos 
no leuantar el eípiritu a cofas altas, fie l Señor no Ic 
leuanta, y como ha de fer medio para la mas fubida 
contemplación la humanidad deChriño,y de vn en-

. gaño en que ella en vn tiempo efíuuo,pag. 16 0 .
Cap.23. En que tornaa tratar dcl diícurfo de fu vida,y 

porque medios comentó a caminar mas a la perfe­
cion,y como fe han de aucr en gouernar almas a ios 
principios pap. 1 72.

Cap.24 .Como fue aprouechando fu alma dcfpues que 
comentó a obedecer,y lo poco que le aptouechaua

7 âhla de los Capítulos.

3
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7 *ahla de los Capítulos.
rcíiílír alas mercedes de D ios,pag.i 8 I»

C  ip.a $ - D - ias hablas que haze Dios al alma,y d c aígu- 
• nos engaaos que puede auer eoL ello y como fe co­

nocerán,pag. 1 8 «J.
Cap.z 6. Pcofíguc en la mifma materia,y va declarando 

c o l a s  que le acaecian pata hazerle perder el temor, 
y afirmar que era buen cfpirita el que la hablaua, pa­
gina 19  8,.

Cap.27. 1 ratadeotro modoconque enfcña el Señor 
ai alma,y fin hablarla le dá a entéder lu volutad por 
vna ma/iera admirable *,y declara vna gran merced * 
qtie le hizoel Señor,pag.*202. ■

Cap.28. De las grandes mercedes q le Hizo el Señof,y 
como le apareció la primera vez.Declara,que Cs vi- 
fion imaginaria, y los grandes efc6tos y íeñales que 
dexa quando es de Diüs,pag 2 1 3 .

Cap.2 9 .Profiguc en lo comentado,y dizc algunas grá 
des mercedes que le hizo el Señ o r, y lo que fu Ma* 
geftad hazia para aflcgurarla, pag. 223 .  

Cap.3o.Baeluc aldiícurfodefu vida,y como remedio 
el Señor muchos de fus trabajos, con la venida def 
fanto-frai Pedro de Alcántara al lugar donde cllaef- 
taua. Trata de grandes tentaciones y trabajosintc- 
rioccs que algunas vczes padecía,pag.23 i .

C ap .31 .Trata de algunas tentaciones extcriores,y rea 
prcfcntacioncs que le hazia el demonio,y tormctos 
que la daua, pag.244.

Cap.3 2. Gomo la pufo el Señor en efpirita en vn lugaf 
del infierno a parcjado a fus pecados, y lo que alli fc 
le reprefentó.Gomicn^a a tratar de la fundación del 
tnonafterio de fan lofeph,pag. 2 5 8. 

€ap.33.Proíiguekfuadació del inonaftcrio, como le
man-
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mandaron que no cntcndictfc en ella el tiempo 
ia dexó:algiT«os trabajos que tuuo,y como el Señor

 ̂ laconfolaua en cllos,pag. 267.
Cap.34.Comofuc n c c c f l a r i o a u f c n t a r r c c n c f l e t i é p O j y  

l a  m a n d a r o n  ir a  c ó f o l a r  a  v n a  f e ñ o r a  m u i  a f í i g Í G a ,  y 
q a i c o n u c m é t c  f u e  íu  ida p a r a  m u c h a s  c o l a s ,  p. 277 ,

Cap.3 ^.Proíiguc en lafundacion del monaftcrio,porq 
camino ordenó GlScñorqfcfundaíTc en pobreza,veo 
mo boluiodel lugar dódceftauaaqllaf€ñora,p.2S 9.

Cap.37.Com o fe acabó de cócluirlafundaciódel mo- 
naítcriojlas grandes contradicipncs y pcríccuciones 
que por cfto huuo,y tentaciones que ella pafsó, y co 
mo de todo láfacó el Señoreen Vitoria,pag.29 7«

Cap.37.Tratade loscfcílosquelc qucdauan quando 
el Señor íc hazia alguna merced, y otras cofas de 
baenadocrina,pag. 3 1 2.

Cap.38.De algunas grandes mercedes que el Señor le 
hizo en vifiones,reuelaciones , y fecrctos dcl ciclo: 
los cfc£f os con que la dexauan,y el gran aprouecha- 
miento que quedaua en fu alma, pag.31 9.

Cap 3 9. Proíiguc en la mifma matcnade las grandes 
mercedes que le hizo el Señor,y como le prometió 
de hazer por las pcrfonas que ella le pidicíTe, y veri­
fica cfia promeíía en algunos cafos, pag.3 3 5.

Cap.40.D1ze otras mercedes que el Señor la hizo, cu­
ya noticia puede fcruir para prouecho délas aimaSy 
y que cño y obedecer,ha fido el intento de deziilas, 
pag. 348.

Otras mercedes del Señor» que fe hallaron en fus pa­
peles efcritas de íii mano, para dar noticia del las a 
fus confcíTorcs j pone el padre frai Luis de León» 
pag.3 6 1 .

C A P I ^

^ d b l a délos Capítulos*
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C A P I T V L O S  D E L
libro llamado Camino de , 

perfecion.

CAP. i.D cIacaufa que Ic mouio a hazercon 
tanta cftrechura fu monafterio, pag. 377, 

Cap.i.Comofehandedefcuidarde las neccfsi- 
dadescorporales, ydcl bien que aienla pobreza, 
pag.380.  ̂ ‘

Cap.3.Profiguc lo que comendo en el primero,y pcr- 
. fuadc a las hermanas,que fe ocupen en rogar a Dios 

por los que trabajan por la Igleíia,pag.384. 
Cap.4.En que pcrfuade la guarda de la regla,y tres co» 

fas importantes para la vida cfpiritual,pag. 390. 
Cap.<y, Trata de confeíTores, y délo  que importa que 

fean Letrados,pag.3 97.
Cap.6.Torna a la materia que comento de amor per- 
. fe¿to,pag.4or.
Cap.7.Trata de la mifma materia de amor cfpiritual,y 

- de algunos auifos para ganarle,pag.40 5. 
Cap.S.Dclgrábicnquc ai cndcíaíirfedetodo locria- 

'do interior y exteriormentc,pag.4i 2 .
Cap.9 .Del gran bien que ai en líuir los deudos los que 

han dcxado cl mundo,y quan verdaderos amigos ha 
llan,pag.4i4.

Cap.i o.Comoriobaftadefaíirfede lo dicho, íinonos 
dcfa(irnos de nofotras mifmas,ycomo efta junta efta 

. virtüd,y la humildad,pag.416^
C a p .i  uProíigue en la mortificació,y dize la qu c fe ha 

. ' ' de
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de adquirir en las enfermedades,pag. 420.
Cap. 1 2. Como ha de tener en poco la vida, y la honrá 

el verdadero amador de Dios,pag. 4 23 .
Cap, 1 3 .Pfoíigue en la mottifícací6,y como la tcligio, 

í'a ha de huir de los puntos y razones del mundo pa- 
rallcgarfe a la verdadera razón,pag.427.

Cap, 1 4, De lo mucho que importa no dar profefsio a 
V' ninguna,cuy o cfpiritu vaya contrario a las cofas que 

quedandichas^pag. 4 3 1 .
Cap. I  <) .Del gran bien que ai en no dtfculparfe,aunque 

fe vean condenar (inculpa, pag. 433* '
Cap. 1 6 .De la diferencia que ha de auer en la perfeció 

de los contcmplatiuos a los que fe contentan con 
oracionm cntal,ycom o es pofsible algunas vczes 
íubir Dios vnalmadiftraida apcrfedla contempla­
ción,y lacauradcllo,pag.436.

Cap. 1 7 .De como no todas las almas fon para contem­
plación,y como algunas llegan a ella tarde, y que el 
verdadero humilde ha de ir contento por el camino 
que le lleua el Señor, pag.4 4 1 ,

Cap. 1 8 .Proíiguc en la mifma materia, y dizc, quanto 
mayores ion los trabajos de los contcmplatiuos que 
los de los adliuos,pag. 445.

Cap. 1 9, En que comienza a tratar de la oración. H a­
bla con almas que no pueden diícurrir con el enten­
dimiento, pag.449..

Cap-20. Trata como por diferentes vias nunca falta 
. coníideracion en el camino de la oración, yaconfe- 
' ja a las hermanas que dcfto fean íiemprc fus plati­

cas, pag.45 8,
Cap.2 1 . De lo mucho que importa comcn9arcongrá 

determinación a tener qración íin hazer cafo de los

7 "ahla de los Capítulos.

incon-
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^ M a d e  los Capítulos.
inconucnicntes que cl dcmoBio pone,pag.46 r.' 

Cáp.az.Enquc deciaraquc esoracion mental.p.466. 
Cap. 2 3 .De loque importa no tornar atras quie haco- 
■ meneado camino de oración, y torna a hablardclo 

mucho que va en que fea con gran dcterminaeíoO| 
pag.470.

C ap .24 .Como fe ha de rezarofacíon bocal con pcrfeJ 
cion,y quan junta anda con ella la mental,pag. 473; 

Cap.25.En que dize lo mucho que gana vn almaqrc-' 
za con perfecion bocalmcnte,y como acaece leuaaJ 
tarla Dios de allí a cofas fobrenaturalcs, pag.476. 

Cap 2 ó.En que va declarado cl modo para recoger cí 
pcnfamicnto,y pone medios para ello,pag. 478. 

Cap.27.DeI gran amor que nos moftró el Señor en las 
primeras palabras dcl Paternoftcr, y lo mucho que 
importa no hazer cafo dciiinagcias que de veras 
quieren fcr hijas de Dios,pag. 482.

Cap. 2 8 .En que declara que es oración de rccogimic^ 
t o , y poneofe algunos medios para acoftmnbrarfe a 
ella,pag. 485.

Cap.2 9.Profíguc en dar mediospara procurar cíla ofi2  
cion de recogimiento. Y  dize lo poco que fe nos ha 
d i  dardcferfauorccidasde losPrelados, pag .491.

Cap.^o.Dc lo que importa entender lo q íc pide en la 
oració.Trata deñas palabras dcl Paternoftcr, 
ceturn^mentíium. Aplícalas aoracioii dcquietud, y 
comienza a declararla,pag.49 5.

Cap.3 I* En que profiguc en la mifma materia: declafa 
que es oración de quietud, y algunos auifos para los 
que U tienen pag.499.

Gap.3 2 .En que trata dcftas palabras dcl Paternoftcr,'' 
Fiñi víLumas ttíaJicHf m caía ¿r in ierran y lo mucho

quq
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■ iquehaze quien dize eftas palabras con todadetermi 
nación,y qüanbicníc lo pagara cl Señor, pag. 506 .

C a p . 3 3 Enqu ctrata lagran  neceísidad que tenemos 
áe que cl Señor nos dé lo que pcdimostn cfías pala­
bras del Patcr nofter*. nvjirum ^uot/ai/inui/j
nobiihodíí p a g .^ 12 .

Cap. '>4. Proíigue en la tnifma materia, es mui bueno 
paradcfpucs de aucr comulgado,pag. 5 1 5 .  

Cap.,3 5 .Acaba la materia comentada con vna cfclaina- 
cion al Padre eterno,pag. $ z z .

Cap. 36.1 rata dtftas palabras ;̂ D'mltte nohh d d iía m -

Cap.37.DizelacxccIenoiadena oracion del Patcrno- 
llcr,y como hallaremos de muchas maneras coníbla 
cion en ella,pag.5 30. ,

Cap. 3 8 ..En que trata de la gran neceísidad que tene­
mos de fuplicar al Padre etcrno,nosconceda loque 
le pedimos en cftas palabras: £/ uos inducas in ten- 
tmiontm^fed Libera nosam^o.' y declara algunas ten­
taciones,pag. «53 3.

Cap,39.Proíigue la mifma materia,y da auifos de algu^ 
ñas tentaciones de diferentes maneras, y pone dos 
medios para librarfc dcllas,pag, $ 3 9.

Cap. 4 0 .Dize como íi procuramos íicmpfc andar en 
amor y temor,iremos fcguros entre tantastentacio- 
ncs,pag.$42.

C a p .4 1 .E n  que habla del temordc Dios , y como nos  ̂
hemos de guardardc pecados veniales,pag, 546.

Cap.4z.En quctrata dcftas poftrcras palabras:£í ̂
ra nosamalo.p^^.t^^i ,

Auifos en forma defcntencias de la fanta Madre Tcre- 
fadclerusparafusmonjas,pag.5 55,

C A P I *

-  T^ahla de los Capítulos.
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C A P I T V L O S  D E L
libro dc las Moradas.

. M oradas f n meras.

Apitulo primero. En que trata dc la hcrmolíifa 
1   ̂ y dignidad de nueftras almas.Ponc vna compa-

ración para cntcndcrfc, y dizc la ganancia que 
ai en entenderla, y fabcr ias mercedes que rcccbi- 
mos de D io s , y como la puerta deñe caílillo es la 
oración,pag. 465*

Cap.z.Trata dcquanfca coía ,Cs vnaalmá quc cíláen 
pecado mortal,y del propiocojiocimicnto,y como 

. íc han dc entender en cftas moradas,pag. 5 7 0 ,;
•• •

M oradas Jegundas.
I • ^

^ A p i t u l o  vnico. Trata dcTo mucho que importa 
^  laperfeucranciaparallcgarnías poftrcras mora­

das , y la mucha guerra que da el demonio, y qna- 
to conuicnc no errar el camino en el principio. Da 
vn medio que ha prouado fcr mui cficaz,pag,5 80.

. .M oradas fe rc e ra s,

^ 'A p it u lo  primero. Trata dcla poca feguridad que 
^  podemos tener mientras fe viue en cÜc dcftierro,

auft.
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• fStinqvic el cftaddféafubido,y comoconuienc a^da^ 
xcon  ccmor,pag,-5 8 S .

<£ap]l>;Proíígue'en lo trata de las Cequcdades
en la otacion^y-quc pmcua.cI.ScQor a losqwscáUB 
ea cftas moradas,pag.5 94.

A j ' A  .. .. . . .

Qturtas Moradas.^
? .'Jf; O- r , ; , , ‘

^  Apitulo primero,Trata de la diferencia que ai c«-
W* i .trc contcntosiy guftos en la otacion^yqiie tábién

fonditercntes-cl ipcnfamicnto y el entendimiento, > 
pag.6 0 1..  ,

Gap.i .Proíiguc en lo mifmo,y declara por vna compa 
-raciónqu^e esguüos, y comofehan de alcan9ar no 
procurándolos, pag.6o8. . x  n; , ' j>o  ̂

Cap. 3 .En que trata q es oración dcTcccgimicnto.Di- 
zcfus cfc¿los,y losque quedan déla pallada,p. 6 1 3 .  •

^^loradas'quintas L

> ' ' r
^  Apitttlo primero, Gonvren<;a « ttatif cómo e n k » 
^^oracion fe vnc cl alma con Dios.Dizc en que fe c#  ̂

noccranoícrcng|jño,p9g.6xz. - 
Gap.iiProíigoccn lom iíhio, declara lá oración dev» * 

4’*.Ínion por vna comparación delicada, y dlzc loscfc- 
élos con que queda el alma, pag.é 2 9 

i Cap.3 lContinua la mifma matcri.a,dizc dc otra-inaoc- 
radcvnionqiicpiicdcalcaiKjarclalmaconel fauof" 
dcDios,y loque importa p̂ ira cfto clamor del pro-* 
ltimo,pag.63 6.'. -

Cap;;.
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I

T *abLt delos C'apiiUlófi
Cip¿4 .Profígue en lo mifmo,declarando mas cftatba  ̂

«era dc oración, Dizc lo mucho que importa andar 
aoA auifo, porque el demonio le trac grande paci» 

' kaz«rtornaratrasdelocom cn9ado^pag.643l m.i

Moradas fextas.

c
A P . I. Trata como encomendando a hazer el 
Señor mayores mercedes,ai mis grandes traba 
jos.Dizc alguiios^y como fc han con ellos los 

quccftancncftamorada,pag.648.
C ap.i.Tratadc algunas maneras con qdcfpiertanuer.
; tro S eñoT el alma,que parece no ai en ellas, que te» 
o m cr, aunque es cofa mui íubida, y fon grandes ujcrJ 

ccdcs,pag,655, ' . . . 1 7

-Cip.3,Tratadc la mifmi materia, y dizedelamarief» 
que habla Dios al alma, y auifacomofchandcauer 
en cfío,ynofeguirrc por fu parecer. Pone algunas fe 
nales para quc^fc conozca quando no es engaño, y j  
quancloloés, pig. 660. ‘ ^  -

Cap.4,Trata de quando (ufpcndc Dios al alma en ora* t  
rJ f: cioii con arrobamiento,® extafi, o raptó, y como es

mcncftcr gran animo para rcccbir tan grandes mcr*-
cedes dc fu Magcftad,pag.669. - t .

•- Cap.5.Proílguc c'nlo mifmo, y trata dccomo lenahta 
•-f; Diesalalm acon’Vnbuclodeefpiritu: declara algo 

dcfta merced que haze el Señor, pagióyy*
" Ca p.  6.En que dizc vn cfcftodc la oració del capitulo 

paíTado,y en que fe entenderá que es verdadera,,yno 
engaño. Trata dc otra merced que haze el Señor al 
alma paracmplcarlacnfusalabanzas,pag. 68 i ,
 ̂ Cap.
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‘O p .7 *  Trata de la manera que es la pena que ficntCB 
^‘ "'dc’fus pecados las almas a quien Dios haze las ^mer- 

-ccdes^ichas.Dize quán gran yerro-es, por mui cípi- 
ritualcs que fean,no aprouccharíe de la vida y pafsió 

f'deChriíloñu'eftroScáor,pag,68 9. ’ ’
Cap.S.Trata como fe comunica Dios al alma porvifio 

intclcélual, y d i  algunos auifos, y dize los cfcélos 
<:qu^ha3equando.es verdadera,pag.* 698.

Cap. 9, Trata de comofc comunica el Señor al alma 
por viíiqQÍmaOTariaaiii&,ípu¿hó fe guarden de 
dcfcaf ir pdreftc camino^ Da para ello razones; pa­
gina 704.

Cap. 10.D1ZC de otras mercedes que haze Dios al alma 
por diferente manera que las dichas, y dcl gran pro­
uecho que qucdadellas,pag.712 .

Cap.i I  .Tratade vnosdcfcosUn grandes, c impctuo- 
fos que da Dios ál alma de gozarle,que ponen en pe 
ligro de perderla vídá,yCon cl prouechoq fe queda 
dcfta merced que haze el S eñor,pag. 7 1 5 .

^ a h la  Je los Capítulos.

i
'í

M oradas Jeptimas.

CApitulo primero. Trata de mercedes grandes q 
haze Dios a las almas que han llegado a entrar 
cnlasfcptimasMoradaSjy de otras cofas mui 

notables,pag.722- 
Cap.2.Procede en lo mifmo. Dize la diferencia que ai 

de vnion efpiritual a matrimonio cfpiritual; declá­
ralo por delicadas comparaciones,pag.727.

Cap.3. Trata de los grandes cfcítos que cauíicfta ora- 
cioa¿icha,mui diferentes de los paíTados, pag.7 33.

Cap.
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^<;)ap.4.y vltimp, en queda a entender lo quede-patccc 
. que pretciidé; nucftr.o Spñpr en .hazer^t ĵn .graf)dcs 

mercedes a] alma., y como es acccííai:Í9::^neai^cn 
,' ;ljun|as:.Maeta,,y;Maria,png.7 4 oAyr^ u] .u.:ít
¿fclamaciones.o Meditaciones del aln?a a fu Dios:> cf- 

critas pprla iniímafanta Madre en diferentesdií^,

ahí a de los Capítulos*

caua,contenicks en die^yjfietc.paragrafos^pag.y^if
■ . c i/ . i  , e iofi  ?•» j .'‘"'i .q. ')

:>l: í ' pjjif d̂  la tabla de ios cí
. ? Ci il-

♦ ?jcmr;

■ i »

♦ •k'* \
,*n !' V í/‘ ;b x r  I • i. '

ií| i= '! ,rtd . 'i i( •. fpa**: /n:in i -1. ' ’ioq
1 i Ü jc i.L'JfJ* . : i ; '. i

¡\:i
? » ♦ ■ ' ' 1Í -/.Í 4*

. / r t!1 * , *rf

*y, ■ í . i C' ^

;;.' jur ‘í̂ i ■ .,'r, ■ ; i.’, • ; ,c‘- '•• ' :
■ nv ‘ i ' ^-i  . J' '■ I 1 . i • H-j  ̂ : -..1' Vil" ¡. •• :i;.

■ ' • ■ ' .  - ■■ •;•; . - A - , - O

t I.'X'*  ̂ '• ■ ■  ■ ’ ■ ■
I t . *

... ¿. : . i V l- . ;• .:.‘1ÍL J . '. i.íbíi-r y
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Fol.1.
L A  V I D A  D E  L A
B. M A D R E  T E R E S  A D E
J E s V s , y  algunas de las mercedes 
que Dios le h izo , efcritas por ella 

mifma^ por mandado de fu Con- 
feílbr,a quien loembiay 

dirigcjdizcarsi:

^ ^ ^ ^ V I S I E R A  To,queco­
mo me han mandado,y da** 
do larga Ucencia para que 
efcriua el modo de Orado, 

íy  las mercedes que elSeñor
  sí me ha hecho, me la dieran

para que muy por menudo ,y con claridad di-  ̂
xera mis grandes pecados y  ruin vida \ di éra­
me gran confíelo ; mas no han querido,antes 
atadome mucho en efe cafo: y  por eftopido por 
^ o r  del Señor,tenga delante de los ojos quie 
efe difcurfo de mi vida ley ere,que hafdo tan

A ruinl
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ru in , que no he hallado Santo de los que fe  
tornaron a Dios con quien me confoíar -. por­
que €onfdero,que dejpues que el Señor los Ha 
tnaua,no le tornauan a ofender \y o no folo tor 
ñaua aferpeor,fno que parece traia cjludio 
a refijlir las mercedes que fu  M agejlad me - 
haZjia,como quiefe via  obligar a feru ir mas, 
y  enteniia deJi, nopodiapa^ar lo menos de ío 
que deuia. Sea bendito porjiempre que tanto- 
me ejpero. o A  quien con todo mi cor agón J u -  

plico y me dégraci apar a que co toda claridad 
y  verdad yo haga eJla relación que mis (pn- 
fejfores me mandan,y aun el Señor lo quiere ̂ 
muchos dias ha,Jino q yo no me he atreuido,y 
que fe  a para gloria y  alabanzafuya, y para 
que de aqui adelante conociéndome eUos nie--̂  
jo r , ayuden a mi fiaquez^a ,para que pueda: 

fe ru ir algo de lo que'deuo al Señor;  ̂a  
quien f e  mpre alaben todas las.:

. ' coras/^m em  s: • ;

A

' C ' A P I -
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-íí/f

C A P / r V L O  P ? { I M E 7 { 0 ,  ¿ ¿ V E
tra ta  como comento el Señor a defpertar efia alma  

en p 4 nmex, a cofas fv ir tm fa s , y la ayuda  
que es para efío ferio los padres,

íD/I ^  Tener padres vifüiiofos,y
temerofos de Dios, me baí- 
tá[*a , íi yo no faera tan ruin, 
con lo que el Señorme fauo 
recia para fer buena. Era  nú. 
padre aficionado a leer bue­
nos libfoS; y aísi ios tenia de 
Romance para que icyeíTen 

^  fus hijos. E í io  con el cuida­
do que mi madre tenia dc 

hazsrnos rezar, y ponernos en íer deuotos de nuefira 
Señora, y de algunos Santos, comentó a defpertar- 
me de edad ( a mi parecer) de feis,o fietc años, Ayu- 
dauameno vérenm is  padresfauor, fino para la vir-] 
tud. Tenían muchas. Era  mi padre hombre dc mucha 
caridad con los pobres, y piedad con los enfermos,y 
aun con los criados • tanta, que jamas fe pudo acabar 
con el tuuieífe efclauos, porque los auia gran piedad; 
y cftando vna vez en cafa vna dc vnfu hermano, lare- 
galaua como afus lújos;dezia,quede que no era libre, 
no lo podiafufrirde piedad. Era de grá verdadjamas 
nadie le oyo jurar , ni murmurar. Mui honeño en grá 
manera. M i  madre también tenia muchas virtudes,y 

V A  % pafsq
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I <
pafsó la vidacon grandes enfermedades.Grandifsima 
honeilidadj con ier de harta hermofura, jamas fe en­
tendió, que dieííeocafion a que ella hazia c a fo d e l la , , 
Porque  con morir de treinta y tres años,  ya furragc 
c ra como de perfona de mucha edad , mui apacible, y 
dci iarto en ten iim ic i i io . fu eron  grandes ios trabajos 
que pafsó el tiempo que v iu io ;  murió mui Chriltía- 
namente^ Eramos tres hermanas , y nueue hermanos,: 
todos parecieron a fus padres(por la bondad de E ios} 
en fer v irtuofos , fino fui vo, aunque era la mas quen­

ada de mi padre •, y antes que comeni^aííe a ofender a 
DioSjparece tema alguna razó: porque yo he laífiina, 
quando me acuerdo Jas buenas inclinaciones que el 
Señor me auia d a d o , y quan mal me lupe aprouechar 
dellas.Pues mis hermanos ninguna cofa me defayuda- 
nan a feruir a Dios. Tenia vno caíi de mi edad , que 
era el que yo  mas queria 5 aunque a todo^ teniagran 
amor, y ellos a m i : júntamenos entrambos a leer vi­
das de Santos -. como v ia le sm a rty r io sq u e p o rD io 5 
los Santos paiTauan, parecíame comprauan mui bara­
to  el ir a gozar de D io s ,  y dcfeaiia yo mucho morir 
,aísi, no por amor , que yo entendieíle tenerle ,  fino 
por gozar tan enbreuc de ios grandesbienesqueleia 
auer en e lc ie lo .  lunrauame con e^^emi hermano a 
tratar,que medio auria para efto. Concertauamos ir ­
nos a tierra de More>s , pidiendo por amor de Dios,  
para que alia nos defcabepalien ; y pareceme,que nos 
daua el Señor animo en tan ticTna edad , íi viéramos 
algún m edio,  fino que el tener padres nos parecía 
c lm a y o r  embara^^o . Eíj^antauanos mucho el dezir 
.cnlo que le ía m o s , que pena y gloria eran para fiem- 
f r e  ; acaecianos eftar muchos ratos tratando eílo»

:♦  ' F I D A  D  E L A
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B . M .  T E P E S  A  D E  l E S V S .  5
y guflauamos dc dezir muchasvczcSjpAfn ik m rre , i ic  
pre,iierapre. E n  pronunciar efto mucho rato , era el 
Señor fcruido, mc quedall’e en efla niñez imprimido 
cl camino de la verdad.De que vi,que era impofsiblc 
ir adonde me matailcn por D i o s , ordenauamos fer 
ermitaños, y en vna huerta que auia en cafa protti- 
rauamos, como podiamos hnzer ermitas, poniendo 
vnas pedrecillas que luego fe nos caían , y afsi no ha- 
llauamos remedio en nada paranuedto deíéo -que 
aora mc pone deuocion ver como me'daua Dios tan 
pre fto , lo que yo perdía porm i culpa. H iz ia l im o E  
na como podía, y podia poco. Procuraua foledad _ 
para rezar mis deuociones que eran hartas, en cfpe- 
cialel rofario, deque mi madre era muy denota, y 
afsi nos hazia ferio. Guñaua mucho quando jugaua 
con otras niñas, hazermonaftcrios, como que era­
mos monjas 5 y yo mc parece defcaua fe r io , aunque 
no tanto como las coías que he dicho. Acuerdóme, 
que quando murió mi m adre , quede yo dc edad dc 
dozc años poco rhenos ; como yo comencé a en­
tender lo que auia perdido , afligida fuimc a vna 
imagen de nueftra Señora, y fupliquela,fuelle mi ma­
dre con muchas lagrimas. Parecem c, que aunque íe 
hizo con fimpleza, que me ha valido : porque co ­
nocidamente he hallado a cfta V irgen foberana en 
quanto mc he encomendado a ella,y en fin mc ha tor­
nado a íi.Fatigame aora ver,y pcnfar en que efluuo el 
noaucr yo efladoentera en los buenos defeos que 
comencc. O S e ñ o f  mío,pues parece teneis determi­
nado queme faluc, plega a vueflra Magcflad fea afsi, 
y de h'izerme tantas mercedes como me aueis hecho; 
no tuuierades por bien j no por mi ganancia, fino por

A  3 vucílro
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vueftro acatamiento,que no fe eníuziara tanto pofa.- 
da,adonde tan contino auiades de morar. Fatígame, 
Señor,aun dezir efto, porque fe q  fue mia toda la c u l ­
pa,porque no me p areceosqu ed óa  vos nada porha^- 
zcr para que defae eíla edad no fuera toda vueñra. 
Quando voi aquexarm ede mis padres , tá p o co  pue­
do ; porque no vía en ellos íino todo bien , y cuidado 
de mi bien.-Pues paíTando dcfta edad, que corneiice a 
entenderlas gracias de naturaleza que el Señor me 
auia dado(qucfegundezian eran muchas)quando por 
ellas le auia de dar gracias,de todas me coroéce.a ay u.- 
dar para ofenderle, como aora diré.

Cap* I I ,  Tra ta  como fue perdiendo efian v irtudes ,y  
lo que importa en la  tratar con per- 

fonasyirtuofas.

P A  R E C E M E  Que coraencó a hazcrmc 
mucho daño lo que aora diré. Confidero algu­
nas v e z e s , quan mal lo hazen los padres, que 

no procuran que vean fus hijos íiempre coíasde.vir­
tud de todas maneras: porque con ferio tanto m i ma.- 
dre( como he dicho ) de lo bueno no tomé tanto eii 
llegando a vTo de ra z ó n , ni_ caíi nada *, y lo malo me 
dañó mucho. Era  aficionada a libros de cauallerias, y 
no tan mal tomaua eíTe paífatiépo, como yo lo tomé 
para mi,porq no perdía íu labor,fino dcfemboluiauos  ̂
para leer en eilos:y por ventura lo hazia para no pciár 
en grandestrabajos q tenia,y ocupar íiis hijos que no 
afiduuieifen eu otras cofas perdidos. D ef io  le pefaua 
tato  a mi padre,que fe auia de tener auifo a que no lo 
vieffc. Y  o comencé a quedarme en cofiubre de leer­
los,)’ aquella pequeña falta q en ella v i ,  nie.comcn^ó

a en
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a enfriar losdcfeos", y fue eaufaque conTen^aííc íffal- 
tar cn Io demas, y parecíame no era malo , con gaiiar 
muchas horas dei dia,y de la noche cntanvano exer-  
c ic io ,aunque efcondidade mi padrc.Eratan en efírc- 
m o lo q u e  en eftome embeuia, que fino tenia libro 
nueuo,no mc parece tenia cotento. Gomence atraer 
ga las , y a defear contentar en parecer bien , con mu­
cho cuidado dc manos,y cabello,y olores, y  todas las 
vanidades que en efto podia tener,que era hartas,pof 
íer muy curiofa : no tenia mala intcncion, porque no 
quiíiera yo que nadie ofend*iera a Dios por mi. D u r ó ­
me mucha curiofidad dc limpieza demafiada, y cofas 
quem e parccia a mi no era ningún pecado, muchos 
años: aora veo quan malo deuia íer. Tenia primos hcr 
manosalgunos, que en cafadc mi padre no tenían 

 ̂ otros cabida para entrar,que era muy recatado; y plu­
guiera a Dios que lo fuera deftos también; porque 
aora veo , el peligro que es tratar en la edad que fe ha 
de comentar a criar virtudes,con perfonas q no cono 
cen la vanidad del mundo,fino q antes defpiertan pa­
ra metcrfc en el. Erancaíi de mi edad, poco mayores 
que yorandauamos íiépre juntos, teníanme grá amor, 
y en todas las cofas que les daua contento, les fuften- 
taua platica, y oía fuceflós dc fus aficiones y niñe­
rías,no nada buenas; y lo que peor fuc,moftrarfc el a l­
ma a lo que fue caufa de todo fu mal. S iyoh u u iera  
dc aconfejar, dixera'alos padres,que cn eña edad tu- 
uicífen gran cuenta con las perfonas que tratan fus 
h i jo s , porque aquí cftá mucho mal; que fe va nueftro 
natural antes a lo peor,q a lo mejor. Afsi me acaeció 
a m i , que tenia vna hermana dc mucha mas edad que 
yo,de cuya honeílidad y bondad,que tenia mucha,no

A  4 tomaua
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toiflaiia nada, y tome todo cl dano de vnaparientji 
que tratauamucho en cafa. E r a d e  tá Huíanos tratos, 
que mi madre la auiamuclio procurado defviar que 
tratafíe en ca ía , parece adiuinaua el mal que por 
ella me auia de v e n i r , y era tanta la ocaíion que auia 
paraentrar, que no auia podido. A  efla que digo, 
me aficione a tratar' .con ella era mi conueríacicny 
platicas , porque me ayudaua a todas las cofas de pafl 
íatiempoque yo quería , y aun mc ponia en ellas, y 
daua parte de fusconuerí^ciones y vanidades. Hafla 
que trate con e l la , que fue de edadde catorzc ^sños, 
y creo que mas ( para tener amiftad conm igo ,  digo 
darme parte dc fiis coías) no me parece auia dexado 
aD iosporculpam ortal,n i  perdido el temor dcEflos, 
aunque le tenia mayor de la honra. Efte  tuuo fucrca 
para no la perderdcl todo, ni me parece por ninguna 
cofa del mundo en eílo'mc podia mudar,ni auia amor 
dc pcrfona d e l , que a c ftom c hizíeífe rendir. Af- 
íituuiera fortaleza en no ir contra la honra de Dios, 
como me la daua mi natural para no perder en lo que 
me parecía a mi eílá 1* honra del mundo ; y no mi- 
raua que la perdia por otras muchas \ias, E n qu crc f  
e ñ a , vanamente tenia c f t rem o ; los medios que eran 
mencñer para guardarla no ponía ninguno , íbio 
para no perderme del todo , tenia gran miramiento.- 
M i  padre , y  hermana fcntian mucho cfla amiflad, 
reprehendianmela muchas v e z e s ;  como no podían 
quitar la ocaíion dc entrar ella en cafa , no lesapro* 
uechauan íus d il igencias: porque mi íagacidad para 
qualquieratoía mala era mucha. Efpantame algunas 
vczes el danoque haze vna mala compañía , y  fino 
huuicrapaíTadopor ello,no lo  pudiera creer,en efpe*

cial

j!  ̂ V . I D qA  D  E  L< iA
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cial en tiempo de mocedad deuc fer mayor el mal q 
hazerquerria efcarmétaíTen en mi los padres,para m i­
rar mucho en e ñ o .Y  es afsi,que de tal manera me mu 
do e'ñaconuerfacion,quede natural y alm::^irtuofos, 
no me dexó caíi ninguna feñal^y me parece me impri­
mía fus condiciones ella,y otra que teníala mifma ma 
ñera de paíTaticmpos.lor aqui entiendo el gran pro- 
uecho,que haze la buena compañía: y tengo por cier­
to,que fi tratara en aquefta edad con períonas virtuo- 
fas,que efiuuiera entera en la virtud:porque fi en efta 
edad tuuiera quien me enfeñara a temer a Dios, fuerá 
tomando fuerzas el alma para no caer.Defpues quita­
do eíte temor del todo,quedóme folo el de la honra, 
que en todo lo que hazia me traia atormentada.Con 

'penfaTjque no fe auia de faber,me atreuia a muchas co 
"  fas bien cótra ella,y cótra Dios.’A l principio dañaron 

me lascólas dichas,a lo que me parece : y no deuiafet 
ftiya la culpa,fino mia , porq defpues mi malicia para 
el mal bañaua, junto con tener criadas, que para todo 
mal hallaua en ellas buen apare jo ; que fi algunafuera 
en aconfejarmc bien,por vétura me aprouechára*,mas 
cl interes las cegaua,como a mi la afición. Y  pvies nun 
ca era inclinadas mucho mal aporque cofas deshoncf-' 
tas naturalmente las aborrecía,fino a paíldtiernpos de 
buenaconuerfacion’.mas pncfia en eftaocafiorr,eftaua 
en la mano el peligro,y poria en el a mi padre,y hcr- 
manosjdelqual me libroDios,demaneraque fe pare­
ce bien procuraua contra mi volCitad,que del todo no 
nie perdieíTe : aunque no pudo fer tan íecrcto,que no 

harta quiebra de mi honra, y fofpecha en mi 
padre.Porque no m í parece auia tres mefes que and'a- 
ua ea eílas vanidades,quádo me licuaron a vn monaf-

ter io
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tcrio que auia en eñe lugar , adonde le criauan períb« 
ñas femeiátes,aüque no tan ruines en cofiumbrcs co­
mo yo:y efto con tan gran difsimiilacion, que Tola yo, 
y algún deudo lo íupo;porque aguardaron a coyuntu­
ra que no ^arccieírc noucdad ;porque auerG mi her­
mana cafado,y quedar fola fin madre,no era bien. Era 
tan demafiado el amor que mi padre me tenia,y lamu 
cha difsimulacion mia,que no auia creer tanto mal dc 
mi,y  afsi no quedó cn defgracia conmdgo. C o m o  fue 
breuc el tiempo;aunque fe entendiefíc algo, no deuia 
fcr dichoco certinidad-jporque como yo temia tanto 
la honra,todas mis diligencias eran en que fueífe fecrc 
to;y  no miraua,quc no podia ferio a quié todo lo vee. 
G  D iosm io !  que daño haze enel mundo tener efto en 
pcco,ypeníár que hade auercoíafccreta,que fea co n ­
tra vos i Tengo por c i e r t o , que fe efcufariun grandes 
malesjíi entendieíTemos,q no eftá el negocio cn guar 
darnos de los hombres,fino cn no nos guardar dc def- 
contentaros a v o s . Los primeros ocho dias fcnti mu­
cho ; y mas la foípccha quetuue , fe auia entendido la 
vanidad mia,que no de eftar alli: porque yayoandaua 
canfada,y no dexaua dc tener grá temor de Dios quan 
do le ofendía,y procurauaconfeíl’arme conbreucdad: 
tfaia vn deilifforsicgo , que en ocho d ias , y aun creo 
que en menos eftaua muilmas contenta que en caía de 
mi padre. Todas lo eftauan-conmigo ; porque cn efto 
me daua el Señor gracia,en dar contento adonde quie 
ra que eftuuicfle,y afsi era muy querida •, y pucfto que 
yo eftaua entonces enemiguifsima de fer m onja , hol- 
gauame de ver tan buenas monjas,que lo eran mucho 
las de aq u ellaca ía ,y  de gran honeñidadj y religión, 
y rccatamiento. Aun con todo cito no me dexaua

el
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cl demonio de tentar , y bufcar. los de fuera como 
me dcfaífoíl'egar con recaudos. C o m o no auia lu- ' 
gar , prefto fe acabó, y comentó mi alma atornarfe 
aacoftumbrar en elbien dc mi .primera edad ,’ y vi la 
gran merced que haze Dios a quien pone en com- 
pañiade buenos. Pareceme andana fu Mageftad mi­
rando, y remirando por donde me podia tornar a íi. 
Bendito feais vos Señor , que tanto me aueis ftifri- 
d o .  Amen. Vnacoía t fn ia , que parece me podia lee 
alguna difciilpa , finoTiluicra tantas culpas j y  es , que 
■era el trato con quien porv ia  de caíamientome pa­
recía podia acabar en bien ; é informada de con quien 
me confeífaua ,y de otras perfonas en muchascofas, 
me dezian, no iva contra Dios, Dormia vna mon- 
yaconlasque eñauamosfeglares , que por medio lu­
yo parece quifo cl Seíior comentar a darme luz ,  co­
mo aora di re.

C A P. /  J  /. E n  ¿¡ue tra ta , comí) fue parte la laena 
compañía pm a tornar ad'efperparfus defeos,ypor­

que manera comenco elSfñor a darle aí~ 
guna del engaño que auia 

traído..

P V  E  S C  O M  E  N  9  A N  D O A Guftar dc
la buena y íanta conuerfacion defta monja, hol- 
gauame dc oiría quan bien hablaua de Dios; 

porque era mui difcreta, y fanta . Efto a mi pare­
cer en ningún tiempo dexé de holgarmc de o i r lo .C o  
meneóme a contar como ella auia venido a fer mon­
ja por folo leer lo que dize el Euangelio-.Muchos fon

los
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los líamido3,y pocos los efcogidos: deziamc el pfe-,  
iTiio quedaiu el Señor a los que todo lo dexan por el, 
Coaienpd efta buena compañía a deflerrar las colium 

' bresqueau iahech okm .i la jY  a to rn arap on cr  enini- 
penfamiento defcos de las colas eternas,y a quitar a l . 
go  la gran snemiíiad que tenia con fer rnonja, que í'e 
me auia pueño grandiíÚma;y íi via alguna tener lagri­
mas qaádo rezaua,o otras vi^udes,auiala mucha cm- 
bidia-porque era tan rczio mi corado cnefte cafo,-que 
íi leyera toda la Pafsion,no llorara vna lagrima ; efto 
me caufaua pena. Eftuue año y medio en eftemonafte 
r io  harto mejorada: comencé a rezar muchas oracio­
nes bocales,y a procurar con todas me cncomédafíen 
a D i o s , que mc dieííe el eftado en q le auia de feruiri 

*'mas todavía defeaua nofueíTe monjajque efte n o fu e f  
\ fe Dios fcruido de dármele: aunque también temia el 

cafarme. A  cabo defte tiépo que eftuue a q u i , ya tenia 
mas amiftad de fer m onja , aunque no en aquella cafa, 
por las cofas mas virtaofas,q defpues entendí tenían, 
que me parecían eikem os demaíiados; y auia algunas 
de las m o p s  que me ayudauan a efto, que íi todas fue­
ran de vn parecer , mucho mc aprouechara.Tambien 
tenia yo vna grande amiga en otro monafterid,y efto 
me era parte para no fcr m o n ja , fi lo huuieíTe de fcr, 
f ínoadódc ella eftaua.Miraua mas el gufto de mi fen- 
fualidad,y vanidad,que lo bien que me eftaua a mi al- 
ma.Eftos buenos penfamiétosde fer monja mc venia 
algunas vezes,y luego fe quicauan,y no podia perfua- 
diriní a íerlo .En efte tiépo,aunque yo no andana def- 
cuidadade mi remedio , aniaua masganofo el Señor 
dc difponermc para el eftado que me eftaua mejor, 
D iom c vna gtaa enfermedad q  huuc de tornar en ca-
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la de mi padre . E n  eftando buena licuáronme cncaA  
de mi hermana, que rcfidia en vna aldea para verla, 
q u eeraeñ rcm o c lam or que me tenia,  y a fu querer 
no íalierayode con ella •• y fu marido tábicn me ama- 
ua muchojalmenGsmoflrauame todo regalo, que aun 
cño deiio mas al S e ñ o r , que en todas partes fiempre 
le  he tenido , y todo fe lo í'eruiacomo laque foy . E f-  
taua en el camino vn hermano de mi padre, mui aui. 
fado , y de grandes virtudes, viudo , a quien también 
andaua el Señor dilponíendo para íi,que en fu mayor 
edad dexó todo lo que teaia,y fue fra i le , y acabo de- 
ííierte que creo goza de Dios^quifo que meeftuuieíTe 
con el vnos dias.Su exercicio era buenos libros de R o  
manee,y íu hablar era lo mas ordinario de D i o s , y de 
la vanidad del raundo.Haziame le IcyeíTe ; y aunque 
no era amiga dcllos , moñraua que íi aporque en eífo 
de dar contento s  otros he te nido e í l r c m o , aunque a 
mi me hizieíl'e pefar,tanto que en otras fuera virtud,y 
en mi ha íido gran falta,porque iva muchas vezes mui 
íindifcrecion. O vsIameDios / porquetcrminos me 
andaua fuMageflad difponiendo para el efiado en que 
fe quiíb feruir de rni, que fin quererlo yo ,m eforcó  a 
que me hizieíl’e fuer(¡a:feabédito por íiempTe, Amen. 
Áunquefücronlos diasque eítuuc pocos, con Jafuer- 
9a que hazian en mi coráronlas palabras de Dios afsí 
leídas,como oídas,y la buena compainia,vine a ir en­
tendiéndola verdad dc'quando niña,deque era todo 
nada,y la vanidad del mundo, y como acabaua en bre- 
ue yatem eríi inehuuieram uerto  como mc iva al in­
fierno*,y aunque no acabauanai voluntad de inclinarfe 
a fer monja,vi era el mejor,y masfcguro efiado,y aEi 
j)Oco apoco me determiné aforrarme para tomarle.

L a

B.M.TERESA DE lESFS.  13

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



r

li'

E n  efta batalla eñaue tres mefesforcandomc a mi m ¡f  
ma con cfta razón,que los trabajos,y pena de fer mon­
ja,no podia fer mayor que la del Purgatorio,y que yo 
auia bien merecido el infierno , que no era mucho ef- 
tar lo que viuicífe como enPurgatorio;y que deípues 
iria derecha al C ie lo  , que cfte era mi dcfeo .Y  eneftc 
mouimiento de tomar eñe eftado , mas me paFece me 
m ouiavntem or fcru ifque a m o r , Poníame cl demo­
nio,que no podría fufrir ios trabajos de la Rel ig ió ,por  
íértan  regalada- A  efto me defendía con los trabajos 
que pafsó Chrifto;quc no era mucho que yo paííaííe al 
gunos p o re l ;q  el mc ayudaría a licuarlos. Deuiapen- 
far(quc efto poftrerono me acucrdo)pafsé hartas ten­
taciones cftos dias. Au i anille dado con vñas ralencuras 
vnos grandes dcfmayos, que íiemprc tenia bien poca 
íalud . Diomc la vida auer quedado ya amiga de bue­
nos íibrosjleia en lasepifíolas de fan G e ró n im o , que 
me animauandeíuette,que me determiné adezirlo a . 
mi padre , que caíi era como tomar el habito , porque 
era tan honroía,que me p arece , no tornara atras por 
ninguna manera, auicndolo dicho vna vez. Era  tan­
to lo que me quería ,  que en ninguna manera lo pu­
de acabar con e l , ni baftaron ruegos de perfonas que 
procuré le hablaíTen . L o  que mas fe pudo acabar, 
fue,que defpucs de íiis dias haria lo  que quiíieífe . Y  o 
ya me tcmia a mi,y;a mi flaqueza no tornaíTe atras: y 

afsi no me pareció me conuenia eftojy pro­
cúrelo por otra via,como 

aora diré,

. ' (.;•;) ■ • -
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B M S T E R E S A  D E  l E S F S .  n
C A  P, I  I 1 /. D j e  como la ayudo el Señor para for-  
carfe a f¡ m ifma para tomar habito , y  las muchas 

• enfermedades que fu  A dageñad  la 
.  comenco a dar.

E'  N  eftos dias que andaua con eñas detcrmínacía- 
^nes auia perfuadido a vn hermano mió a q  feme- 
tieífe fraile,dizíédole la vanidad del mundoty concer­

tamos entrambos de irnos vndia mui de mañana al 
monafterio adonde eftaua aquella mi amiga , que era 
laque yo tenia mucha afición ; puefto que ya en efta 
poftrera determinación yo eílaua defuerte , que a 
qualquiera que penfara feruir mas a D io s ,o  mi padre 
quiíiera, fuera; que masmiraua ya el remedio de mi 
a lm a, que del defcanfo ningún cafo hazia d e l . Acuer- 
dafeme,a todo mi parecer, y con verdad , que quando 
falide en cafa de mi padre, no creo ícra mas el fcnti- 
miento quando me muera 5 porque me parece cada 
hueflb fe me apartaua por í i ; porque como no auia 
amor de Dios 5 que quitaífe c lam or del padre y pa­
rientes-, era todo haziendome vna fucrca tan grande, 
que fi el Señor no me ayudara , no bañaran mi$conft- 
deraciones para ir adelante. Aqui me diosnim p con­
tra m i , demanera que lo pufe por obra . E a to m a n d o  
el habito luego m edio  el Señor a entender,comofa- 
uorece aios que fe hazenfuerza para ícruiile , laqual 
nadie entendía de mí,íino grandifsima voluntad . A  la 
hora me dio vn tan gran contcntode.tener aquel efl;a-« 
do,qae nunca jamas me faltó haña oi ; y mudó D io s la  
fequedad que tenia mi alma en gfádifsima ternura.Da- 
uame deleite todas las cofis de laReiigió*,y es verdad, 
q  andaua algunas vezes barriendp enboras-qyo folia

ocu-

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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ocupar en mi rcgalo,y  gala;y acordadoremcquc e ña­
ua líbre de .aquello, nae daua vn nueuogozo,que y o  
me efpantaua , y no podia entender por donde venía, 
Quando defio me acuerdo, no ai cofa que delante íc 
me pufieíTe porgraue que fuefle ,quedudaíTe4Íe acó- 
meterla.Porque ya tengo experienciade muchas,que 
íi me ayudo al principio a determinarme a hazerlo 
(que íiendo folo por D i o s , haftacomentarlo quiere 
para que mas merezcamos,que el alma fientaaquel c f  
panto , y mientras mayor íi íale con elIo,mayor pre­
mio,y  mas fabrofo íe haze dcTpuesJaun en efta vida lo 
paga íu Mageftad por vnas vias ,q u e  folo quien go« 
zadello  lo entiende.Efto tengo por experiencia , co ­
m o he dicho en muchas ccías harto graues, yafsi ja­
mas aconfejaria , íi fuera perfonaque huuieradc dar 
parecer , que quando vna buena infpiracion acomete 
muchas v e z e s , fe dexe por miedo de poner por obra, 
que íi va dernadamente por folo D i o s , no ai q temer 
fuccdera mal,que poderofo es para todo ; fea bendita 
por íicmpre. Amen-

Bailara , o fumo bien,y deícanfo mió,las mercedes 
que me suiades hecho halla a q u i , de traerme por tan­
tos rodeos vueftra piedad,y grandeza aefiadotan fe- 
gi3ro,y acafaadonde-auia muchas íieruasde D io s ,  de 
quien yo pudiera tomar para ircreciendo en íu ferui- 
c io .N o  fe como he de paíTar de aquí,quado me acuer­
do la manera de mi profefsion,y la gran determinacio 
y  contento co n qu e la  hize , y eldefpoforioque hizc 
con vosreílo no lo puedo dezir fin lagrimas,y auian de 
fer de fangre,y quebrarfeme el coraron , y no era mu-j 

'cho fentímiéto para lo que defpues os ofendí. Parccc- 
me aora, que tenia razón de no querer tan gran

dadji
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dad,pues tá mal auia de vfar dellaimas vos,S eñor mió, 
quiíiftesjcaii veinte años que vfé mal dcíta merced,
fer elagrauiado,porque yofdeííc mejorada. N o  pare­
ce ,D ios mió,finó q prometí no guardar cofa de lo que 
os auia ppomécido',aunque cntoticcs no era efl'a mi in­
tención,mas veo tales mis obrasdeipues,quc no fe qnc 
intención tenia,para que mas fe vea quien vos fois,Ef.  
pofo mio,y quié foi yo.QuC es verdad cierto, qué mu­
chas vezes me tem p lad  íentimiento de mis grandes 
culpas,el contento que me dá,quefe entienda la m u­
chedumbre dc vueftras mifcricordias.Enqnié, Señor, 
•puede afsi refplandeccr como cn mi,que tato he cfcu- 
recido con mis malas obras las grandes mercedes que • 
mccomé^aflesahazcr? Ay de mi,Criador mió,que fí 
quiero dar diículpa ninguna tégo,ni tiene nadie la cul­
pa fino yo,porque fi os pagara algo del amor que mc 
comé^aftcs a moftrar,no le pudiera yo emplear en na­
die fino en vos,y con efto fe remediaua todo.Pues no 
lo merecí,ni tuue tanta ventura,válgame aora, Señor, 
vucftramifericordia. La mudanca de la vida,*y dc los 
manjares mc hizo daño a la lálud , que aunque el con- 
tcnto^cra mucho,no bañó. Comentáronme a crecer 
losdefmayos,ydiome vnmal decoracon tan grandift 
fimo,que poma eípanto aquié lo veia,y otros muchos 
males juntos:y afsi pafsé el primer año con hartamala. 
falud,aúque no mc parece ofendí a Dios en el,mucho. 
Y  como era el mal tan graue,que cali me priuaua el fen 
tÍdofiempre,y algunas vezes del todo quedaua fin el, 
era grande la-diligenciaquc traía mi padre parabufcar 
remedio;y como no le dicró los médicos de aqui,pro­
curó licuarme a vn lugar adonde auia mucha fama dc 
quefanauan alli otras enfermedades,y afsi dixtron ha-

B  ria
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ria la rnia. Fue conmigo eña amigamia’q he dicho que 
tema en caía, que cra antigua.Enla cafaque era monja 
no í'e prometíaclauÍLira.E{luq,eca{í'vn año por aliájy 
los tres mefcs del,padeciendo tan grandifsimo tormé 
to en las curas que mc htzíeron tan rec ias , q u t .y o  no 
fcco m o  las puede fufrir-.y enfiiijaunque las fufri,no las 
pudo rjfrir mi fugeto,ccmo dire. A u iad eco m cr ¡tar íc ' 
la curaca el principio delVcrano,y  yo fui enel princi 
piodel Inuieyioitodo efte tiépo eftuue cn cafa delaher 
mana que he dicho,que eftaua enel aldea,cfperando el 
mes de Abril,porque eftaua cerca,y no andar yendo , y 
viniendo.Orando iva, me dio aquel tio mio(que ten­
go dicho,que eftaua enel camino) vn libro,llamaí'e ter 
cer Abeceaario,que trata dc enfeñar oración de reco* 
gimiento;ypuefto,que efte primer año auialeido bue­
nos libros,que no quiíe mas vfar dc o t r o s , porque ya 
entendía el daño que me aiiian hecho, no fabia como 
proceder en oración,ni como recogerme, y afsi hoi- 
gueme mucho có ei,y detcrminéme afeguiraquel ca­
mino c>ó todas mis fucrcasiy como ya el Señor mc auia 
dado do de lagrimas,y guftauade lccr,comécé a tener 
ratos de folédad,y a fófeflarme a menudo,y comentar 
aquel camino,teniédo aquel libropor macftrorporqtic 
yo  no hallé tnaeftro,di’gocófefí 'orqueme entendieft'e, 
^aunque le buique cn 2 0 . años defpues defto que digo, 
q me hizo harto daño para tornar muchas vczesatras, 
y aun para del todo perderme,porque todavía me ayu 
ddra a íaíirdclas ocaíiones que tuue para ofender a 
Dios. C o m en tó m e fu Mageftad a hazer tantas merce­
des en eñospriiicipios,qiíC al fínd’efíe tiempo q eífuuc 
aqui,que eran caíi nucue meíés,eneftafolcdad(aunque 
tto tá libre dc ofender a D ios,com o el libro me dezia,

mas
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mas por efto paílaiiayo,pareciam.c cafi impo/sibJe tata 
guarda,teníala de lio hazer pecado mortal,y pluguiera 
a Dios la tuuiera liépre: de los.venial es hazia poco ca- 
fo,y e í lo fu e lo q  mc deíl'ruyó.j)Pucs comccc cl Señor 
a regalarme.tanto por eíte camino,q me hazia merced 
de darme oracicn de quietud,)’ alguna vez Ilegaua a 
vnion,aunq yo no entendía que era lo vno ni lo otro,y 
lo  mucho.quc cradc prcciar^qnccreo me fuera gran 
bien cntcndcrlo.Vcrdad cs,quc durauatan poco eílo 
de vnion,quc no fe íi era Aue.Maria:mas quedaua con 
vnos cfetos tan grandes,que con rdauer  en eñe tiépo 
veinte años,me parece traía el mundo debaxo de los 
pies,y afsi me acucrdo,que auk iañima a los qiie le fe- 
guian,aunquefueflé en cofas licitas.Froruraiia lo mas 
que podia traer a lefu Chrifio* nnefiro bien y Señor, 
détro de mi prefentc;y eíla era mi manera de oración. 
S i  pefaua en algü paíTo,le reprefentaua en lo interior, 
aunque lo masgaftaua enlcYr buenos libros,q era to­
da mi recreación,porq no me dio Dios talento de dif- 
currir con el cntédímientOjni de apr.ouecharmc có la 
imaginación,que la tengo tan torpe,que aun parapen- 
far,y reprefcntar en mi,como lo procurauahazer,la hu 
manidaddcl Señor,nuncaacabaua.Y aunq por cña vía 
de no poder obrar con el entendimiento , llegan mas 
preño a lacontemplacioníiperrcucran,es mui traba- 
jofo,y pcnofojporque fi falta laocupacion dela volun­
tad»)’ el aúer en que fe ocupe en cofa prefentc el amor, 
queda elalma como fin arrimo,y exercicio,y da gran 
pena la ídledad y fcquedad,y grandifsimo combate 
los penfamientos. A pcrfonas que tienen eñadiípofi .  
cion les conuienc mas pureza de conciencia, que a 
las que con el entendimiento pueden obrar ,  porque

B  X quien
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quien dilcarre en lo.que es el mundo,y cn loque deue 
a Dios,y enlo  mucho q'ue infrió,y en lo poco que Ic 
firiie,y lo que dii a quion le ama,faca dotnna para de- 
fenvierie de los penlamientos,y dc las ocaiioncs,y peli 
grosipero quien no ie puede aprouechar-deílo , tiene 
mayor peligro,y conuienelc ocuparfe mucho en lec­
ción,pues de íii parte no puede íácar ninguna. Es  tan 
penoíif'siina efta manera de proceder,que íi el maeftro 
que enfena,aprieta en que ftn lecció(qiie ayuda mucho 
para recoger a quien defta manera procede,y le es ne- 
ceíTarió,aunque lúa poco lo que lea,íino cn lugar déla 
oracion mental que no puede tenerj digo que íi fin cf- 
ta ayuda le hazen eftarmucho rato cn la oracion, que 
fera iniporsibledurar mucho enclLa,yle hara daño a 
Ja íálud íi poríia,po’'que es muy penóla cofa. Aora mc 
parece,que proucyo elSeñor,que yo no hallaííe quien . 
me eufcñaíí'cjporq fuera impofsiblc,me parece,perfe- 
uerar diez y ocho años q pTiílé efte trabajo,y eftas g ra ­
des fequeiadesypor no poder como digo diícutrir. E n  
todos eftos,fino era acabando de comulgar,jamas oía- 
uaconicncar a tener oracion íin vn libro,que tanto te- , 
mía mi alma eftar íin cl en oracion,como íi con mucha 
gente fuera a peleár.Con efte rem edio , que era como 
vna compañía,o efcudoen que auia de recebir los g o l ­
pes de los muchos penramientos,andauacófolada:por- 
que la fequedad no era lo ordinario,mas era íiemprc 
quando me faltaua libro,que era luego desbaratada el 
alma,y los peníamicntos perdidos,con efto los comen 
^aiia-a recoger,y como por halago lleuaua el alma : y 
muchas vezes en abriendo.el l ib ro ,  no era mencftcr 
mas:ocras leía poco,otras mucho,conforme a la  m er­
ced q el Señor-me haziá.Pareciame a mi en efte prin •

cipi© '
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clplo que digo,quc teniendo yo libros, y como tener 
foÍcdad,que no auria peligro que me íacaíl'c de tanto 
b ic n :y c re o c o n e l fa u o r  de Dios fuera afsi, íituuiera 
inaeftro,o perlbna que me auisára dehuir las ocaíiones • 
cn los principios,y mc hiziera falir dellas,íi entrara có 
breuedad.Y íi el demonio me acometiera entócesdcf- 
cubiertamente,pareciamc en ninguna manera tornara 
graucmentc a pecar,Mas fue tá fútil,y yo tan ruin,que 
todas mis determinaciones mc aprouccharó poco,aun 
que mui mucho los’diasque ferai aDios para poder fu- 
frir las terribles enfermedades que tuue con tan gran 
paciencia,como ííi Mageítad me dio.Muchas vezes he 
penfadoefpantadadclagranbondadde Dios,y  rega*. 
ladofe mi alma de ver fu magnificencia y mifericor- 
dia,feabéndito portodo,que he v ií lo  claro nodexar 
íin pagarme,aun en cña vida,ningún defeo bueno:por 
ruines,y imperfetas que fueífenmis gbras , eñe Señor ' 
mío las iva mejorando,y perfícionando,y dado valor, 
y los males y pecados luego los efcondia. Aun en los 
ojos dequien.los ha viño,permite fu M ageñad fe cie­
guen,y los quitade fu memoria.Dora las culpas, haze 
que refplandezca vna virtud que el mifmo Señor pone 
cn mi,cafihaziendome fuerza para que la tenga. Qu îe* 
ro tornar a lo que me han mandado:digo,que íi huuic- 
radcdezir  por menudo de la manera que el Señor fc 
auia conmigo en eftos principios, qué fuera meneñer 
otro entendimiento que el mió para fabcr encarecer 
lo que cn eñe cafo le deuo,y mi gran.ingratitud,y mal­

dad,pues todo cño oluidé:fea por fiempre * 
bendito,que tanto me ha fu* 

frido,Amcn.
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C A P  i  T. V*Profigue las grandes enfermedades fáé  
nmoyylapacfenciii que el Señor le dio en ellas, y  co­

mo fa^a de los males bienes fe g m p  vera  en 
y  na cíoa que le acaeció en e(ie L ga r  

que p fu e  a curar,

Luidémc dezir,com o en el año deinouícia* 
dopafsé grandes defaíTorsicgos con cofas que 
en fi tenianpoco to m o ,m a s  culpauanme fin 

tener culpa hartas v e z e s : yo lo llcuauacon harta pe­
na , en imperfccion*, aunque con cl gran contento que 
tenia de fer m onja, codo lo paíTaua. C o m o  me vían 
procurar íbledad , y me vian llorar por mis pecados 
algunas vezes,  peníauan era dcícontento , y afsi lo 
decían. Era aficionada a todas las cofas de religión, 
mas no a futrir wnguna que parecieíTe menofprecio. 
Holgauarne de fer eftimada: era curiofa en quanto 

•hazia: todo me parecía v ir tu d ; aunque efto no me 
ísra difcülpa, porque para todo fabia lo que era p ro­
curar mi contento: y afsi la ignorancia no quita ia 
culpa.Algu na tiene no eftar fundado el monafi erio en 

'mucha perfecion: yo como ruin ivame a lo que vía 
falco,y dexaua lo bueno. Eftaua vna monja entonces 
enferma de graadifsima enfermedad, y mui penofa, 
porque eran vnas bocas en el v ientre , que fe le auian 
hecho de opilaciones, por donde cchaua lo que c o ­
mí^.Mario prefto dello. Y o  via a todas temer aquel 
mal. A mi haziame gran embidia fu paciencia. Pedia a 
Dios que dándomela áfsi a m i , me dicíTe las enferme­
dades que fúeíTe feraída. Ninguna me parece temía, 
porqae eftaua tan puefta en ganar bienes eternos, que

© por
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porqüalquiermediomedctermiíianaa ganarlos.Y cf- 
pátoincjporq aun no tenia a mi parecer amor deDios,  
como deípues q comencé a tener oracion me parecía a 
mi le he tenido,íino vna luz de parcccrmc rodo de p o ­
ca eñima lo que fe acaba,y dc mucho precio los bienes 
q  fe puede ganar con ello,pues fon ereVnos. También 
me oyó cn efto íü Magcftad,q antes dedosaños efta^ 
ua tal,q aunq no cl mal de aquella íiiertc, creo no fuc 
menos penofo y trabajofo cl que tres años tuue como 
aorad i ié .V en idocl  tiépo qcftaua aguardando en el 
lugar que digo,qtic eftaua có mi hermana para curar­
me,llenáronme có harto cuidado dc mi regalo,mi pa­
dre,y hcrmana.y aquella monja rni amiga,q auia falidp 
conmigo,que era mui mucho lo que me queria. Aqui 
comentó el demonio a dcfcomponer mi alma,aunque 
Diosfacó dello harto bien. Eftaua vna pcifonadc la 
Iglcíia que rcíidia en aquel lugar adonde mc fui a cu­
rar,dc hartqbueeacalidad y entendimiento,tenia l e ­
tras , aunque no muchas. Y o  comenceme a coníeíl'ar- 
con el,q íiempre fui amiga dc letras,aunque gran da­
ño hizieron a mi alma confcílbrcs medio letrados,por 
que no los tenia dc ta buenas letras como quiíiera.Hc 
vifto por experiencia,q es mejor íÍend»virtuofos,ydc 
fantascoñubrcs no tener ningunas, que tener pocas, 
porque ni ellos fe fian de í i , íin pregunrar a quien las 
tenga buenas,ni yo mc fíara:y buen letrado nunca me 
engañó;cftotros tapocomc deiiian querer engañar,il 
no q no fabian mas:yo penrauaqíi,y que no era obliga 
da a mas de cree ríos,como era cofa ancha lo q m e d e -  
zian.y de mas libertad, que íi fuera apretada,yo foi tan 
ruin q buícara otros.Lo q era pecado venial,dezianmc 
q no era ninguno.Lo q  era grauiísimo mortal,q era ve

B  4  nial,
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m al.E llo  me hizo tanto d a ñ o , q  no es mucho lo diga 
.aqui, para auiíb dc otras dc tá gran mal,q para delante 
.dc DioSjbié v c o n o m c  es difculpa,qbaftauá fcr las co­
fas de fu natural no buen!is,para q yo me guardara dc- 
l las .Creo permitioDios por mis pecados,ellos fe cnga 
ñaíTen,y rne engañaíTen a m kyo engañé a otras hartas,' 
con uezir lo mifmo q a mi mc auia dicho.Duré en efta 

.ccguedad,creo,mas dediez y flete añ o s , baña que vn 
padre-Dominicogran letrado médefengañb encolas, v 
y los de la Copañia de lefus del todo me hizieton tan­
to temer , agrauandome tan malos pr incip ios , como 
defpues diré.Pues comentándome a confeílar cu efte ' 
que digo,el fe aficiono en eílremo a mi,porque enton­
ces tenia poco que confefl'ar,para lo que delpues tuue, 
ni lo auia tenido defpues de monja. N o  fue la afición 
defte mala,mas de demaíiada afición venia a no fer buc 
na:tenia entédido de mi,que no rnedeterminaria a ha­
zer cofa contra Dios que fueííe grau^ por ninguna co ­
fa,y el también meaíleguraualo mifmo,y afsi era mu­
cha la conuerfaciomMas en mis tratos entonces , con 
el embellecimiento de D iosq u ctra ia , lo  quemasguf* 
to me daua,era tratar cofas d e l : y como era tan niña, 
hazialc confafipn vér efto;y con la gran voluntad que 
me tenia,comento a declararme fu perdicion;y no era 
poca,porque auiacaíi fieteaños que eftaua en mui pe- 
ligroíbeíl.adoconaficion,y tratocon vna muger del 
mifino lugar,y con efto deziaMifí'a. E ra  cofa tan pu- 
b lica jqueteniaperdidalahonray la f a m a ;y  nadie le 
oíaua hablar contra efto. A mi hizofcme tan gran laf- 
tinia.porq le quería mucho,que efto tenia y o d e  gran 
liuiandad,y ceguedad,que me parecía virtud fer agra< 
decida,y tener lei aquien me q u er ia : maldita fea tal

Ici
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#  ¥ .  , que ÍC cñicndc haíla fer contra la de Dios.  E s  vn
defatino que fe vía en-el m undo, que me dcfatina, qne 
dcuernostodo cl bien que nos haze a Dios,y tenemos 
por virtud,aunque fea ir contra el, no quebrantar efía 
amiftad.O ceguedad de mundoIFuerades vos feruido, 
Señor,que yo fuera ingratifsima contra codo el,y con­
tra vos no lo fuera vn punto: ma&hafido todo al reucs 
por mis pecados.Procu re íuber, e informarme mas de 
períonas de íucafaprupe masía perdición,y v i  que cl 
pobre no tenia tanca culpa,porque la defventura de la 
miiger íe tenia pueílos hechizos é i ivn id o b l lo  de co ­
bre , que Ic auia rogado le traxeíTe por amordella al 
tuello j y eíle nadie auia íido poderofo de poderfele 
quitar. Y o  no creo es verdad eílo de hechizos deter­
minadamente, mas diré' efto que yo vi,para auifo de q 
fe guarden loshomhresde mugeres,q efte trato quie­
ren te n e r : y crean, que pues pierden la vetgueiKja a 
Dios ( que ellas mas que los hombres fon obligadas a 
tenerhoneft:idíid)qiiinguna eoíádellas pueden cofiar, 
y que a triiecode .licúan adoLnte fu voluntad, y aque­
lla afición q eldemónio las pone,no miran nada.Aun- 
qu eyo  he fidb tan ruin,eh ninguna dcfta fuerte yo no 
c a í , ni jamas pretendí hazer mal,ni aunque pudiera, 
quiíiera for jar  la voluntad para que me la tuuieran, 
porque me guardó el Señor d e f to ; mas íi medexára, 
hizicra cl mal que hazia en los dem as, que de mi nin­
guna coía ai que fiar. Pues como fupe cfto,comencé a 
moftrarle mas amor : mi intención buena era , la obra 
maIa,puesporhazerbien,por grande que fea, no auia 
de hazer vn. pequeño mal. Tratauale mui de ordinario 
de Diosieílo deuiaaprouecharle,aunque mas creo le 
hizo al cafo el quererme mucho,porque por hazerme 

' pía-
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plazcr,rae vino a dar el idoIiIlo,eIqualhÍ2c ’cchat lue­
g o  en v n r io  Qmtado eño com entó,com o quien def- 
piercadc vn gran íueño,a irfe acordado dc todo lo que 
auia hecho aquellos años,y efpantandorcdc íi,dolicn- 
doíe dclii perdición,vino a comcnq.it a aborrecerla. 
Nucftua Señora le dcuia ayudar mucho,q era mui de­
noto de fu Concepción,y cn aquel dia hazia granficfta. 
E n  íin dcxó dcl todo dc verla,y no fe hartaua de daf 
gracias a D ios ,por aucrlc dado luz. A cabo de vn año 
-cn punto,defde cl primer dia q yo le vi ,murio.Ya auia 
eftado mui enfcruicíodc Dios,porque aquella afición 
grande que me tenia',nunca entendí fer mala,aunq pu­
diera fer con mas puridad : mas también huuo ocaíiot 
nes para que íino fe tuuicra mui delante a Dios,huuic^ 
raofenfasfuyasmas gtaucs.Gomo he d icho ,  coía que 
y o  entendiera era pccado.morcal,no la hiziera enton- 
ces .Y  pareceme,que le ayudaua a tenerme amor ver  
efto en mi;que creo rodos los hombres deuen 1er mas 
amigos'dc inugercs que vecn inclinadasavirtud*,y aun 
p ara lo  queacapretendendeuen'dc-ganar con ellos 
mas por aqui,fcgun dcfpues d irc .Tcngo por cierto cC» 
ta  cn catrera dcfiluacion. Murió mui bié,y mui quita­
d o  de aquella ocaíióiparcce quifo clSeñor que por ef- 
tüs medios fcfaluaíl'c.Eíluuc en aquel lugar tres mcfes 
con grandifsimos trabajos,porque lacurafue mas re ­
cia que pedia mi complexión,a los dos mefes,a poder 
dc medicinas me tenían caíi acabada la vida;y cl rigor 
dcl mal dccoracon de quem e fui a curar, era mucho 
mas recid,que algunas vezes mc parecía, con dientes 
agudos me aíian del,tanto que fe temió era ravia.Cou 
ia falta grande dc virtud ( porque ninguna cofa podia 
comer,fii io erabcüida,de gran haílio, calentura mui

conti-
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tCÓntlnua, y tan gaftada,porq caíi vn mes me auian da. 
do vna purga cada dia)cítaua tan abrafada que fe me co 
menearon a encoger los neruios , con dolgres tan in- 
tomportübles,quc dia ni noche ningún fofsiego podía 
tener ,  y vnatriftczamuí profunda. C on  efía.ganancia 
me tornó a traer mi padre , adonde tornaron a vérme 
medicos:todos me dcfahuciaron,quc deziá fobre todo 
efte mal eftauí eíica.Deílo íc me daua a mi poco : los 
dolores eran los que mefitigauanjporqeran en vn fcr 
d e f ic  los pies hafta la cabeca, porque de ncruios fon 
intolerables fcgú dezian los medicos, y mas como to ­
dos fe encogían,cierto íi yo no lo huuicrapcr mi culpa 
perdido,era recio tormcnto.En eña reciedumbre no 
cftariamasde tres mefcs,q parecía impofsible poder- 
fe fufrir tantos males juntos. Aora me cípanto,y tengo 
por gran merced del Señor la paciencia que fu Magef- ' 
tad mcdio,que fe vcia claro venirdcl.Mucho me apto 
uechó para tenerla,auer leído la hiíloria de lo b  en los 
Morales de S .G rcgo r io ;q  parece preuino el Señ oreó  

' cílo,y con auer comentado a tdncr oració^para q y o lo 
pudieíTe Ifcuar con tanta conformidad.Todas mis pia- 

■ ticas eran con el. Traía mui ordinario cñas palabras 
de lo b  en el péfamiéto,y deziaiasrPues reccbimcs los 
bienes de ia mano dcl Señor , porq no fuñiremos Jos 

■males.^Eílo parece me ponía csñter<^o.Vino lañcñade 
N .Señora  de Agofto;que hafta entonces dcfde Abril  

-auia fido el torméto,aunq lo? tres poftreros mefes ma- 
yor.Di pricíía a confeíTarmc,que fíempre era mui ami­
ga de confeílñrme a menudorPenfaronjque era miedo 

'de morirme;y p o m o  me dar pena,mi padre no me de- 
‘ X0 . 0  amor de carne dcniafiado / que aunque íca de 
tan Católica padre,y tan auiíado,que lo era harto,que

no
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• F I D A * f D E  L A
no fue ignorancia,imc pudicrahazetgran daño.Diomc 
aquella noche vn paraíifmo, q  me duró eftar íin ni». , 
gun fentido quatro dias poco menos ; e n  efto me die­
ron c lSacram entodela  Vncion,y  cadahora,o momcn 
to penfauaiierpiraua, y nohazianíino dezirm eel Cro 
do , com o fi alguna coía entendiera: teníanme a vezes • 
por tan muerta, que baílala cera mc hallé defpues cn 
los o jo s .L a  pena de mi padrc era grádede no mc auer 
dexado cófeíTar,clamores y oraciones a D ios  muchas; 
bendito fea el que quifo o ir ía s , q teniendo dia y mc- , 
dio abierta lafepulturacn mí monafterio efperando 
el cuerpo allá,y hechas las honras en vno de nueftros 
frailes fuera de aq u i , quifo el Señor tornaíTe en m i ,  y 
luego mc quifc confeíTar. Coniulguc con hartas lagri- 
mas;mas a mi parecer,que no eran con el fentimicnto 
y penadc folo auer ofendido a Dios,'que bañara para 
faluarme,fi el engaño que traja de losquemeauiandi*^ 
cho no era algunas colas pecado mortal,que cierto he 
v iftodcípueslo  cran,no me aprouechara. Porque los 
dolores eran incomportables có qu eq u ed é  el fentido 
p o c o , aunque la coníeísion entera,a mi partcer,dc to­
do lo que entendí auia ofendido a Dios,que efta mcr 
c e d m e h iz o fu  Mageftad entre otras , que nunca def- 
pues que comencé a comulgar dexé cofa por confef- 
far,que yo pcnfafie era pecado, aunque fueífe venial; 
mas fin duda me parece,que lo iva h a S c  con ella mi 
ía luacionji  entonces me«mariera,por fcr los confe íío- 
rcs tan poco letrados por vna parte, y por otra y por 
muchas fer yo tan ruin.Es verdad cierto^qne me pare­
ce cftoi conj:an granefpanto llegando aqui, y viendo 
como pirccc me refiiciró el Señor,quc eftoicafi tem­
blando entre mi. Parecem c fuera b ie n , o animamía,'

que
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B M . T E R E S  A  Ú É  l E S F S .• *
que miraras dcl peligro que el Señor ce auia librado,y 
yaque por amor no le dexáras dc óíender,lo dcxaras 
por temor,que pudiera otras'mil vezes matarte en ef- 
tado mas peligrofo. C reo ,  no añado muchas endczír 
otras mil,aun.que me riña quien me mandó ^moderaf- 
fe el contar mis pecados, y harto hermofeados van. 
P o r  amor de Dios le pidOjQ^ mis culpas no quite na» 
da,pues le vee mas aqui la magnificencia de Dios,y  lo 
que fuire a vnalma.Seabendito para íiempre : plega la 
íu Mageftad,qi;e antes me Q.onfuma,que le dexe yo 
mas de querer.

* i * '
C A P I  T.  V L  Trata délo mucho quedeuio a l Señor 
en darle conformidad con. tan gnw des rrabajos y  

corneo tomo por medianero y  Ahogado al gloriofo'^
• .  ̂ f a n l o f t f  , y  lo muchó'que le .

, aprouecho, . ‘ '*

Q Vedé deftos quatro dias. de paraiiftno .jd^. 
manera, que folo el Señor puede íabcr los in* 
comportables tormentos que fentia cn mi. 

La  lengua hecha pcdacos* de mordida. L a  garganta 
denoauerpaíTado nada ,y  d e . Ja g ra n  flaqueza, que 
me ahogaua, que aun el agua no pod-ia paífar. Toda 
meparecia eftaua deícoyuntada, y,con grandifsimp 
defacinoder jeqa. Toda encogida hecha vn ouil lo ,  
porque er  .ito paró el tormento de aquellos dias íin 
podermfcmenca-r,ni braqOjoi pie,ni mano,ni cabcqa, 
m asqucíi  cftuuieramuerta,fino mc meneauá.ToIo vn 
dedo mc parece podia menear dc la mano derecha. 
Pues llegar a mi,no auia como,porque todo eftaua tan 
laftimado,quc no lo podia fufrir. E n  vna fauana, vna

de
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de vn cabo y otra de otro^me mcncauan: cílb fue haf­
ta Paícua Fiorida.'  So lo  cenia que íino liegauan a mi, 
ios dolores me ccííauan muchas vezes,  y a cuenta de 
defcanlar vn poco me contauU por buena, que traia 
temor me auia de faltar la paciencia:y afsi qiiedé mui 
contenta de verme fin tan agudos y continuos dolo­
res,aunque a los recios fr*os de quartanas dobles con 
que quedé recifsimas,ios tenia incomportables,cl haf 
t ío mui-grandc. D i Juego tan gran priefía de irme al ; 
monaitcrio ,quemchize licuar afsi, A  laque cfperauan 
mlierta,recibieron con alma*,mas cl cuerpo peor que 
muerto,para dar pena vér le .E l  eñremo de ílaquezano 
fe puede deztt,quc Tolos los hueífos feniaiya digo,que 
^ftaf afsi me duró mas de ocho mefes: el eílar tullida, 
aunque iva mejorando,caíi tres años.Quando comen­
cé a andar a gatas,alabaua a Dios. T odos los pafsé con 
gran conformidad;y fino fue eftos principios,con gran 
aicgri:^porque todo fe me hazia nonadá, comparado 
Cón lós dolores y tormentos del principio: eftaua mui 
conforme con la voluntad dcDios,aunque me dcxaíTc 
afsi fícmprc.Pareccmc era toda mi aníia de fanar,por 
eftar afolas en oración, cómo ven iam oftrada, por­
que en lâ  enfermería no auia apareje. Confcfíauamc 
mui amenudo :*trataua mucho de D i o s , demanera 
que cdificaua a todas,y fe efpantauan de la paciencia 
que el Scñorm cdaua.Porque a no venir de mano de* 
fu Mageftad , parcela impofsible poder fufrir tanto 
mal con tanto contento. Gran cofa fuc,auermchc-" 
ch o la  merced en la oración que me auia hecho,  que 
cftamc hazia entender que coía era am ar le : porque 
de aquel poco t iempo, vinucuas en mi cftas virtu­
des , aunque no fuertes, pues no bañaron a íuftent.irr

me ’
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mc cn juílicia. N o  trataua mal dc nadie por poco que 
fueíTe,íino lo ordinario era cfcufar toda murmuración, 
porque traía mui delante como no auia dc querer, ni 
dezir de-otra perfona lo que no queria dixeíícn dc mi: 
tomaua cito en harto cftr-emo, para lasoCaíioncs que 
auia, aunque no tan perfetamentc, que algunas vezes 
quando me las cbuan grandes,cn algo no quebraflc;. 
mas lo conciño craefto:y aísialas que eftauancfonmi- 
go,y metratauan perfuadia tanto a efto, que fe queda­
ron encoftumbre. Vinofc a entédcr,que dode yo efta­
ua tenían fcguraslas cfpaldas,y en efto eftauancon las 

• que yo tenia amiftad y deudo, y enfeñaua, aunque en 
otras colas tengo bien que dar cuenta a Dios del mal 
exemplo que les daua, plega a fu Mageftad me perdo­
ne, que de muchos males fui caufa, aunque no con tan 
dañada intención,como defpiies fuccdia laobra.Quje- 
dómedefeo dcfoledad , amiga de tratar, y hablar en 
Dios ; que íi yo hallara con quien,mas contento' y rc-- 
creacion medaua,quc toda la pulida,o groííeria ¡por 
mejor dezir) de laconucrficiondcl mundoiccmulgar 
y confeftar mui mas amenudo,y dcfcarlo : amigiúí'si- 
ma de leer buenos libros: vn grandiísimo arrepétiinien 
to en auiendo ofendido a D io s , que muchas vezes me 
acuerdo q no oíaua tener oracion,porque tcmia la grá 
difsima pena q auia de fentir de auerle ofendido, como 
vn gra caftigo.Efto me fue creciendo deípues en tanto 
cftremo , q no fe ye* a q comparar efte tormento.Y no 
era poco ni mucho por temor jamas, íino como fe me 
acordaua los* regalos que ei Señor me hazia en la ora­
ción,y lo mucho que le deuia, y via quan mal fe lo pa­
gana no lo podiaiufrir,y enojauame cn eftremo délas 
muchas lagrimas que por ia culpa lioraua, quando via 

' ’ : ■ - mi

. . B.M.TERES^A BE lESVS.  ' 51

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



ili

3 2  ■ r i  D  a ' i Z e  L  A
mi poca enmienda, que ni baftauan determinaciones^ 
ni fatigaren que me via para no tornar a caer,en ponié- 
d o m c c n la  ocaíion: parecianmc lagrimas engañofás, 
y pireciamc.ferdefpues m ayoría  culpa,porque via la 
granmerccd:qae me hazia eLSeñor,en dármelas,ytan 
granarrepcntimiento.ProcurauaconfeíTarme con brc 
ucdad, y a mi parecer hazia de mi parte lo que podia 
para tornar en gracia.Eftaua todo el daño'en no quitar 
de raiz lasocafiones, y cn los ConfeiTores que me ayu 
dauanpocü, que adczírme en el peligro en que anda- 
u a , y que tenia obligación a no traer aquellos tratos, 
íin duda creo,fe remediara,porque en ninguna via fu« 
friera andar en pecado mortal folo vn dia, fi yo lo ente 
diera. Todas eftas feñal es de temer a Dios mc vinieron 
c ó la o ra c íó ,y  lam ayorera  ir embucho en am or,  por 
que no fe me ponia delante elcaftigo. T o d o  lo q cñii- 
uc tan mala me duró mucha guarda dc mi conciencia 
quanto a peinados mortales. O valanie Dios / qiic de­
feaua yo la fallid para mas feruirlc,y fue caufade todo 
mi daño. Pues como me vi tan tullida, y e n  tan poca 
edad, y quál me auian parado los médicos de la tierra, 
determiné acudir a los del cielo para que me fanaíTen, 
q todav ia  defeaua la íalud,aunque con mucha aiegria 
lo  lleuaua; y peníáua algunas vezes, que fi efiando bue­
na me auia de condenar ,que  mejor eftaua afsi ;mas 
todavia pcnfaua,que fcruiria mucho mas a Dios con 
la falud.Eftc es nueftro engaño,no nosdcxar dcl todo 
a lo que el Señor haze,que íabc mejor lo que nos con- 
uicne.Comencé a hazer deuociones de Miífas, y cofas 
muy aprouadas de oraciones: que nunca fui amiga dc 
otras deuociones quC hazen algunas perfonas, cn efpc- 
ciaimugeres,con ceremonias,que yo no podría fufrir,

y a
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y a ellas les haziadeuocion;derpiics fe ha dado a cnten 
dernoconiienianqueeranfuperftícioras: y tomé por 
abogado y fcñor al glorioíb fan lofeph,y encomendc- 
me mucho a el i vi claro,que afsi dcfta neccfsidad , c o ­
mo de otras mayores de honra,y perdida de alma,eñe 
padre,y feñor mió me facó con mas bien que yo le ía- 
bía pedir, N o m e  acuerdo hafta aora auerle ííiplicado 
cofa que la aya dexado dc.hazer.Es cofa que eípáta las 
grandes mercedes que me ha hecho Dios por medio 
dcfte bienauéturado Santo.de los peligros que me ha 
librado,afsi de cuerpo corno de alma:que a otros S á .  
tos parece les dio el Señor gracia para focorrer en vna 
neccísidad:a efte gloriofo Santo tengo experiencia q 
focorrc entodasjy que quiere cl Señor darnos a entcn 
der,que afsi como le fue íiijeto en la tierra, que como 
tenia nombre depadrCjíiendo ayo le podia mandar,af 
ft en el C ic lo  haze quáto le pide.Efto ha vifto otras al 
gunasperfonasaquienyodeziafc encomendaííen a el 
también por experiencia: ya ai muchas que ie fon de-  
uotaSjde nueuohe experimentado efta verdad.Procu 

■ faua yo hazer fu fícfta con toda la fblenidad que podia, 
mas llena de vanidad quede efpiritu, queriendo fehi- 
zieíTe mui'Curiofainente, y bien,aunque con buen in­
tento ; mas efto tenia malo,fi algún bien el Señor me 
daua gracia que hizieífe,que era lleno de imperfccio- 
ncs,y có muchas faltas:para el mal,y curioíidad, y vani 
dad teniagra maña,ydiligencia^el Señor me perdone. 
Querría yo.pcrfuadir a todos fuefsé deuotos defte glo 
riofo Santo por la.gra cxperiécia q tégo de los bienes 
que alcanzadeDios.No he conocido pcrfona q de ve­
ras le fea denota,y haga particulares feruicios, que no 
laveamasaprouechadaen la v irtud, porq aproiiecha
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en gran maneta a las almas qpc a el fe encomiendan» 
Parecemc ha algunos años, que cada año cn fu dia lê  
pido vna cofa,y íicmprc la vcocumplida:fi  vaalgo tot 
cida la petició el la endereza,para mas bien mio.Sifue 
ra perfona que tuuicra autoridad dc cícriuir, dc buena 
gana me alargara en dczir mui por menudo las merce­
des que ha hcchO’ CÍlc gloriofo Santou mi , y a otras, 
perfonas: mas por no hazer mas de lo que me manda- 
ron,cn muchas co as fere corta mas de lo que quiíiera,. 
en otras mas larga que es meneíler;en fin como quien 
c n to d o lo  bueno neue pocadifcrecion.Solo pido por- 
amor dc Dios , que lo prueuc quien no mc creyere,y, 
v,erá por efpericncia el gran bien que es encomendar- 
fe a cde gloriofo Patriarca,y.tenerle deuocion; en ef- 
pecial-perfonasdc Oración,íicmprele auian de fer ah* 
cionadas.Quc no íé como fe puede peníar en la Reina 
dé los Angeles,cn el tiempo quctátoparsócon ehNh 
no lefus,que no den gracias- a Srlofeph p o r lo  bié que 
Les ayudó en ellos.Quié no hallare maeftro que le en. 
íeñc oración,tome elle gloriqfo Santo por macftro,y. 
no errara en ercamino.Plcga alSeñoF,no ayayoerra-- 
do en atreucrnac a hablar en e l ; porque aunque publi­
co ferie dciiota,cn los feruicios,y cn imitarle íiépre he- 
faltado. Pues el hizo comó quien' es en hazer de ma­
nera que.pudicfíe Ictiantarmejy andar,y no eftar. tulli­
d a ,  y yo como quien fo i ,  en v íarm aldefta  merced. 
Q m endixcra ,  queauia tan preftode cacrdefpucs de 
tantos regalos de Diosjdefpues dc auer comentado fu 
Mageftad adarme virtudes , que ellasmifmas m e d e f  
pertauan a feruirlej defpues de auerrac vifto caíimuer 
ta,y en tan gran peligro de ir condenada *, defpues de 
auerm í rcíucitado alma-y cuerpo,qtodos los que me

\  ’ vie»
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vlcfofijíe cípárauan de verme vina.Que es efto,Señor 
mio,entaii peligrofa vidahemos de viuir, q c fc n u ie n . . 
<lo cftoi efto,y me.parece,quexon vucftro fauor,y con. 
vueftr i miferícordia podría dezir lo que S.Pablo,aun­
que no có cfla perfeció; no viuo yoya,í ino q vos. 
Criador mio,vmisen mi/egun ha algunos años, q*a lo  
que puedo entender mc tencis dc vucftra m a n o , y m c 
veo có dcfeosjy determinaciones, y e n  alguna manera 
prouado por xfpcriencia en cftos años en muchas co­
fas de no hazercofa contra vucftra volútad,por peque-* 
ña que fea , aunque deuo hazcr hartas ofcníás a vucftra 
Mageftad fin cntenderlojy también mc parece,q no-fc 
me ofrecerá cofa por vucílro amor,q có gran determi 
nación me dexe de poner a ella,y cn algiiras mc aueis 
vos ayudado para que íalga con ellas¿y no quiero mun 
do,ni cofa del,ni me parece me da cótéto cofa q no íal 
gade vos,y lo demas me parece pcíadacruz. B ic n m c  
puedo cngañar,y afsi fcra,que no tengo eílo que he di- 
cho,masbié veis vos mi Señor,que a lo que puedo en­
tender no micnto,y eftoi tem iendo, y con mucha ra- 
zon,íime aueis de tornar a dcxar;porqueyaíc a ld q u c  
llega mi fortaleza,y poca virtud, cn no mc la citando 
vos dando íicmprc,y ayudando, para que no os dexe;  
y  plega a vucftra Mageftad,que aun aora no efte dexa- 
da dc vos,pareciendome todo efto dc m i.N o  fe como 
queremos viuir,pues es todo tan incierto, Parecíame 
a m i , S eñor mió, ya impofsible dcxaros tan dcl todo 
a v o s ,  y como tantas vezes os d e x é , no puedo dexar 
dc temer ; porque en aparcándoos vn poco de m i , da­
ua con todo cn el fuelo.Bendito feais por íiemprc,que 
aunque os dexaua yo a vo s ,  no me dcxaílcs vos a mi 
tan del todo,que no me tornare a leuantar,con darme

C z  vos
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VOS iicmprclaniano*,y muchas vezes el S eñ o r  no la  
queria , ni queria entender , cómo muchas vezes me 
llamauades de nueuo.como aora diré,.

«

C A P , V  I  i .  Trata por lo^ términos aué fue perdién­
dolas mercedes q u eelSem r le aula hecho , y quan per-- 

dtda v id a  comenco a tener*. los danos que at 
' en no fe r  mui encerrados los monaíierios 

de lasmon¡as.

V E S  A S S r  C  o  M E  N C  E DepiíTa.
tiempo en paíTatiempo, y de vanidad en vani­
dad , de ocaíion en oca íion , a meterme tan­

t o  en mui grandes ocaíiones y andar tan cílra- 
gada mi alma en muchas vanidades, que ya yotenia 
vergüenza de en tan particular amiftad, como es tra­
tar de O ración,tornarme a llegar a D i o s ; y ayudóme 
a eílo,que com o crecieron los pecados, comencómc 
afalfar el güilo,y regalo en lascoías de virtud.Viayo 
mui c la ro ,  Señor  m ío ,  que me t.iiraua efto a mi,por 
falcaros yo a vos. E í le fue  cl mas terrible engaño que 
el demonio me podiahazer,  debaxo de parecer hu­
mildad,quecomencc a temer de tener Oració,de ver­
me tan perdida 5 y pareciaine era mejor andar como 
los muchos , pues en fer ruin era de los peores, y re­
zar lo que eftaua obligada,y bocalmente,que no tener 
Oración metal y tanto trato con Dios la que merecia 
eftar con los demonios',y que engañauaa ia gente,por 
que en lo exterior tenia buenas aparcncias: y afsi no es 
deculpar a la cafa adonde eftaua 5 porque con mi nivi- 
ñ¿ procuraua me tuuieiTeii en buena opLnió»aunque no-

ClC
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de aduertencia,íin«iendo Chriftiandad , porque en cf- 
to de hipocreíia y vanagloria,gloria a Dios, jamas mc 
acuerdo auerle ofendido(quc yo entienda j  que cn v i ­
niéndome el primer mouimiento , me daua tanta pe-' 
na,que el demonio iva con perdida,y yo quedaua con 
ganancia, y aísi en efto mui poco me ha tentado ja­
mas ; por ventura íi Dios permitiera mc tentara en 
efto tan recio como en otras cofas, también cayera; 
mas ííiMageftad hafta aora me ha guardado en efto,fea 
por íiempre bendito ; antes me pefaua mucho de que 

tuuicífen en buena opinión, como yo fabia lo ic-

S.M.TERESA DE ¡ESFS. 3 7
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creto de m i . Efte no me tener por tan ruin venia de 
que me vian tan mo^a , y en tantas ocaíiones apartar-

mmuchas vezes a foledad a rezar , y leer mucho, y 
larde D ios .  Amiga dc hazer pintar fu imagen en 
muchas pa^tes^y de tener Oratorio , y procurar enel  

cofas que hizicíTcn dcuocion.No dezir mal, y otras co 
fas dcfta fuerte quc.tenian aparéela dc virtud,y yo que 
de vana me fabia cftimaf cn las gofas que enel mun­
do fe fuelen tener por cftima. C o n  efto me dauan tan­
ta,y mas libertad que a las mui antiguas, y tenian gran 
feguridad dc m i : porque tomar yo libertad , ni hazer 
cofa íin liccnci|,digo por agujeros,o paredes,o dc no­
che , nunca mc parece lo pudiera acabar conmigo cn 
m o n a B e ^  hablar dcfta fuerte , ni lo hizc, porque mc 
tuuo eroenorde fu mano. Parecíame a mi (que con 
aduertctKÍa,y de propoíito miraua muchas coías ¡que 
poner la honra dc tantas en auemura,por fer yo ruin, 
íicndo ellas buenas,que era mui mal hecho , como fi 
fuera bien otras cofas que hazia. A la verdad no iva el 
mal de tanto acuerdo como efto fuera,aunque era mu­
cho . Por  efto me parece a mi me hizo harto daño no
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cftarenm onafterio  encerrado,porque la libertad que 
las que eran buenas podían tener con bondad,porque, 
n o  dcuian mas, que no fe prometía claufura, parami 
que foi ru in , himierame cierto licuado al infierno, íi 
con tantos remedios y medios el Señor con mui par­
ticulares mercedes íiiyas no me huuiera facado deílc 
pe lig ro ;y  afsi me parece lo es grandiísimo , monaílc- 
r io  de mugeres con libertad , y que mas me parece es’ 
paíío para caminar abinfierno las que quifíeren fer r u i ­
nes , que remedio para fus flaquezas .E f to  no fe tome 
por el miojporque ai tantas que firuen mui de veras,y. 
con.muchapcrfecional Señor,qucnopucdefu M agef 
tad dexar(fegun es bueno) de fauorecerlas; y no i s de 
los mui abiertos,y en elTe guarda toda Religión, 
de otrosque yo íc,y he viflo .Digo,que mc hazcn gRn 
la f t ím a ,q u e h a m e n e f le r e lS e ñ o r  hazer particulares 
llamamientos ; y no vna vez , fino muchas,para que íe 
íalucn,fegun cftan autorizadas las honras y recreacio­
nes del mundo,y ta« mal entendido,a lo que eña oblí- - 
gadas,que plega a D ios no tégan por virtud lo que es 
pecado ,com o muchas vezes yo lo hazia ;y  ai tangpn 
dificultad en hazerlo entender,que es meneñer el de- 
ñ o r  ponga mui de veras en ello íu mapo. Si los padres 

. tomaflen mi coníejo ya que no quieran rnirar aponet 
fus hijas adonde vavan camino deíaluacioií^j^no con 
mas peligro que eivel mando,queEo mireií,porlo que 
toca a fu honra,y quietan mas cafarlas mui baxanaencc, 
que mecerlas en monaficrios feinejantes,fino ion muí
bié inclinad is ,vp lcgaaD iosaproueche ,o íe las  tenga

en fu cafaiporq íi quieren fer ruines,noic podra enea- 
brir lino poco cié po y aci mm mncno-,y en,fin lode'cu 
brc el S ciior i y no folo daiwn a fi.íino a
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vezes b s  pqbrecit^s noticnen culpa,porq fe va por lo  
q hallan^y es lañima de muchas q fe quiere apartar de l  
mundo,y pcnfando q fe van a feruir al Señor,y apartar 
de los peligros del mundo,fe hallan en diez mudos iun 
tos,que ni fabencomo fe valer,ni remediar,que la mo 
cedad,y fenfualidad,y demonio las-combidajé inclina 
a feguir algunascofas qfon dcl mifmo m udo.Vee alli q 
do ticnépor bueno,amaneradedezir.Pareccme como 
los defventurados de los hereges en parte que fe quic.  
ren cegar,y hazer entender que es bueno aquello que 
liguen,yquc lo creen afsi íin creerlojporq dentro de íi 
tienen quien lesdiga,que es malo.O grandiísimo malí 
grandifsimo mal de reíígiofosjno digo aora mas muge 
r es que hombres,adóde no íc guarda religión; adondx 
¿■'n yn monañerio ai dos caminos dc virtud y religión, 
y falta de religión,y todos caíi fe andan por igual ; an­
tes mal dixe por igual,que por nueílros pecadoscami- 
nafe nías el mas imperfecto,y conno ai mas del, es mas 
fauorecido.Vfafetá poco el de la verdadera relig ió,q  . 
mas ha de temer cl fraile,y la monja q hade comentar 
de veras a feguir del todo fu llamamiéto a los mifmos 
de íu cafa, q a todos losdemonios.Y mas cautelaydif-  
fimulacionhade tener para hablaren la amiflad que fe . 
ha dc tener cóDios,q  en otras amiftadcs,y voluntado s 
qcldcnnpnioordcnaenlosmonañerios.Y nofe de q  
nos efpantamos aya tantos males en la Iglefia; pues los 
que auian de fer los dechados para q todos fac%¡Ten vir­
tudes,tiene ta borrada la labor,q el efpiritu d e los fan- 

' tos  pallados dcxaro en las Religiones.Plega a ladiuina 
Mageftad poga remedio en ello como vee que es me- 
neftcr, Amen.Pues comcncando yo a tratar eftas con- • 
ucrfaciones,no me pareciédo,como via que fe vfauan,'

C 4 que
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que auia de venir a mi alma el dañe y diílxaimiento, 
que delpues entendí cranfemejantes tra tos ; pareció­
m e ,q  cola tan general como es eÜc vilitar en muchos 
monaílcrios , que no mc baria a mi mas mal que alas 
p t r a s q u c y o  vía eran buenas; y no miraua, que eran 
muí mejoresjy que lo que en mi fue p e l ig ro , en otras 
no feria tanto,q  alguno dudo yo lo dexe de*auer,aun 
que no lea fino tiempo mal ga l lado . Efiando con vna 
perlbna bienal principiode conocerla,quifo el Señor 
da rme a entender,que no me cóucnian aquellas amif- 
t a d e s , y auifarmc, y darme luz cntan gran ceguedad. 
Reprefcntb ícm c Chrlfto  delante con mucho rigor, 
dándome a entender lo quede aquello nolc agradaua: 
v i le  con los ojos dcl alma mas claramente que le 
diera ver  con los del cuerpo,y quedóme tan imprimi­
do,que ha efto mas dc veinte y feis años , y me parece 
l o tengo p rc fentc .Yo quedé mui efpantada y tujrbada, 
y no quería vér mas a con quié eftaua.Hizome mucho 
d a ñ o n o ía b c r  yo que era pofsible ver nada, fino era 
con los ojos dcl cuerpo , y el demonio que me ayudó 
a que locreye ílé  aísi,y hazcrmc entender que era im- 
pofsiblc,y  que fe me auia antojado,y. que podia fcr el 
dc inonio ,y  otras cofas dcfta fuerte 5 pueño que íiem­
prc me quedaua vn parecerine era Dios , y que no era 
antojo : mas com o no era mi gufto yo me hmzia ám i 
m ifm a  defmentir;y yo como no lo osé tratar con na* 
dic ,v  tornó defpues a auer gran importunación,aíTegu 
randome que no era mal vér perfona femejante,ni per 
dia honra,antes que la ganauajtorné a la mifma cóucr- 
facion,v aun en otros tiempos a otras; porque fue niin 
chos anos los que tomaua efta recreación peftilcncial, 
que ño me parecía a mi como eftaua cn ello,tan malo
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como era, aunque a vczes claro via no era bueno,mai 
ninguna me hizo cl diftraimiento que efta que digo, 
porque la tuuc mucha afición. Eftando otra vez con 
la mifma perfona, vimos venir hazia nofotros, y otras 
perfonas que eftauahalli también lo vieron , vnacoía 
a manera de fapo grande,con mucha mas ligereza que 
ellos ííi^lcn andar:dc la parte q cl vino , no puedo yo 
entender pudieíTe auer femejante íabandija en mitad 
del dia,ni nuca la ha auido^y la operación que fe hizo 
en mi,me parece no era íin miftcrio ; y tápoco efto fe 
me oluidó jamas. O grandeza de D io s , y con qnanto 
cuidado y piedad me eíiauades auifando de todas ma­
neras,y que poco me aprouechó a mi 1 Tenia alli vna 
monja que era mi parienta, antigua, y gran íieruadc 
Dios,y de mucha religionjefta tábien me auifaua algu 
ñas vezes,y 170 folo no la c re ía , mas difguftauamc con 
ella,y parecíame fe efcádaiizauaíin tener porq.He di 
cho efto,para q fe entienda mi maldad,y la gran bon­
dad dc Dios>y quan merecido tenia el infierno,por tá 

 ̂gran ingratitud:y también porq íi el Señor ordenare, 
y fuere ícruido,cn algún tiempo lea efto alguna mója, 
cícarmiéten en mi-, y les pido yo por amor de nueílro 
Señor huyan de femejantes recreaciones. P legaa í i i  
Mageftad íe dcfengañe alguna por m i , de quantas he 
engañado diziédolcs,que no era malo, y aíTegurando 
tan gran peligro con la ceguedad q yo tcnia,q de pro- 
poíito no las queria yo engañar*,y por el mal cxemplo 
que lasdi(como hedichojfui cauradehartosinales,no 
penfandbhaziatantomal.Eftádoyo mala en aquellos 
primeros dias, antes q fupicífe valerme a mi, me daua 
grandifsimo defebdcaprouechar a los o tros ,  tenta­
ción mui ordinaria de los que comienzan: aunque a

mi
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m im ciuccdio  bien. C o m o queria tanto a mi padre 
defcauale con el bien,que yo me parece tenia con te­
ner oración , que me parecía que cn efta vida no po­
día fer mayor que teriet oración,y afsi por rodeos co ­
mo pude comencé a procurar coii el la tutiieíTc. Dilc  
libros para efte propoíítoicomó e ra ta i^ r tu o fo (c o -  
mo he dicho ) aflentófe tan bien en el efte exercicio, 
que cn cinco,o feis años (m e pareccferia ) eftauatan 
adelantc,que yo alabaua mucho al S eñ or ,  y dauamc 
grandifsimo coníiaclo. Eran grádifsimos los trabajos 
que tuuo ( dc muchas maneras) todos los paflauacon 
grandifsima conformidad, iva muchas vezes a verme 
que fe confolaua cn tratar cofas dc Dios. Y a  defpues 
que yo andana tan diftraida ( y íin tener oración ) co­
mo vela peníáua,que era la que folia,no lo pude fjfrir 
íin dcfengañarle*.porqae eftuue vn año , y mas íin te ­
ner oración,pareciédome mas humildad;y efta,como 
defpues diré,fue la mayor tentación que tuue^que por 
ella mc iva a acabar de perder , que con la oración vn 
dia ofendía a Dios,  y tornaua otros a récogermc,y a 
apartarme mas de la ocaíion. C o m o  el bendito hom ­
bre venia có efto,haziafcmc recio vérlc tan engañado 
cnqpenfaíTctrataua con Dios como folia, y dixele; q 
y a y o  no tenia oración,aunque no la caula: pufelemis 

. enfermedades por inconucnicntc , que aunque fané 
de aquella tan grande, íiemprc hafta aora las he teni­
do,;^tcngo bien grandes,aunque de poco acá, no con 
tanta reciedumbre, mas no fe quitan de muchas ma­
neras.En erpccial tuue veinte años vomitos* por las 
mañanas,q hafta mas dc medio dia me acaecía no po-’ 
derdeíayunarmc,algunasYCZcs mas tarde-defpues acá 
que frequento mas a menudo las comuniones, es a
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ía noche antes que me acLieñe con mucha mas pena, 
que tengo yo de procurarle con plumas,y otras coías, 
porq íi lodíexo es mucho el mal que fiento,ycaíi nun­
ca eftoi a mí parecer fin muchos dolores,y algunas ve 
zes bien graues,en eípecial en el coracon; aunque el 
mal que me tomaua mui contino, es' mui de tarde en 
tarde,pcrieíiarecia,y otras enfermedades de calentu­
ras ^ foliátener , muchas vezes me hallo buena odho 
años ha. Deílos males fe me da ya tan poco,q muchas 
vezes me huelgo , pareciédome en algofe í i ru ee lSe-  
ñor.Pucs mi padre me creyó,que era efta la caufa,co- 
mó el no dezia mentira,y ya conforme a lo que yo tra 
taua con el, no la auia de dezir. Dixele>porque me- 

^qoi* lo creyeiTe,que bien via yo que para efto no auia 
difculpa,.quc harto hazia en poder feruir el coro. Au • 
que tampoco edo era cania bañante para dexar coía 
que no fon mencílcr fuerzas corporales para ella,fino 
foloamor,ycoftumbre;que e lSeñordaíiem preopor 
tunidad,fi queremos. D igo íiempre,que aunque con 
ocaíiones, y enfermedad algunos ratos impida para 
muchos ratos de foledad, no dexa de auer otros q ay 
íalud para cño,y en la mefma enfermedad:y ocafiones 
es la verdadera oración,quádo es alma q ama, en ofre 
cer aquello,y acordarfc por quien lo paña,y ccfonnar 
fé con ello,y mil coías que fe ofrec¿h;aqui exercita el 
amor,que no es por fuerza que ha de auerla,quádo ay 
íiépo'dc foIeiad,y ío demas no fer oració .Con vn po 
quito de cuidado grandes bienes fe hallan erfel tiem­
po que con trabajos elSeñor nos quita el tiempo déla 
oracion,y afsi los auia yo hallado, quando tenia bíiena 
conciencia. Mas el con la opinionque teniade mi,y 
cl ainor que me tenia , todb me lo creyó , antes me .
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huno laftima: mas como el eftaua ya en tan ftibido ef- 
tado.^no eftaua defpues tanto conmigo,íino como mc 
auia vifto, ivafe,que dezia era tiempo perdido; como 
yo le gaftaua en otras vanidades ,dauafenác poco. N o  
fue Tolo a el,íino a otras algunas perfonas,las que pro­
curé tuuieíTen oracion. Aun andando yo en eftas vani­
dades , como las via amigas de rezar , las dezia como 
ternian meditación , y les aprouechaua, y dauales l i ­
bros-aporque efte dcfco dc que otras íiruícíTen a Dios,  
dcídc que comencé oracion(como he dicho)lc tenia, 
Pareciamc a mi,que yaque yo noferuia al Señor, c o ­
mo lo cntédia,que no fe perdieflc lo que mc auia da­
do fu Mageftad a entender, y que le íiruieíícn otros 
por m i.Digo efto puraque fe vea la gran ceguedad cn 
que eftaua,q me dexaua perder a m i , y procuraua g a ­
nar a otros.En efte tiempo dio a mi padre la enferme 
dad de que murió , que duró algunos dias. Fuilc yo a 
curar eftando mas enferma cn cl alma, q el cn cl cuer- 
po^cn muchas vanidades, aunque no de manera, que 
a quanto entendía eftuuieíTe cn pecado mortal en to­
do efte tiempo mas perdido que digo;porquc enten.

. diédolo yo,cn ninguna manera lo eftuuiera. Faísé har 
to  trabajo en fu enfermedad , creo le ferui algo de los 
que el auia paííado cn las mias.Có eftar yo har;o mala 
me esforcaua,y con que cn faltarme cl, me faltaua ro ­
do el bien,y regalo porque en vn fer me le hazia;tuue 
tan gran animo para no le moftrar pena, y eftar hafta 
que m utio,comoíi ninguna cofaíintiera,pareciendo- 
me fe arrancaua mi a lm a, quando via acabar fu vida 
porque le queria mucho.Fue cofa para alabar alSeñor 
la muerte que murió, y la gana q tenia de moriríc; los 
confejos q nos daua defpues de auerrecebidolaE^ítrc

ma-
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m avncion ; el encargarnos le encomendaílemos a 
D io s ,y le p id ie f íe m o s  iniíéricordia para e l ' ,  y que 
fiempre le íiruicíTemos,que miraílcmos fe acabauaco 
do;y con lagrimas nos dezia^la pena grande que tenia 
d en o  auerle í’eruido , que quiüera fer vn fraile; d igo ,  
auer í idode los inaseftrechosquehuuiera. T é g o  por 
mui cierto,que quinze dias antes le dio el Señor a en 
tender no auia de viuir; porque,antcsdefíos, aunque 
eftaua malo,no lo penfaua. Defpues con tener mucha 
mejoria,y dezirlo los Medicos,ninguncafohaziade- 
llosjíino entendía en ordenarTu alma, f u e  fu princi­
pal mal de vn dolor grádifsimo de efpaldas,que jamas 
fe le qnitaua;algunas vezes le apretauatanto,q le con 
goxaua mucho. Dixele yo,que pues era t i  denoto dc- 
quando el SeñorlleuaualaCruzacueftas, qtie penfaf- 
íc,fu Mageftad tequeriadar aíentir algo deloqauía^  
paífadó con aquel dolor .Copfciafe  tanto,que me pa­
rece nunca mas le oi quexar. Eftuuo tres días mui fal­
to el fentido. E l  dia que murió fe le torno el S eñor t £  
enterojque nos efpantauamos:y le tuuo hafta que a la  
micaddel Gredo,diziendolc el mifmo,efpiió.Q^edo» 
como vn Angel;afsi me parece a mi lo era el,a mane­
ra dc dezir , en alma, y dirpoíicíoii, que la tenia mut 
buena. N o  fe para que he dicho efto, lino es para cul­
par mas mis ruindades defpuesde au«jr vifto tal muer 
te,y entender tal v ida; que por parecenric en algo a 
tal padrejaaiviayode mejorar. Deziaíu Copfeiídr,. 
que era D o m ia i :o  , mui gran letrado, que no dudaua 
de que fe iria derecho al c ie lo ,  porque auiaalgunos 
años que le confeífiua, y haauaíu limpiezade concic- 
cia.E(le nadre Dominico,que era mui bueno,y tem e 
rofo de Díos,mc hizo hauto prouecho, porq  me con-

feííc
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fcfsé con cl,y tomó hazer bien a mi alma con cuidad©, 
y hazerme entenderla perdición que traia. Haziame 
comulgar dc'quinzc a quinze dias,ypoco a poco come 
jándole  a tratar,trátele de mi oracion. D ixo m e,q  no 
la d c x a í fc , q-cn nrngima manera me podia hazer íino 
prouecho.Com encé a tornar a clla,auquc no a quitar 
me de las ocaíiones, y nunca mas la dcxé, PaíTaua vna 
vida trabaioíiísima, porq en la oración cntendia mas 
mis faltas.Por vna parte me UamauaDios,por otra yo 
fcguia al mundo.Dauanme gran contento todas las co 
fas de D ios. Teníanme atada las del mundo. Parece, 
que queria concertar eftos dos contrarios,tan enemi­
go  vno de o tro ,com o es vida cípiritual,y contentos, 
y guftos, y paífaticmpos fcnfuales. En  la oración paf- 
íauagran trabajo, porque no andaua el efpiritu fchor, 
lino cíclauo , y afsi no me podia encerrar dentro de 
mi,que era todo cl modo de procedcr que lleuaua en 
la oración,fin encerrar conmigo mil vanidades.Paf c 
afsi muchos años,que aora me cfpanto,que fugcto baf 
to  a íufrir,quc no dexaíTc lo vno ,o  lo otrojbicn fe que 
dexar la oración , no era ya en mi mano , porqu? me 
tenia con las í i iyas, el que me queria para hazerme 
mayores mercedes. O  valamc Diosi íi huuiera de de­
zir  las ocaíiones que en eftos años Dios me quitaua,y 
com om etotnaua  yo amcter en ellas, y de los peli­
gros de perder dcl todo el crédito que me libró. Y o  
a hazer obras para dcfcubrir la que era, y cl Señor en­
cubrir los malcs,y defcubrir alguna pequeña virtud íi 
tenia,y hazcrla grande en los ojos de todos,demanera 
que íiempre me tcnian en iAicho:porque auque algu­
nas vcz.esfc traslucía mis vanidadcs,,como veian otras
cofas que les parecían buenas,no lo  creían; y era que 

^ auia
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auia ya v i i jac l fab ido r  lie todas las cofas,q era mencf- 
teraísi para que calas que deípues he hablado deíii 
fcruicio mc dieíl'cn algún credito: y mirauafu fpbcra- 
na largueza, no los grandes pecados , íino losdefcos 
que muchas vezes tenia de feruirle,y la pena, p o m o  
tener fortaleza en mi para ponerlo por obra.O Señor 
de mi alma 1 'como podré encarecerlas mercedes q 
cn cítos años me hiziftes:y como cn el tiempo que yo* 
mas os ofendía,en breuc me diíponiad^s c á  vn g rád if  
fimo arrepentimiéto, para q guftaflc de vueftros rcgá^ 
los y mercedes. A  la verdad tomauades, R c i  m ió,por 
medio el mas delicado,y penofo caftigo,q para mi po 
diii fer,como quié bien entédialo q.mc auiadeíer mas- 
penoío. Con regalos grades caftigauades mis delitos. 
Y  no creo digodeíacino,aunqferia bien que eftuuieífc 
deíatinadá, tomando a la memoria aora de nueuo mi 
ingratitud,ymaldad.Era tato mas pcnofa para mi códi 
ció recebir mercedes,quádo auia caído en graues cul­
pas,q reccbircaftigos-, q vna dellas mc parece cierto 
me deshazia y confundía mas,y fatigaua,q muchas cñ- 
fermcdades,có otros trabajos hartos jutos-,porque l o ‘ 
poñrero'via lo merecía, y pareciamc pagaua algo dc 
mis pecados, aunque todo era poco fegun ellos eran 
mucho-:mas verme recebir de nueuo mercedes,paga 
db tan mal las recebidas,es vn genero de tormento pa 
ra mi terrible,y creo paratodos los q tuuieré algü co 

■ nocimicnto o amor dc Dios; y efto por vna códicion 
virtuofa lo podemos acá Tacar. Aquietan mislagri-  
mas>y mi enojo de ver lo que íentia,v-iédome de fuer­
te,que eftaua en viípcra de tornar a ca er , aunque mis 
determinaciones, y defeos entonces, por aquel ra­
to digo-, .eftaiian firmes. Gran mal es vna alma fola

entre
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entre tatos peligros: patcceme a mi,que íj yo tuuiera 
con quicn tratar todo eílo , que me ayudara a no tor­
nar a caer, íiquiera porvcrgué9a,ya que no la tenia de 
Dios.  P o r  eífo acófejaria yo a los que tienen oración, 
en efpccial al principio,•procuren amiílad,y trato con 
otras pcrfonas que traten de lo miímo:cscofa impor- 
tantifsima, aunq no fea fino ayudarfe vnos a otros con 
íus oraciones,quanto mas,que ai muchas mas ganan­
cias. Y no fe y© porque,pucsdcconucrfacionesy volü 
tades humanas,aunque no fean mui buenas, fe procu­
ran amigos con quien dcícanfar, y para mas gozar de 
contar aquellos plazeres vanos, fe hade permitir,que 
quien comencare de veras a amar a D i o s , y a fe mi ríe, 
dexe de tratar con algunas perfonas fus plazeres,y tra 
bajos,que de todo tienen los que tienen oración.Per 
que fi es de verdad el amíílad que quiere tener con fu 
Mageílad,no aya miedo de vanagloria: y quádo el pri 
mer mouimiéto le acom eta , íaldra dello con merito: 
y creo,que cl que tratando con eíla intención lo tra­
tare,que aprouechara a fi,y a los que le oyere,y faldra 
mas enfeñado,afsi en entender,como en enfcñar a fus 
am igos.El  q d e  hablar en efto fí tuuierc vanagloria,tá 
bien la terna en oir MiíTa có deuocion,íi Ic veen, y -en 
hazcrotras coías,que fo pena de no fer Chriftiano las 
ha de hazer, y uo fe han de dexar por miedo de vana­
gloria. Pues es tan importantifsimo eílo para almas q 
no eftan fortalecidas en virtud como tienen tátoscon 
trarios,y amigospara incitara) mal,que no fe como lo 
encarecer. Pareccme,q él demonio ha vfado dcfie ar­
did,como cofa que mui mucho le importa,que fe eíco 
dan tanto de que fe entienda,que de veras quiere pro
curar am ar, y contentar a Dios > como ha incitado íc

~ de%
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dcfcubran otras voluntades mal honeftas,con fer tan 
viadas,que ya parece fe toma por gala,y fe publican las 
ofenfas que en efte cafo fe hazcn a Dios. N o  fe íi d igo 
defatinos; íi lo fon,vuelTamerced los rompa, y fi no lo 
f o n je  íüplico ayude a mi limpieza,con añadir aqui mu 
cho:porquc andan ya las coías del fetuicio de Dios tan 
flacas,que esmenefterhazerfc cfpaldas vnos a otros 
los que le í iruen, para ir adelante, fegun fc t ic rc  por 
bueno andar en las vanidades y contemos del mundo, 
yparaeftoay  pocosojos;  y í i v n o c o m ie rc a  a darfc a 
Dios,ay tantos que muniuireri,cue esmencftcr bufcar 
compañía para deferiderfe, hafta que ya cften fuertes 
en no les pelar de padecer;y fino veranfe en mucho a* 
pricto.?areccme,qiie por eft o deuian vfar alguncsSa- 
tos irfe a los deíiertos;y es vngenero  de humildad no 
fiar de íi,íiho creer,que para aquellos có quien conuer 

' fa,le ayudara Dios;y crece la caridad con fer comunica 
da,y ay mil bienes que no los oíaria dezir,íino tiiuieíTe 
gran eíperienciadeío mucho que va en efto. V e rS á d  
es,que yo foi mas flaca y ruin que todos los nacidos, 
mas creo no perderá quien humillandofe, aunque fea 
fucrte ,nolocreade fi,y creyere en efte a quien tiene 
cfperiencia. De mi fe dezir,que fi el Señor no me de f- 
cubricra efta vcrdad,y diera m ed io s , para que yo mui 
ordinario tratara con perfonas que tienen c ra c io n ,  
que cayendo y leuantando iva adarde ojos en el iníier 
no,porque para caer auia muchos amigos que me ay u - 
daílén,paraleuantarmehallauame tan fo la ,  que a o r a  
me cfpanto como no eftaua íiempre caída j y alabo l a  

mifencordia dc Dios,quc'cra folo el que me daua 
la mano,fea bendito paraficmprc 

jamas,Amen.
D C J F .
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CAP  I T  V iII,- Trata del gran hienquele hl:̂ o no 
fie apartar dd todo de la oracion para no perder el al­
ma , y quan excelente remedio es para ganar loper  ̂

dido; perfuadt a que todos la tengan, Di\e 
como es tan gran ganancia , y aunque 

la tornen a dexar^esgran íienyfar
algún tiempo de tan gran- ^

de joya.

H O Sin cauía he ponderado tanto eñe tiempo 
de mi vida,que bien veo  no dará a nadie güito 
ver cofa tan ruin,que cierto querría mc ábg. 
rrecieíTen los que eño leyeííen de ver vn alma tan pec- 

jtinaz,e ingrata,con quien tantasmercedes le ha hecho, 
y quiíiera tener licencia para dezir las muchas vezes 
qfte cn elte tiempo falté a Dios,por no eftar arrimada 
a.eftafuerce colima dc la oracion. Pafsé cfte martcm- 
peftiioío cafi veinte años con eftas caídas,y con leuan* 
tarmc,y mal,pues tornaua a caer,y en vida tan baxa de 
perfecion,que ningún cafo caíi hazia dc pecados venia 
les,y los mortales aunque los temia,no como auia dc 
fer,pues no me apartaua de los p e l ig ro s : fe dezir, que 
es vna de las vidas penófüs, que mc parece fe pue* 
dc imaginar,porqueni yo gozsua de Dios , ni traía 
contento en el mundo : quando eftaua en los conten­
tos del mundo , el acordarme dc lo que deuia a Dios 
era con pena : quando eftaua con Dios las aficiones 
del mundo me derafíbíTcgauantelio es vna guerra tan 
pea )fa,que no fe como vn mes la pude fufrir , quanto

mas
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hias tantos años flontodo veo claro la gran mifericor 
dia q el Señor hizo conmigo,yaque auia de tratar enel 
inudo,q tuuieíTc animo para tcncif oració;digo animo, 
porque no íe yo para que coía de quancas ay en el es 
mcncíler mayor que tratar traición al Rey  ,y íaber que 
lo fabe, y nunca í'c le quitar de delante. Porque pueíiq 
que íiempre eftamos delante de D i o s , pareceme a mi 
es de otra manera los que tratan de oración 5 porque 
cftan viendo que los mira ; que los demas podra fer 
cftcn algunos dias,que aun no fe acuerden que los vce 
Dios. Verdad es,que en eftos años huuo muchos mc- 
fcs,y creo alguna vez año, que me guardaua de ofen­
der al Señor,y me daua mucho a la oración,y hazia al­
gunas y hartas diligencias para no le venir a ofender: 
(porque va todo loque eícriuo dichocó toda verdad, 
trato aora efto:)mas acucrdafeme poco deftos dias buc 
nos,y aísideuianfer pocos,y muchosde los ruincs:ra- 
tos grandes de oración pocos dias fe paíláuan íin tc"her 
los,íino era eftar mui mala,o mui ocupada. Qmando 
eftaua mala, eftaua mejor con Dios ; prqcuraua,que 
las perfonas qtratauan conmigo lo eftuiiieftén,y fupli 
catnlo al Señor,hablauamuchas vezes en e l .A ís i ,quc  
íino fue el año que tengodicho en veinte y ocho años 
que ha que comencé oración , mas de los diez y 
ocho pafie efta batalla,y contienda de tratar con Dios 
y con el mundo . Los  demas que aora me quedan,por 
dezirmadoíe lacauíade la guerra, aunque no ha íido 
pequeña \ mas con eftar a lo que pienfo en feruicio de 
Dios,y conocimiento de la vanidad que es el mundo, 
todo ha íido fuaiie,como dire defpues. Pues para lo q 
he tanto contado efto,es,lo vno:' como he ya dicho) pa 
raque fe vea larnifericordiadeDiosiy mi ingratitud^

D z  y lo

S.M.TERESA DE lESVS.  j r

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



*y lo ot fo ,p araquc  fe entienda el gran bien que haze 
i D ios  a vn alm aqueladifpone paratener oracion con 

voluntad,aunque nb eñe tan difpuefla como es mc- 
n e f t c r ,y c o m o  íi cn ella perfeuera, por pecados ^y 
tentaciones,y caídas dc mil maneras que ponga el de­
monio,en íin tengo por cierto la faca el Señor a puer­
to de raluacion,como(a lo que aora parece) me ha Ta­
cado a mi, plega a fu Mageftad no me torne yo a per- 
d e r .E l  b ienque tiene quienfe exercita en oracion,ay 
muchos fantos y buenos que lo han eícrito , digo ora­
ción mental,gloria fea a Dios por ello : y  quando no 
fuera efto , aunque foi poco hum ilde ,no tan fober. 
uia que en efto ofara hablar.De lo que yo tengo expe- 
rienciapuedodezir,y es,que p,or males que haga quien 
la ha comentado,no la dexe,pues es el medio por don 

. 4e puede tornarfe a remediar,y fin ella ferá miii mas 
dificultofo-.y n o le t ié te  el demonio por la manera que 
a mi, ad exar lapo r  humildadjcrea que no pueden fal­
tar fus palabras,que en arrepintiendonos de veras ,y  

.determina¿idonos a n o  le ofender,fe torna la amiftad 
.que eftaua,y ahazeiTas mercedes que antes hazia, y 
a las vezes mucho mas,íi el arrepentimiento lo merc- 
cc :y  quien n o la h a c o m e n ^ d o ,p o r a m o r d e lS e ñ o r lc  
ruego yo,no carezcade tanto b ien .N o ay aqui que te­
mer,íino que defearjporque quando no fuere adelan­
te,y  fe esforzare a fer perfcto,que merezca los gnftos • 
y regalos que a eftos da Dios,a poco ganar irá enten­
diendo el camino para el cie lo;y  íi perfeuera, efpero 
y o  en la  mifericordiade D ios ,qu en ad ie le  tomó por 
amigo,que no fe lo  pagaíTe;pofque no es otra cofa ora 
cion mental,a mi parecer,íino tratar de amiftad,eftan­
do machas vezes tratando a Tolas con quien fabemos

nos
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nosama.Y íi vos aun no le amais,porque para fer ver­
dadero el amor , y que dure la amiftad,han íc de en­
contrar las condiciones, y la del Señor ya íe fabe que 
no puede tener falta,la nueftra esferviciofa,fcnfuaI, 
ingrata,y afsi no podéis acabar con vos de amarle tan­
to , porque no es dc vueftra condición , pero viendo ' 
lo  mucho que os va en tener íii amiftad,y lo mucho 
que os ama , paflad por efta pena de eftar mucho con 
quienes tan diferente dcTvos.O bondad infinita de mi 
Dios,que parece os veo,y me veodefía fucrte j  O-rc- 
galo de los Angeles,que toda me querría quando efto 
veo deshazcr en ariiaros; quan cierto es,fufrir vos ar 
quien no os lufre que cfteis con el i O que buen ami­
go hazeij Señor m ió , como le vais regalando, y fu- 
friendo, y elpcr^is a que fc haga a vueftra condición, 
y entretanto le íufris vos laíiiyatTomais cn cuenta,mi 
Señor,los ratos que os quiere,y con vn punto de arrc- 
pcntimicntobluidiús lo que os ha ofendido. H e  vifto 
efto claro por mi,y no veo Criador mió,porque todo 
el mundo no fe procure llegara vos por efta particu­
lar amiftad. Los malos, que no fon de vueftra con­
dición,le deuen llegarpara que los hagaís buenos,con 
que osíufranefteiscon ellos íiquiera dos horas cada 
dia,aunque ellos no eftcn con vos,fino con mil rebucl 
tas dc cuidados y penfamíentos de mundo como yo 
hazia. P or  efta fuerza que fc hazcn a querer eftar cn 

• tan buena compañia(qúc enefto a los principios no 
pueden mas,ni defpues algunas vezes) forjáis vos S e ­
ñor a los demonios para que no los acometan, y que 
cada dia tengan menos fuetea contra ellos,y daisfela a 
ellos para vcncer. Si que nomataisanadie, vida de 
todas las vidas de los que fe fian de v o s , y dc los que
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1̂ OS quieren por amigo»íino fiiftentais^la vida del cuer­
po con mas fiiliid , y daisla al alina?No entiendo efto, 
que temen los que temen comentar oración mental, 
ni fe de que han miedo. Bien haze de ponerle el de­
monio para hazernos el de verdad mal, íi con miedos 
me haze no pienfc en lo que he ofendido a D io s ,  y 
en lo mucho que le deuo , y en que ay infierno, y ay 
g lor ia ,  en los grandes trabajos y dolores que pafsó 
por mi. Efta fue coda mi oration,y.ha íido quanto an- 
duue eg eftos p e l ig ro s ; y aqui era mi penfar quando 
po d ia ,  y mui muchas vezes algunos años tenia mas 
cuenta con defear fe acabaíTe labora que tenia por mi 
de eftar, y efQuchar quando daua el rCÍox,que no en 
otras cofas buenas :y hartas vezes no fe que peniten­
cia graue fe me puliera delante,que nb la acometiera 
de mejor gana,que recogerme a tener oración. Y  es 
cierto,que era tan incomportable lafuer^a que el de­
monio me hazia,o rni ruin coftumbre,que no fuefle a 
la oraEioiijy la trifteza que me daua en entrando en el ' 
oratoriojquc era menefter ayudarme de todo mi ani- 
mo(que dizen .no le tengo pequeño , y fe ha vifto que 
me le dio Dios harto masque d^ muger,íino que le he 
empleado m al)paraforjarm e, y en ñn me ^yudaua el 
•Señor.Ydefpuesquc meauia hecho efta fuerza,me ha­
llaua con mas quietud y regalo, que algunas vezes que 
tenia defeode rezar.Pues íi a cofa tan ruin como yo, 
tanto tiempo fufrio el Señor,y fe vee claro , que por * 
aqui fe remediaron todos mis males,que períbna por 
mala que fea podra temer? Porque por mucho que lo 
fea,no lo  ferá tantos años defpues de auer receñido ta­
tas mercedes del Señor. N i  quien podra deíconííar, 
pues a mi tanto me fuírio,^rolo porque dcfeaua y pro- •

curaua
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curauaalgun lugar y fiempo para que efluuieiTe con 
,migo;y efto muchas vezes íin voluntad,por gran Tuer­
ca que me hazia,o mcTía hazia el mifmo Señor. Puds íi 
a los que no le íiruen,íino que le ofenden, les eftá tan 
bien la oracion,y les es tan neceíTaria,y no puede nadie 
hallarcon verdad daño que pueda hazer,que no fuera 
mayor el no tcnerla;los que firuen a Dios,y le quieren 
feruir,porque lo han de dexar?Por cierto íino es por 

■ paíTar con mas trabajo los trabajos de la vida,yo no lo 
puedo enj;ender,y por cerrar a Dios ia puerta para que 
en ella no les dé contento.Cierto los he laftima.Q^e a 
í i ico fta í iru cnaD ios lPorquea los  que traíanla ora­
ción,el miímo Señor les haze la cofta,pues por vn po­
co dc trabajo da gufto para que con el fe paflen los tra­
bajos.Porque deftos guftos qye el Señor da a los que 
perfeuera en Uoració fe tratará mucho,no digo aqui 
nadaifolo digo,que para eftas mercedes tan grandes 
que m ehah echoam i,es lapuerta la  oracion ; cerrada 
efta,no fe como las hará,porque aunque quiera entrar 
a rcgalarfe con vn alma,y regalarla,no ai por donde, 
queia quiere folay limpra,ycon gana de recebirlas.Si 
le ponemos muchos tropiezos,y no ponemos nada en 
quitarlos, como hade venir a nofotros, y queremos 
nos haga Dios grandes mercedes? Para que vean fu mi- 
fericordia,y el gran bienque fue para mi no auer d e­
xado la oracion y lecion diré aq u i , pues va tanto cn 
entenderlo , la batería que da el demonio a vn alma 
para ganarla , y el artificio y mifericordia con que 
el Señor procura tornarla a íi ; y fe guarden de los 
peligros que yo no me guardé. Y  fpbre todo,por amor 
de nueftro Señor, y por el grande amor con que anda 
grangeando tornarnos a íi,pidb yo fe guarden de las

D 4  oca-
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ocaíiones,porque pueftos en ellas no ai que fiar donde 
tantos enemigos nos combaten^y tantas flaquezas ay 
cn nofotros para defendernos. (R if le ra  yo íaber figu­
rar la cautiiudad que cn eños tiempos traía mi alma, 
porq bien entendía yo,que lo eftaua, y no acabaua de 
cntédcr en que,ni podia creer del todo,que lo que los 
confeífores no me agrauauan tanto,fueífe tan malo co. 
mo yo lo fentia en mi alma.Dixomc vno yendo yo a el 
con eícrupulo,que aunque tuuieífe fubida contempla­
ción,no me f  tan inconuiniente femejantcs,ocaíiones 

•y tratos.Efto era ya a la póftre,q yo iva con el fauor dc 
Dios apartándome mas de los peligros grades,mas no 
me quitaua del todo dc la ocaíion.Com o me vian con 

•buenos, defeos,y ocupación de oración,parecíales ha­
zia m ucho; mas entcntya mi alma que no era hazer lo 
que era obligada por quien deuia tanuo:laftima la ten­
go  aora de lo mucho que pafsó,y el poco focorro que 
de ninguna parte tenia,íino de Dios,y  la mucha falida 
que le dauan para fus paflatiempos y contentos có de­
zir eran licitos.Pues el tormento en los fcrmones no 
era pequeño,y era aficion^difsima a ellos,demancra q 
íi via alguno predicar con efpiritu,ybien,vn amor par­
ticular le cobfaua íin procurarlo yo', que no fe quien 
me le p o n ia : caíi nunca me parecía tan mal fermon, 
qucnoleoyclfte  dc buena gana,aunque al dicho.dc 
los  que le o'iannoprcdicaífe bicn.Si crabueno,cra mc 
particular rccreacion.De hablar dcD ios ,o  oir dcl,caíi 
nunca mccanfaua: efto defpues que comencé oración. 
P o r  vn cabo tenia gran confuclo en los fcrmones, por 
otro mc atormcntaua,porque alli entendía yo que no 
era la que auia de fcr con mucha parte.Suplicaua al Se­
ñor mcayudaífejmasdeíiia faltar,» lo q aora mcparece, 

, dc
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de no poner en todo la confianza cnfyMageftad,ypcr '
derla de todo punto de mi.Bufcaua remedio;hazia dili
gencias;mas no deuia entender,que todo aprouechaua
p o c o , íi quitada de todo punto la confianza de noíb*
t r o s , no la ponemos en Dios.Defcaua viuir,quc bien
entendía que no viuia,íino que peleaua con vna fom-
bra de muertejy no auia quien me dieíTe vida, y no la
podia yo tomarjyquien me la podia dar tenia razón de
no íbcorrcrmc,pues tantas vezes me auia tornado a fi»
y y o d c x a d o le .  *

»

CÁ P, 'IX. Trata porqué términos comenco el Señor 
d defpertarfualma darle lu^en*tangrandesünie- 

hlasy a fort.alecer fu s virtudes para 
no ofenderle, ^

P V E S  Y a  andaua mi alma caníada, y  aunque 
queria,no la dexauan defcanfár las ruines cof- 
tumbrcs que teniLAcaeciotfie ,q u e  entrando 

vn dia en el oratorio, vi vna imagen que auian traído 
alli a guardar,que fe auia bufcado para cierta fíefta que 
fe hazia en cafa.Era de Chrifto mui llagado, y tan de-. 
uota,qüe en mirándola toda me turbó de verle tal; 
porque reprefentaua bien lo que pafsó pornofotros. 
Fue tanto loque  fenti,de lo mal que auia agradecido 
aquellas llagas,que el coracon me parece fe me par­
t ía ;  y arrójeme cabe el con grandifsimo deVrama- 
miento de lagrimas, fuplicandolc me fortalecieííé ya 
de vna vez,para no ofenderle. Era  yo mui deuota de 
laglorioía Madalcna , y mui muchas vezes peniaua 
■en fuconueríion,en eípecial quando comulgaua, que

como
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como fabiacftau^ alli cierto el Señor dentro dé*mi,p6 
niame alas pies, pareciendome no eran de dcfechar 
mis iagtiraas;y no fabia lo que dezia , que harto hazia 
quien por íi me las confentia derramar,pues tan prefto 
íe me oluidaua aquel fentimiento;y encomendauamc 
a aquefta gloriofa fanta,para que me alcan^aíTe perdó: 
mas efta poftrera vez defta imagen que digo, me pa­
rece me aprouechó m as, porque eftaua ya mui def- 
confiada de m i , y ponia toda mi confianza en Dios. 
Pareceme le dixe entonces,que no me auia de leuan­
tar de alli,hafta que hizieíTc lo que le fuplicaua. Creo, 
cierto me aprouechó , porque fui mejorando-mucho 
deld^e entonces.Teniaefte modo de orac ion , que co ­
mo no podia diícurrir con el entendimiento,procura­
ua reprcíentar a Chrifto dentro de m i , y  hallauamc 
mejor,a mi pareccr,enlaspartes adonde le via mas fo- 
Io .Pareciameami,qiie eftando folo y af l ig ido, como 
perfona neceísitada,me auia de admitir a mi. Peftas  
íimplicidades tenia muchas; en efpecial me hallaua 
mui bien cnla oríffcion delHucrto;alli  era mi acompa** 
ñarle. Pcnfauaenaquelfudor y aflicción que alli auia 
tenido;íi podía,defcaua limpiarle aquel tan penofo fu- 
d o r jm a s  acuerdóme que jamas ofaua determinarme 
a hazerlo , como fe mc reprefentauan mis pecados tan 
graues.Eftauamc alli lo mas que me dexauan mis pen- 
famientos con e l , porque eran muchos los que mc 
atormentauan. Muchos años, las mas noches,antes 
que m’edurmieíTe,quando para dormirme encomen- 
daua a Dios,íiempre pcnfaua vn poco en efte pafíb de 
la oracion del Huerto,aun deíde que no era monja, 
porque me dixeron fe ganauan muchos .perdones: y 
tengo para mi,que por aqui ganó mucho mi alma:por*

que
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que comencé a tener oración íin fabcr que era : y y a la 
coílumbre tan ordinaria mc hazia no dexar efto,como 
el no dexar defantiguarme paradormir.Pues tornan­
do a lo que dezia del tormento que me dauanlos pen- 
famientos, efto tiene efte modo de proceder íin dif- 
curfo de entendimiento, que el alma ha de eftar mui 
ganada, o pcrdida;digo perdida la.confidcracion-,en 
aprouechatfdo, aprouechan mucho , porque es todo 
amar. Mas para llegar aq u i , es mui a fu co i la ,  faluo a 
períbna^que quiere el Señor mui breue llegarlas a 
oración de q^uietud,quc yo conozco algunas: para las 
que van ppr aqui es bueno vn libro para preño reco­
ge rfe.Aprouechauame a mi tambié vér campos,agua, 
flores'.en ellas cofas hallaua yo memoria^del Criador; 
dígo^^que medefpertauan,y recogían, y ieruian de li­
bro,y en mi ingratitud y pecados.En coías del cielo, 
ni encofasfubidasjerami entendimiento tan groíTero, 
que jamas por jamas las pude imaginar, hafta que por 
otro modo el Señor me las reprelento. Tenia tan po­
ca habilidad para con el entendimiento reprefentar 
cofas, que íino era lo que via,no me aprouechaua na­
da de mi imaginación , como hazen otras perfo­
nas,que pueden hazer reprefentaciones adonde fc re ­
cogen.* Y o f o l o  podiapenfar en Chrifto como hom* 
bre-,mas es afsi,que jamas le pude reprefentar en mi, 
po’r mas que leía ííi hermofura , y via imágenes, íino 
como quien eílá c ie g o , o a efcuras,que aunque ha* 
bla con alguna períbna , y vee que eílá con eIIa,por- 
quefabe cierto que eílá alli ,d ig o  que entiende , y 
cree que eílá al!i,mas n o ’ í^ v e e  . Dcfta manera me 
acaecía a m i , quando peníáua en nueftro Señor. A 
efta caufa era tan amiga de imágenes. Deívenrura>

düs
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dos de los que por fu culpa pierden efte b ien ; bien pa­
rece,que no aman al S e ñ o r , porque íi le amaran,hol­
garan le de ver fu retrato , como acá aun da contento 
ver c lde  quicn fe quiere bien. E n  efte tiempo me die­
ron las confeísioncs de fan Aguftin ; que parece el S e • 
ñor lo ordenó,porque yo no las procure., ni nunca las 
auia vifto.* Y o  foi mui aficionada a fan Aguftin, por- 
que el monafterio adonde eftuue fcglar crade íu O r ­
den ; y también por auer íido pecador,que de los Tan­
tos que defpues de ferio el Señor tornó a fi, hallaua yo 
muchoconfuelo, pareciendomeen ellos auia de ha­
llar ayuda,y que como los auia e lStñor  perdonado,po 
dia hazer a m i:  fallió , que vna cofa me deíconfolaua, 
como he dicho, que a ellos fola vna vez los auia el Se ­
ñor llamado, y no tornauan a caer,y a mi eran ya tan­
tas,que efto mefatigauajmasconfiderando en el amor 
que me tcnia,tornaua a animarme , que de fu miferi- 
cordiajamasdefconíié,demi muchas vezes. O v á la ­
me Dios i Como me efpanta la reciedumbre que tuno 
mi alma,con tener tantas ayudas deDios;hazemc cftat 
teme roía lo poco que podia conmigo , y quan atada 
me via para no me determinar a darme del todo a 
Dios.Com o comécc a leer las confeísioncs,pareceme 
me via yo alli; comécc a encomendarme mucho a eft e 
glorioío fanto. Quando llegué a fu conueríion, y leí 
como oyó aquella voz en el huerto,no me parece,ímo 
que el Señor me ia diq a m i , fegun íintio mi coraron; 
eftuue por gran rato que toda me deshazia en lagri­
mas , y entre mi mifma con gran aflicción, y fatiga.O 
que fufrc vn alma, valamft Dios,por perder la libertad 
que auia de tener de fec fe ñora,y que de tormentos pa­
dece i Y o  me admiro aora como podia viuir en tanto

6 0  V I D  4  V  E L A

tor-

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



totmcnto;fea Dios alabado,q me dio vida para falir dc 
-muerte tan mortal:pareceme,quc gano grádesfuer^as 
mi alma de ladiuina Mageftad,y que deuia oir mis cla- 
-mo.res,y auer laftima de tantas lagrimas.Comé^óme a 
crecer la aficiódc eftar mas tiempo có el,y a quitarme 
dc los ojos las ocafiones'.porque quitadas, luego me 

boluia a amar a fuMagcftad*,q bien entedia yo,a mi pa­
recer le amaua,mas no entédia cn que efta el amar de 
veras a Dios,como lo auia dc entender.No me par ece 
acabaua yode  diíponcrme a quererle reruir,quando íu 
Mageftad me comen^auaatornar aregalar .N o pare­
ce íino que lo que otrosprocuran con gran trabajo ad­
quirir,grangeaua el Señor conmigo,que yo lo quiíief- 
íe recebir,q era ya en eftos poftreros años,darme guf* 
tos y regalos.Suplicar yo me los diefie , ni ternura de 
deuocion, jamas a ello me atreui,folo le pedia me dicft 
fe^raciapara que no le ofendieflc,y me perdonaíTe mis 
grandes pccados.Como los vja tan grandcs,aun defear 
regalos,ni gufto,nuncade aduertcncia oíaua;hai*to mc 
parece hazia fu piedad,y con verdad hazia mucha mife 
ricordia conmigo en cófentitme delante de íi, y traer­
me a fu prelencia,q via yo,íi  tanto el no lo  procurara, 
no viniera.Sola vna vez en mi vida me acuerdo pedir- 
leguftos,eftando con mucha ícquedad*,y como aduer- 
ti lo q hazia,quedé tan confufa,que la mifma fatiga de 
vérme tan poco humilde,me dio lo  que me auia atreui 
do apedir:bien fabiayo era licito pedirlo,masparecia- 
in e a m i ,q lo  esa lo s  que eftandifpueftos,con auer pro 
curado lo q es verdadera deuocion con todas fus fuer­
zas,que es no ofender a Dios,y eftardifpueñosy deter 
minados para todo bien.Pareciamc,q aquellas mis la­
grimas eran mugeriles,y íin fuetiza , pues no alcan^aua

con.
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62  V I D A  V E L A
CÓ ellas lo q defeaua.Pues con todo creo me valíefoni 
porque como digo,en eípecial defpues deñas vczesdc 
tan gran compuncion,y fatiga de mí co raro n , comen­
cé mas adarme a oración,y a tratar menos cncofasquc' 
me dañaífen,aunque aun no lasdcxaua dcl todo,íino co 
mo digOjfueme ayudando Dios a dcfviarmc, como no 
eftauafuMagcftadefpetando íino algún aparejo en mi, 
fueron creciendo las mercedes cfpiritualcsjdc la mane 
raque díte. Coía  no vfada darlas el Señor,fino a los 
que cftan en mas limpieza de conciencia.

•

C A P .  X* Comienca a declarar las mercedes que el 
Señorlaha^^taenla oración, y  en loque nos podemos 
nofotros ayudar y  lo mucho que importa que entenda­
mos las mercedes que el Señarnos Pide a quien 
tjloemhia,que de aqui adelante fea  fecreto lo que i f  

eriuierepues la mandan diga tan particular­
mente las mercedes qué le ha^e 

el Señor.

/  I A Y o  algunas vezes,como he dichofaun
H que con mucha brcuedad paftaua) comiendo 

de lo que aora dire. Acacciamcen efta repre- 
fentacion que hazia de ponerme cabe C h r i f to , que 
he d ic h o ,y  aun algunas vezes leyendo , venirme a 
deshora vn fentimiento d é la  prefenciadeDios,que 
en ninguna manera podia dudar que eftaua den­
tro de mi,o yo toda engolfada en c l : eílo no era ma­
nera de viíion , creo lo llaman miftica T eolog ía ,  fuf- 
pcnde el alma de fuerte, que toda parccia eftar faera
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dc íi. Ama la voluntad,la memoria mc parece cftá caíi «bra el cn- 

pcrdida,el entendimiento no difcurre a mi parecer; 
mas no fepicrde,mas como digo noobra, tftno cftáco  h?. dicho, no 
m o efpantado dc lo mucho que entiende,porque quie 
re Dios entienda que de aquello que fuMageftad le re , ni 
prcfcnta ninguna cofa entiende. Prim ero auia tenido faca confide 

mui contino vna ternura,que en parte algo della 
parece fe puede procurar ;vn regalo,que ni bien es to- ocupado cn-

do feníual,ni bien efpiriiual,todo es dado d cD ios.M as tonces iagt| 
parecej)ara efto nos podemos mucho ayudar con cóíi- 
derar nueftra baxcza,y la ingratitud que tenemos con nc delante: 
Dios,lom ucho.que hizo por nofotros, fu pafsion Rever­
tan grauss dolores,fu vida tán afligida, cn deleitarnos ¿jVi obraR 
dc vér fus obras,fu grandeza,lo que nos ama,otras mu^ pues pone 
chas cofas que quien con cuidado quiere aprouechar R
tropieza muchas vczes en cllas,aunque no ande có mu prcfenta, y 
chaaduertcnciaiíicon efto ay algún amor, tegalafe el conoce que 
almajenterncccfe el coracon,viene lagrimas, 
vezes parece lasfacamos por fucrca,otras el Señor pa*.raoes. Pgcv 

-rece nos lahaze,parano poder nofotros reíiftirlas.Pa*"^|^^ 
rece nos paga fu Mageftad aquel cuidadito con vn don nRáifcurre,̂  
tan grande como es elconfuelo que d á a v n a lm a v c r ,q  finoeftaco- 
llora por tan gran Se ñor: y no mc efpanto,que le fobra 
la razón deconfolarfe.Huclgafe alli,tegalafe. Parece- chequéen­
me bien efta comparación que aora fe me o frece ; qi^e t*cde;efto es 
fon eftos gozos de oracion,com o deuen fer los qcftan ^adefRbjl! 
c n c lc ic lo ,q  como no ha vifto mas de lo q elSeñorcóto,q vce,m> 
forme alo  q merece,quiere q vea ,y  ven fus pocos me-

P '  -  1 1 /1 ' -  Kuchor c l  firitos, cadavno efta contento co el lugar cn que efta,co no porq vee 
auer tan grandiísima diferencia de gozar a gozar en el q es rintt ci 

cielo,mucho mas que acá av de vnos e.ozos cJpiritua- le
1 1 •  ̂ 0 1  puede e r t t —
ics a otros,que es grandiisima.Y vccdadcritrnentc vna lurecr.t ĉu-

a.ína "cuocr-
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a l m a  cniiispriricipios,quando Dios le haze cfla mer­
ced,ya caíi le parece no ay mas que defear,y fe da por 
bien pagada dc todo quanto ha feruidojy fobrale la ra­
zón, que vna lagrima deftas , que como digo, cafi nos 
las procuramos (aunque fin Dios no fe haze cofa)  no 
mc parece a mi que con todos los trabajos del mundo 
fe puede comprar, porqife fe gana mucho con e l las ; y 
que mas ganancia que tener algún teflimonio que con­
tentamos a Dios. Afsi que quien aqui llegue , alabelc 
mucho,conozcafe por mui d eu d o r , porque ya parece 
Ic.quíerc para fü cafa,y cfcogido para fu Reino,fino tor 
na atras. N o  cure de vnas humildades que ay , de que 
pienfo tratar,que Icsparecc humildad nó entéder, que 
c l  Señor les vadando dones. Entendamos bien,como 
ello e s , que nos los da Dios íin ningún merecimiento 
nueftro,y agradezcámoslo a fu Mageftad,porque fino 
conocemos que recebimos, nodcípertaremosaainar: 
y es cofa mui cierta, que mientras mas vemos efiamos 
ricos,fobre conocer fomos pobres,mas aprouechamié 
to nos viene, y aun mas verdadera humildad: lodc- 
mas es acouardar el animo a parecer que no es capaz 
dc grandes bienes, íi en comer.<;;ando el Señoradarfe- 
los, comienza el a atemorizarle com iedo de vanaglo- 
ria.Crcamos,quc quien nosdá los bienes,nós dará gra 
cía ,  para que cn comencando el demonio a tentar cn 
cftc cafo,le cntendamos^y fortalezapara refiííirle*,digo 

. fi andamos con llaneza delante de Dios,pretendiendo 
contentar folo a el,y no a los hóbres.Escofa  mui clara 
que amamos mas a vna pcrfona,quando mucho fe nos 
acuerda las buenas obras que nos haze,Pues íi es licito 
y tannaeritorío.quc íiépre tengamos memoria q tene­
mos de Dios el fer,y q nos crio dc nonada,y que nos

füílcn-
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5. M* TERESA DE lEST^S.- 65
fuftéta,ytodos los demas beneficios de fu muerte,Y trá­
balos,que mucho antes que nos criaíTe los tenia hechos 
por cadavno de los que aora v iuen , porque no ferá lici 
to q enticndayo,vea,ycófidcre muchas vezes, que f o ­
lia hablar en vanidades, y q aora me hadado el Señor ,  
q no querría fino hablar en cl ? H e  aqui vna joya q acor 
dádonos que es dada,y ya la po ííeem os, fo r jad o  cóbi- 
d a a a m a r , q e s t o d o e l b i é d e  la oració fundada fobrc 
humildad.Puesqlerá quádo vea en fu poder otras j o ­
yas masprecioías,como tiene ya recebidas algunos íier 
uos de Dios,de menofprecio del mudo,y aun de fi mif- 
mos:efiá claro,q fe há de tener por masdeudores.ymas 
obligados a feruir,y entéder que no teníamos nada d e f  
to,y a conocer la largueza d c íSeñ o r  , que a vn almatá 
ruin y pobre,y de ningún mereciiniéto como la mia, q 
baftaua la primer )oya deftas, y íbbraua para m i , qiñfo 
hazerme có mas riquezas que yo fupicra defear.Es me- 
nefter facar fueteas de d u c h o  paraléruir,y procurar ño 
fer ingratos,porque có efí'acódicion las da el Señor, q 
íino víamos bien del teforo , y del gran el-ado en que 
nos pone,nos lo tornara a to m a r , y quedarnos hemos 
mui mas pobres  ̂ y dará fu Mageííad las joyas a quien 
luzga y aproueche có ellas a íi,y a los otros.Pues como 
aprouechará,ygaftarácó largueza el que no entiende 
que efta rico Es impofsible conforme a nueftra natura 
leza,a mi parecer, tener animo para cofas grades quié 
no entiende efta fuuorecido de Dios: porque íomos tá 
miferables,y tan inclinados a cofas de tierra,q mal po- 
dra aborrecer todo lo de aca de hecho con gran deíaíi- 
miento , quien no entiende tiene alguna prenda de 1q 
de alia: porque con eftos dones es adóde el Señor nos 
dá la fortaleza,q por nueítrqs pecados nófotros peídr-

E  mos
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nios. Y  mal defcara fe dcícótentcn todos del, y le abo­
rrezca,y todas las demas virtudes grandes q tienen dos 
pe riscos,íino tiene alguna prenda dc amor que Dios le 
tiene,y játamentc Fe víua. Porque es tan muerto nuef 
tro  natural,que nos vamos a lo que prcfente vem osj y 
afsi eftos mumosfauores fon losqucdclpiercan la Fe,y 
la tortalcccn. Ya puede fer,que yo como Foi tan ruin 
j^uzgo por m i , que otros aura que no ayan mcneíier 
m is  de la ver Jad de la Fe para hazer obras muipsrfe 
tas,que yo como m ifcrabletodolohc auido meneftcr, 
E fto  ellos lo dira;yodigo lo que ha paíTado pormi, co 
m o me lo mandanjy íino fuere bien,romperalo a quien 
lo  cmbio,queíabra mejor entender lo que va mal,que 
yo. A qiiicn füplico por amor del S e ñ o r , lo que he di­
cho hafta aqui dc mi ruin vida y pecados lo publique, 
d e f ie  aoradoi licencia,y a todos mis confeíiorcs, que 
afsi lo es a quien efto va;yíi quiíicrcn luego cn mi vida, 
porque no engañe mas al mundo quepicnfan ai en 
mi algún bien;y cierto cierto con verdad digo a lo que 
aora entiendo dc mi, que me data gran confueio. Para 
loque  de aqui adelante dixere-no fe ladoi, niquiero q 
íi a alguno lo modrarcn digan quié es por quien palso, 
ni quien lo efcriuio,qpor eño no me nombro a mi,ni a 
nadie , íino efcriuirlo he todo lo mejor que pueda por 
no fer conocida,y afsi lo pido por amor dc D-os. Baila 
perfonas cá letradas,y graues, para autorizar alguna co 
Id buena,fi cl Señor medie: e gracia para dezirhgque íi 
lo  fuere , íerá >uya,y no mia.pcrq yo íin letras y buena 
vida ni fer informadade letrado, ni de ptrícna ningii- 
na(porqucío loslüsque m e ló  mandan cíciiuir ñibcn 

’ que lo efcriuo, y al prcfente no cftan aqui, y efcriunlo
caíi hurtando el tiempo,y con p en a , porque me cftor-

uo
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uo dc hilar, y eftoi cn cafa pobre , y con hartas ocupa­
ciones ; y íi el Señor me diera mas habilidad y m em o­
ria,que aun con eílapudicrame aprouechar d é lo  que 
he oído,y leído,mas es poquifsima la que tengo:)aísi q 
fi algo biíeno dixere,lo quiere el Señor para algu bié, 
lo que fuere malo,feradc mi,y V .m . loquitará.Paralq 
v n o , ni para lo otro , ningún prouecho tiene dczir mi 
nombre: envida cftá clato,quc no fc hade dczir de lo 
bueno , en muerte no ai para que,íino para que pierda 
autoridad el bien,y no le dar ningún credito por fer di 
cho de perídna tan baxay tan ru in ; y por peníar V .m , 
hará efto que por amor del Señor le pido, y los demas 
que lo han de vér,efcriuo con libcrtad*,de otra manera 
feria con gran cícrupulo,fuera dc dczir mis pecados, q  
para efto ninguno tcngo;para lo demasbaíla fcr muger 
)aracaerfcme las alas,quanto mas muger,y ruin.Y afsi 
o que fuere mas de dczir íimplementc cldiícurfo dc 

mi vida,tome V.m . para íi,pues tanto mc ha importu­
nado efcriua alguna declaración dc las mercedes que 
mc haze Dios en la oración íi fuere coforme alas ve r ­
dades dc nueftra fanta Fe Catolica;y íino V .m .lo  qu e­
me luego,que yo a efto mc fugeto : y diré lo que palfa 
por m i ,para que quando fea conforme a efto podra ha­
zer a V.m.algü proucchojy íino dcfengañará mi alma, 
para que no gane el demonio adonde mc parece gano 
y o :  qucyaíabe e lSeñor(com odefpuesdirc)quefiem  
pre he procurado buícar quien mc dé luz. Por claro 
que yo quiera dczir eftas coías de oracion,'ferá bien c f  
curo para quien no tuuierc efperiencia. A Igunos impe 
dimcntosdirc,  quea mi entender lo fon para ir ade­
lante cn efte camino, y otras cofas en que ai peligro 
dc lo que el Señor me ha enfeñado por cípcriencia, y
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.defpues tratadolo yo con grandes letrados y perfonas 
efpirituales de muchos años,y veé que eníblos veinte 
y íicte años que ha que tengo oracio,me hadado fuMa 
geñad la efperiencia con andar en tantos rropie<^os,y 
'tan mal eñe camino que a otros en treinta y íiete,y en 
quarentayíiete ,  que con penitencia, y íiempre vitnid 
han caminado’por el.Sea bédito por to d o , y íiruaíe de 
mi por quien fu M agcñades,q  bien fabe rni Señor,que 
no pretendo otra cofa en eílo , íino q  fea alabado y en­
grandecido vn poquito,de ver, que en vn muladar tan 
fuzio,y de mal oior,hizieíTe huerto de tá ííiaues flores, 
P legaafuM ageñad,que por mi culpa no las torne yo a 
arrancar, y fe torne a fer lo que era. E ílo  pido yo por 
ainor del Señor le pida V .m . pues íabe la que foi con 
ttias claridad que aqui me lo ha dexado dezir.

'  : f .
C A P. XI, D\\e ,en que efta la falta de no amar a 
Dios con perfecion en hreue ttempo\com'tenca a declarar 
pbr Vna comparación que pone , quaero grados de ora- 

cién\ va tratando aqm del primerKei muíprouechofa 
para los que comiencan, j  parales que no 

tienengufto mía oración.

S Hablando..aorajdc los que comiencan a 
íiepuo3,del ainor(qp.e no meiparecc otra cofa 

j^’^détcrminarnos a fcguif por efte camino de ora 
c i o n  al que tanto nos amo j e s  vnadignidad tan gran­
de ' ' ' ' '  • ' .........
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vnalm aa amaros con hazer lo que puede en dcxarlo. 
todo por mejor fe emplear en efte amor dc Dios,  lúe- 
go goza ífedefub iraten crc fte  amor perfeto. Mal he 
dicho;auiade dezir, y qiiexarme porque no queremos 
nofotros, pues niieftra es toda lafalta dc no gozar lue­
go con perfecion efte verdadero amor de D io s ,  que 
trae coníigo todos los bienes. Somos tan caro s , y tan 
tardios de darnos del todo a Dios, que como fu M a g e f  
tad no quiere gozemos de coía tan preciada íin grá pre 
ció,no acabamos de difponernos. B ien veo ,  que no le 
ai con que íe pueda comprar tan gran bien en la tierra; 
masíi hizieflcrnosloque podemos,’cn no nos afir a c o ­
fa della,fino que todo nueftro cu idado,y  trato faeífe 
cn el c ie lo , creo yo íin duda,mui cn breue fe nos daria 
efte bien fi cn breue del codo nos diípufieífemos, c o ­
mo algunosSantoslo hizieron; mas parccenos,que lo  
damos todo-,ycs-que ofrecemos a Dios la renta, o los 
frutos 5 y quedamonos con la raíz, y poftefsion.Deter- 
m inainonosaferpobres,y  es de gran merecimiento; 
mas muchas vezes tornamos a tener cuidado, y dili­
gencia para que no nosfalte no folo lo neceífario, fino 
lofuperftuo,y a grangear los amigos que nos lo den,y 
ponernos cn mayor cuidado, y por ventura peligro, 
porque no nosfalte, que antes teniamos en pofí'eerla 
hazicnda. Parece también , que dexamos la honra en 
fer Reiigiofos,o en auer ya comen9ado a tener vida cf- 
piritual,y a feguir perfección; y n o4ios han tocado cn 
vn punto de la honra, quando no fe nos acuerda la he­
mos ya dado a Dios,y nos queremos tornar a a^ ar  con 
clla,ytomaríela como dizen de las m anos, defpues dc 
auerle dc nueftra voluntad al parecer hecho Señor .  
Afsi co todas las otras cofas.Donofa mane ra de bufcar

E  3 amo^
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amor de Dios,y luego íe queremos a manos llenas ( *  
manera de dezir)tenernos nueílras aficiones,ya que no 
procuramos cfetuar nueftros dcíeos,y no acabarlos dc: 
Icuantarde la tierra,y mucI'His confolacioneserpiritua^ 
les con efto. N o  viene bien,ni me parece fe compade­
ce efto con cftotro. Afsi,que porque nofe acabadc dar 
junto,no fc nos da por junto efte teforo;plcga al Señor 
que gota a gota nos le dé fu M ageftad , aunque feacof- 
taiidonos todos los trabajos del mundo. Harto gran-, 
m iféricordiahazeaquiendá gracia y animo para de- 
terminarfe a procurar con todas fus fueteas efte bien;- 
parque íi perfeucra, no fc niega Dios anadie , poco a 
poco  va habilitando el animo para que falga con eíla- 
Vitoria* D igo  animo , porque fon tantas las cofas que' 
el demonio pone ctelantc a los principiospara que no' 
comiencen efte camino dc hecho, como quien íabe el- 
daño que de aqui le v ie n e , no folo en perder aquel al­
m a ,  íinoamuchas( f ie l  que comienza fe esfuerza con ̂ 
el fauor de D iosa  llegar a la cumbre de iapertccionj 
creo  jamas va falo al cielo-, fiempre lleua mucha gen ­
te tras fi , como a buen Gapitan le dá Dios quien vaya 
cn f itco m p añ ía .) Aísi queponeles tantos peligros y 
difícultadesdelantc, que noesmcnefter poco animo 
para no tornar atras,íino mui mucho,y mucho fauor de 
Dios.  Pues hablando de los principios dc los que ya 
van determinados a feg u ir  efte bien, y a falir concita 
cmprefaCquc de lo ^ e  mas que comencé a dezir de mift 
tica Teología ,que creo íé llama afsi,diré mas adciáte) 
cn eftos principios eña todo el mayor trabajo, porque 
fon ellos los que trabajan dando ciSeñor el caudal,que 
cn los otros grados de oración lo mas es gozar , puofto 
que primero$,y m e díanos,y poílrcro^jtodoj lleuan fus

cruzesj
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5 . M .  T E R E S A  D E  l E S V S .  7 r
cruzesjaunquc diferentes,que por efte camino que fue 
Chiiiloyhan de ir los que ie íiguen fino fe quieren per­
der^ y bicnaucnturados trabajos,que aun aca en la v ida 
tan Ibbradamente íé pagan. A v ré  de aprouecharme de 
alguna comparación,que yo las quiíiera clcufar por ícr 
mugcr,y crcriuir íimplcmente lo que me maíidan; inas 
efte lenguaje de efpiritu es tan malo de declarata los  
que no fabcn letras como yo,que avrc de bufcar algún 
modo,y podra fcr las menos vc¿cs acierte a que venga  
bien la comparación; fcruira de dar recreación a y . m .  
de ver tata torpeza.Parcccmc aora a mi,que he le ído, 
ooidocftacomparacion , que como tengo mala m e­
moria,ni fe adonde,ni a que propoíiro,mas para cl mió 
aora concentainc. Ha de hazer cuenta cl quc comien­
za,que comienza a hazer vn huerto e a  tierra mui irfru 
tuoíá,y que licúa mui malas ycruas para que fe dele ite  
cl Schor.Su Mageftad arranca las malasyeruas,y h a d e  
plantar lasbuenas.Pucs hagamos cuenta que efta ya he 
cho quando fe determina a tener oración vn alma,y lo  
ha comenzado a v fa r , y con ayuda de Dios hemos de 
procurar como buenos hortelanos que crezcan cftas 
platas,y tener cuidado de regarlas para que no fe pier­
dan, fino que vengan a ech^r flores que den de fi gran 
olor,para dar recreación a efte 5 eñor nueftro , y afsi íc 
vega a deleitar muchas vezes a efta huerta,y a holgarfc 
entre cftas virtudes. Pues veamos aora de ía manera q  
fe puede regar ,para que entendamos lo que hemos 
de hazer,y el trabajoque nos ha decoñar,f i  es mayor la 
ganancia,o hafta q  tanto tiempo fe ha de tener.Parccc- 
mc a mi,q fe puede regar de quatro maneras;o có íacar 
cl agua de vn pozo,q es a nueftro gran trabajoso có no 
na  y ^*^^^duzes, q  fe faca con vn torno ; y o  la he íacado

E 4  '  algu-
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algunas vezes,es a menos trabajo que eftotfo, y facafe 
mas agua'.o de vn rio,o arroyo-, efto fe riega mu me- 
jor,que queda mas harta la tierra de agua,y no ferá mc 
ncfter regar tan amenudo , y es menos trabajo mucho 
del hortelano:© <?on líouer mucho, q lo riega el Scñor 
fiíi trabajo ninguno nueftro, y es mui íin comparación 
m ejor que todo lo q queda dicho, Aora pues,aplicadas 
eftas quatro maneras de agua dc que fe hade fuftentar 
efte huerto,porq íin ella pcrderfe ha,es lo q a mi meha 
ze al cafo,yha parecido q fe podra declarar algo de qua 
tro grados de oració en que el Señor por íu bondad ha 
puefto algunas vezes mi alma. Plega a fu bondad atine 
adezirlo  demanera que aproucchea vnade lasperfo- 
iias que cftomc mandaron efcriuir, que la ha traído el 
Señor cn quatro mefes, harto mas adeláte que yo cfta*- 
ua en diez y fíete años: ha fe difpuefto m ejo r , y afsi íin 
trabajo fuyo riega cftc vergel con todas eftas quatro 
aguas; aunque la poftrera aun no fe la da íino agotas, 
mas va defuerte , que prefto fe engolfará en ella ,  con 
ayuda del S eñ o r :  y guftarc q fc  ria, íi le pareciere dcf- 
atino ia manera dcl declarar. De los que comiencan a 
tener óracion,podemos dezir fon los que fican el agua 
del p o c o , que es mui a íu ttabajofcomo rengo dicho) 
que han de caniarfe en recoger los fentidos, que como 
cftan acoftumbrados a andar derramados, es harto tra­
bajo : han menefter irfe acoftumbrando a no fe Ies dar 
nada de ver,ni oir , y a ponerlo por la obra Ihs horas de 
oracion,fino eftar en foledad, y apartados peníar fu vi * 
da paííada. Aunque efto,primeros y poftreros,todos lo 
han dc hazer muchas vczes: ai mas y menos de péíar en 
efto,como defpuesdiré. A l  principio andan con pena, 
que no acaban de e n te n d e rq u e  fe arrepienten délos

peca;
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eecados-.yfi hazen,pues fe determinan a ferúir a D io s
t á d c v e r a s . H a n d e  procurar tratarde la v id a d e C h r i l -
to,v cinfare el entendimiento cn e fto .B a i la  aquí pode 
mos adquirir n o fotros , entiendefe , con el fauor de 
Dios,que fin eílc ya fc fabe no podemos tener vn buen 
penfamiento. Efto  es comentar a kcar  agua del poco, 
y aun plega a Dios la quiera te n e r , mas al menos no 
queda por'nofotrosque ya vamos a Tacarla, v hnzcmos 
lo que podemos para regar eftas flores*,y esDios tá buc 
no,que quando por lo que fu Mageftad íaoe (por vctu- 
ra para gran prouecho nueftrojquiere que eíle íeco el 
P090 haziédo lo que es en nofotros, como buenos hox 
télanos,fin agua fuftentar las f lo re s , y htzcr crecer las 
virtudes.Llamo agua aqui las lagrimas,y aunque no Fas 
aya la ternura,y fentimiéto interior de deuocion.Piies 
que hará aqui c! que vee,que en muchos dias no ai íino 
fequedad , ydiígufto,y ¿cíTabor, y tan malagana para 
venir a facar el agua , que íino fe le acordaííe que haze 
plazer,yfcruicio al Señor de la huerta , y  miralfe a no 
perder todo lo  feruido,y aun lo que efpera ganar ,  del  
gran trabajo que es echar muchas vezes e lca ldcro  en 
el po^Ojy Tacarle íin agua,lo dexaria to d o ;y  muchas ve  
zes le acaecerá aun para pito no fe le alear los bracos, 
ni podra tener vn buen penfamiento,que efte obrar c5  
el entédimiento,entendido va, que es e] facar agua del
poco. Pues como digo,que hará aquí el hortelano: A le
grarfe , y confolaríé , y tener por grandifsima merced 
de trabajar en huerto de tan gran Em perador •• y pues
fab e leco n ten ta en aq u c l lo ,y  íivincento no hade fer
eontentarfe a íi,fino a e l , alábele mucho que haze deí  
coanan^ajpLies vee que íin pagarle nada tiene Can gran 
cuidac.o de lo que ic encom endó; y ayúdele a licuar

la
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la cruz,y picnfc q toda la V ida vi uio en e 11 a, y n o qu iera 
acá íu Reino, ni dexe jamas la oracion,y aísife dctcrmi 
ne,aíiquc por toda la vida le dure efta fcqacdad,no de­
xar a Chrifto caer con la Cruz; tiempo vcdra que fe lo 
pague por ju n to , no aya miedo que fe pierda el traba­
jo , a buen amo íiruc, mirándolo efta,no haga cafo de 
malos penfamientos; mire que también los reprcfen- 
taua el demonio a ían Gerónimo en el deíierto;íu pre­
cio fe tienen cftoY trabajos, que como quien lo  pafsó 
muchos años d i g o , que quando vna gota de agua fa- 
caua dcftc bendito p o g o , peníaiiamc hazia Dios m e r­
ced.Se,que fongrandifsimos,y me parece es mcncfícr 
mas animo q u e p a n  otros muchos trabajos dcl mun­
do ; mas he vifto ciarojque no dexa Dios íin gran pre­
mio , aun en efta v ida ; porque es afsi cierto,que con 
vna hora de las que el Señor me ha dado de gufto de 
fi,defpues acá me parece queda pagadas todas las con- 
goxas que cnfuñcntarmc en la oración muchoticra- 
po pafsé.Tcngo para m i , que quiere el S eñor dar mu­
chas vezes al principio,y otrasa lapoftre eftos tormén 
t o s , y otras muchas tentaciones que fe ofrecen , parsi 
prouar a fus amadores,y fabcr fi podían beucr el cáliz, 
y ayudarle a licuar la C r u z ,  antes que ponga en ellos 

■ grandes tc foros : y para bien nueftro creo,nos quiere 
licuar fu Mageftad por aqu i, para que entendamos 
b ien io  poco que fom os; porque ion de tan gran d ig ­
nidad las mercedes de defpues, que quiere por cfpc- 
ticncia veamos antes nueftra miferia primero que nos 
las dé,porque no nos acaezca lo que a Lucifer. Que ha» 
zcis vos,Señor mió,que no fea para mayor bien del al^ 
m aque entendéis que es ya vueftra,y  qucfc pone ea  
vucftro p o d e r , pata fe güiros por dojudc ílieredcs haftá

mj^crtg
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íhiicnc dc Cruz,y que eílá determinada a ayudárosla a 
licuar,y a no dexaros folocon elia.Qiúen viere cn íi e f  
ta determinación no ai que temer, gente efpititLal no 
ai porque fc afligir, pueftos ya en tan alto grado como 
es querer tratar afolas con Di os,y dexar los pafláticm 
pos del mundo J o  mas cftá hecho , alabad por ello aíu 
Mageftad , y íi-id en fu bondad , que nunca faltó afus 
am igos; atapad os los ojos de penfar, porque dá a 
aquel de tan pocos dias deuocion, y a mi no de tan­
tos años ? Cream os, que es todo para mas bien nuef­
t r o ; guie fu Mageftad por donde quificrc j  ya no fo ­
rnos iiueílros,íino fuyosiharta merced noshazc cn q u c j  
ret que queramos cauat cnfu huerto, y eílarnoscabc 
el Señor d e l , que cierto efta con nofotros*.íi el quie­
te que crezcan eftas plantas y flores,  a vnos con dar, 
agua que ftiqucn defte p090,a otros íin ella , que fe mc 
d á a m i .  Hazcd vos,Señor,lo  que quiíieredes, no os 
ofenda yo,no fe pierdan fas virtudes íi alguna mc aueis 
ya dado por fola vueftra bondad ; padecer quiero ,Se­
ñor, pues vos padeciíles ,  cumplaíe cn mi de todas ma­
neras vueftra voluntad *,y no plega a vueftra Mageftad, 
que €o(á¿€ tanto precio como vueftro am or,  fc dé a 
gente que os íirua folo por güilos. H a  fe de notar mu­
cho,y digolo porque lo fe por cfperiencia, que cI al­
ma que en eíle camino dc oración mental cqmicncaa^ 

^caminar con determinación , y puede acabar coníigo 
dc no hazer miirlio cafo , ni conlblarfc,ni defconfolar- 
fe mucho porque falten eftos güilos,  ternura,©por-’ 
que fe los dé el Señor,que tiene andado gran parte dcl 
camino ; y no aya miedo dc tornar atras, aunque mas 
tropiece , porque va comencando el edificio cn firme, 
fundamento. S i  qucno eílá el amor de Diosen tener

Jagri-
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lagrimas ! ni eftos giiftos y ternura , que por la mayor 
pártelos dcfeamos,y confólamonos con ellos,íino en 
Icruircon jufticia , y Fortaleza de anim o, y Humildad. 
Recebir mas me parece a mi eíTo , que no dar nofotras 
nada.Para mugercitascomo yo flacas, y con pocafor-. 
ta lcza , mé parece a mi conuiene ( como aora lo haze 
Dios )lleuarmeconregalos’,porq pueda fufrir algunos 
trabajos quehaquerido fu Mageftad tenga ; mas para 
fiemos de Dios,hombresde tomo, de letras , y enten­
dimiento, que veo hazer tanto cafo de que Dios no 
les da deuocion, mc haze difgufto o ír lo .  N o  digo yo 
que no la tomen fi Dios fe la da,y la tengan en mucho; 
porque entonces verá fu Mageftad que conuiene;mas 
que quando ñola tuuiereñ, que no fe fatiguen ,y  que 
entiendan que no es menefter, pues fu Mageftad no 
la da,y anden fcñores de íi mifmos. Crean, que es fal­
ta, yo lo he prouado,y vifto.Crean,que es imperfeció, 
y no andar con libertad de efpiritu,íino flacos pata acp 
m eter . Efto no lo digo tanto por ios que comienzan, 
aunque pongo tato en ello;porque les importa mucho 
comen<^ar con efta libertad,y determinación,íino por 
o tro s , que aura muchos que lo ha que com entaron, y 
nunca acaban dc acabar; y creo csgran parte efte no 
abracar la Cruzdefde cl principio. Que andaran afli­
gidos parcciédoles no hazen nada,en dcxado de obrar 
cl entendimiento no lo pueden fufrir ; y por ventura 
entonces engorda la voluntad, y toma fuerz as , y no lo 
entienden e l lo s , Hemos de penfar,que nomira el S e ­
ñor en eftas cofas, que aunque a nofotros nos parecen 
faltas, no lo fon ; ya fabe fu Mageftad nueftra mife ria, 
y  baxo natural mejor que nofotros mifmos; y fabe que 
ya eftas almas deícan fiemprcpenfar cnel ,y  amarle,

Efta

76 VIDA DE LA

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



 ̂ E fta  determinación es la que quiere : eftotro afligi­
miento que nos damos, noíirue mas de inquietar el 
alma,y íi auia de eílar inhábil para aprouechar vna ho­
ra,que lo efte quatro . Porque mui imicítis vezes ( yo 
tengo grandifsima efperiencia de l lo ,  y fe que es ver­
dad , porque lo he mirado con cuidado , y tratado def­
pues a perfonas efpiritualesjvienede indiípoficion cor 
porafque fomós tan miferables,que participa efta en» 
carceladitadefta pobre alma de las miferias del cuer­
po,y las mudanzas de los tiempos ; y lasbueltasde^os 
humores machas vezes hazen que íin culpa íuya no pue 
da hazer lo que quiere , íino que padezca de todas ma­
neras ; y mientras mas la quieren forzar en eftos tiem- 
pos/espeor , y dura mas el m al,  íino que ayadiícrp- 
cion para ver quando es defto , y no la ahoguen ala

^ p o b re  ; entiendan fon enfermos; mudefe la horádela 
Oración , y hartas vezes ferá algunos dias. PaíTen c o ­
mo pudieren efte deftierro, que harta maiauentüra 
es de Vil alma que ama a D io s ,v é r ,q u e  viue en eíla 
miferia, y que no puede lo que qviiere , por tener tari 
mal huefped como es efte cuerpo. D ixc  con diícrsi- 
cion ,'porqLiealguna vez el deraonio lo hatá iy  afti es 
bien, ni í lA ipre  dexar la oración quando ái gran dif- 
traimiento,y turbación enel  entendimiento , rdíiem- 
nre atormentar el alma* a lo que no puede : otrasco- 
:ás ai exteriores de obras de caridad ŷdje ie(TLq¡íi, aiii?- 
que a vezes aun no eftará para eftcr, íif-ucf eatonpis 
al‘ cuerpo por arnorde D i o s ; porque otras vezésm a­
chis íiruael a ln ia ,y  tome algunos paflatiempos ían-, 
tos de conueríáciones que lo fean ,  9 ñ'fe al campo, 
como aconíejáre el confeílqr ; y^^entqdo esgran co. 
f a l i  efperiencia, que, da 4 entender lo que nos con-
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u icn c ,y  cn todofe íiruc Dios 5 fuaue csíii y u g ó ,y  ci 
gran negocio no traer el alma arraftrada,como dizen, 
íino licuarla cpn fuauidad , para fu mayor aprouccha- 
miento. Afsi que torno aauiíar,y aunque lo diga mu­
chas vezes no va nada •, que importa mucho,que dc 
fcqucdadcs, ni de inquietud , ni diflraimiento cn los 
peuramicntos , nadie fe apriete , ni afli ja li quiere ga­
nar libertad de efpiritu, y no andar íiempre atribula- 
do;comience anofc eípantardc la Cruz,y verá como 
fe ja  ayuda también a licuar cl Señor, y con el conten­
to que anda,y el prouecho quefefacadetodojporquc 
yale vec,qucíiel  po^ono mana, que nofotros no po­
demos poner el agua. Verdad cs^que no hemos de cf- 
tar dcícuidados para quando la aya facarlaj porque en­
tonces ya quiere Dios por cfte medio multiplicar las 
virtudes.

C A l \  X  1 I .  Profigtté én eñe primer eflado, 
diXf hafia donde podemos llegar con el fattor de 
Dios por nofotros mifmos^y el daño que es querer,haf­

ta que el Señor lo haga fuhir el efpiritu a cofas 
fohrtnaturales ,y extraor­

dinarias.

L o ‘ q V E  H E  P R E T E N D I D O  Dar
a entender cn cftc capitulo paíTado,aunque mc 
he diuertido mucho en otras cofas por parc- 

Cctmc mui ncccííarias , es dezir hafta lo que pode­
mos nofotros adquirir, y como en cfta primera de­
uocion podemos nofotros ayudarnos algo ; porque 
c l  pcnfer,y cícudriñar lo  que cl S cñor pafsó por nofo­

tros.
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t r o s , mueuenos a comp iísion,y es íabrofa efta pena, y 
lagrimas que procedende aq u i , y de penlar la gloria . 
que eiperamos,y clamor que el Señor nos tuuo, y 
lü Relurrccion , ir iu uenosa g o z o , que ni es dcl todo 
cípi ritual,ni fenibal,íino gozo v irtuo lo ,y  la pena mui 
meritoria. (> elta manera ion todas las colas que cau. 
íiui dcüocion adquirida con el entendimiento en par­
le,aCiqae no podida merecer,ni ganar,íino ladá Dios. 
E í lá lc  mui bien a vn alma que el Señor no la haíübi- 
do de aquí , no procurar íubir a l lá jy n o tc fe  cflo mu­
cho,porque no le aprouechara mas de perder . Puede 
en elle e liado hazer machos a(hos para determinarle a 
hazer mucho por Oíos,y deípertar el amor joiros para 
ayudar acrecer las virtudes,contorme a loque dizevn 
libro llamado Arre de feruir a Dios,que es mui bueno 

^ y apropiado para los que eftan en eíle e í iado , perqué 
obra el entendimiento. Puede reprcTentaríc dciáte de 
C a n d o ,y  aco' umbrarfe a cnanioraríe mucho de íu la- 
grada hainanidad,y traerle íiemprc c o r í ig o ,  y hablar 
con espedirle para fus neccfsidadc s, y quexaiie dc íus 
trabados,alegrarfe con el cn fus contentos, y no olui- 
darle por ellos íin procurar oracionescópueüas, lino 
palabras coní’onne a ius deíéos,y »eccí'sidades. Es ex­
celente manerade aprouechar,y mui en breue,y quien 
trabajare a traer coiiíigo efta precióla compañía, y fe- 
aprouechare muclio d e l la , y de veras cobrare amor a 
efte Señor,a quien canto l ¿uemos,yo le coi-por apro- 

-  uechado Puta efto no fe nos ha de dar nada de note- 
fter deuocion,como tengo dicho,íino agradecer al Se 
ñor,que nos déxa andar dcTeofos de cÓrentarle, aunq 
3c:.’a.flacas las obras.Efte modo de traer a Chrifto con
nOiOtru.^’Proucchacntodoscftados,) ’ es vn medio

-  —  fegu-
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íegLirifsitTio parairaprcuechando en el primero , y l le­
gar cn breue ai fegando grado de oracion , y para los 
poftreros andar icguros de los peligros que el demo­
nio puede poner. Pues efto es lo que podem os; quien 
quiíiere paílar de aqui,y leuantar el efpiritu aientir g u f  

', tos que no fe los dan , es perder lo vno y lo otro. A  mi 
parecer,porque es fobrenatural, y perdido el enten­
dimiento , qucdafe el alma deíierta , y con muchafe- 
quedad ; y como efte edificio todo va fundado en hu* 
m ildad, mientras mas llegados a D io s ;  mas adelan­
te ha de ir efta virtud : y fino va todo perdido : y pare- 
ce algún gcnerode foberuia, querer nofotros íubir a 
ma s , pues Dios haze demafiado , fegun íbmos en alle­
garnos ceica de fi. N o  í¿ hade entender que digo ef­
to por eifübircon cl penfamiento a peníarcoías al­
tas del Cielo,o de D io s , y las grandezasque alli a i , y 
lu gran íábiduria,- porque aunque yo nunca lo hize, 
(que no tenia habilidad, como he dicho, y me hallaua 
tan ruin,que aun para peníar cofas de la t ierra , me ha­
zia Dios merced deque entendieíle efta verdad , que 
no era poco atrcuimientó-,qiianto mas para las del Cié 
lo ) otras perfonas fe aprouecharan , en eípecial fi t ie­
nen letras-, que es va grande teforo para efte exerci­
cio,a mi parecer,fi ion con humildad. De vnos dias acá 
lo he vifto por algunos letrados, que ha poco que co- 
mencaron,y hanaprouechado mui mucho: y efto me 
haze tenergrandes anfias, porquemuchosfueífen efpi­
rituales , como adelante d i r é . Pues lo que digo,no fe 
fuban fin que Dios los fuba:es lenguaje de efpiritujen- 
tenderme ha qukn tuuiere alguna efperiencia , que yo 
no lo fe dezir,fi por aqui no fe entiende. En  la m’;fti-£ 
T e o l o g i a , que comencé a d ez ir , pierde^^..otirar el

' "  enten-
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^ cntendimicnto,porque lefulpcndc D i c s j t  como def* El fufpcncJér
pues declararé mas,íi íiipiere,y el me diere para ello fu 
fauoripreíumii!!,ni peníar de lufpenderle noíbtfos ,.cSt¿dímí’étodc 

' lo que digo.no fe haga,ni fcdexedcobrar  con cI,por-ñ
que nos quedaremos bobos,y frios,y ni haremos lo v- ^^nama 
no,ni lo otro.Qj^e quando el Señor le fuípende,y ha- Miftica Teo 
zeparar,dalede quefe efpante,-y en que fe > Y
que íin difcurrir entienda mas en vn credo, que nofo- lant v̂n bul
tros podemos entender con todas nneítras diligencias to de cofas
de tierra en muchos años.Ocupar las potenciasdcl ani 
mo,y peníar hazerlas eftar quedas,es defatino ; y tor- e infíidir cn
no adezir,'>que aunque no fe entiende,no es de gran eigran copia 
humildad , aunque no con culpa,con pena fi,que ferá jas 'vércon 
trabajo perdido,y queda el alma con vn defguflillo, vnavifta fin 
como quien va a faltar y le afen por dctras,que ya pare 
ce ha empleado fufuerta,  y hallafe fin efetuarloque fideracio, ni 
con ella queria hazer ;y en la poca ganancia que que- trabajo.Ycf 
da,verá quien lo quiíiere mirar, eñe poquillo de k l-  
ta de humildad,que he dicho,porque efto tiene exce.¡. puede aren 
lente cfta virtud,que noai obra a quien ella acompa- 
ñc,que dexe el alma défguftada. Pareceme lo he da- jirPe. y  nó 

do aentender,y por'ventura ferá folo para mi; abra el para el negó 
Señoríos ojos de los que lo leyeren con la efperien- y" d̂mi*-
cia,que por poco quefea,luego lo entenderán.Hartos rar,r.nopaf- 
añoseftuueyo,qucleia muchas cofas, y no 
nadadellasiy muchb tiempo,que aunque mc lodaua ó̂mafefue- 
Dios , palabrano labia dezir ,  para darlo a entender, go en ella 4 
que no mehacoftado efto poco trabajo; quando íu 
Mageftad quiere,en vn punto lo enfeñatodo,demanc- manera,que 
ra que yo me eípanto. Vna cofa puedo dezir con ver- 
dad,que aunque hablaua con muchas perfonas efpiri- 
tuales,que querían darme a entender lo quecl Señor lo padece ue 

. . < . í. p me

S.M.r  ERES A DE I E S  VS. sí

,

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



8:2 V ID  A T) B  'L  A
ne cl éntcaitne daua,para que íe lo pudieíTe dezir,es cierta que era 
uX^enTa^ mi torpeza,quepoco ni mucho me aprouechaua; 
vee,y efpátd O qucria cl SeiTor(como fu .Mageííad fue íiempte mi 
doaelb,y^h por todo.bendito,quehatta confufíon es

mi,podcr dczit eílo con verdad) que no tuuieííc 
deiiomifmo, a nadie que agradccer:y fin querer,ni pedirlc(que en 

efto no he íido nada curiofa, porque fuera virtud íér-del todo o- - , • 1 1  ̂ 1
c io fa : porq lo ,uno cn otras vanidadesjdarmelo Dios en vn punto 
elalma ocu-a entender con toda la claridad,y paraíáberlodezir:de 
zo'prefente° t^vincra que í'e eípantaua,ii,y yo mas que mis coni’eíTo- 
no admite tes porquc entendía mejor mi torpeza.Efto ha pocOj 
otra mcmo.y el SeñoT no mc ha enfcñado,no lo procu-
lia.Pues dci ’  ̂ , • . . „  ^
'te eleuamic-ÍO)í ‘̂̂ Q es lo quc toca a mi coiiciencia. 1  om o otra vez 
to,o fufpen- a auiíar,que va mucho en no lubir-cbcípiritu , fi el Se- 
fiojaizejque^ ĵ. I cofa es que fe entiende IucíijO'.
es lobrenatu r  • i i i
íai,quicredccn eípecial paramugeres es masmaIo,que podra el de.
2ir,qnueftranionio c.iuíar algunailufion , aunque tengo por cier- 
a . l maene l i o^  n  -  l c  - i '  ' U í i  j
mas p r o p i a - no conlicntc el benor daue aquien con humildad
mente pade-fe procura llegar a el,antes Tacará mas prouecho y ga-
ce,q le penfirí  Iiazer perdcf,
di2c,q n ajie  /  n. • j  i ■ r  i •
prciiimu ele P o r l c c  eltc caiTiinodc los primeros mas v l a d o , e mi* 
liarle defta portar  maciio  los aiiifos quc he dado,m c he alargado 
manera, y e f c r i t o  eii otras purtes mui m e jo r ,tes cj le ele* . ' i '
ûen;io vno,yo lo conneíJo^y quc cüiiiiarta canruiion y verguen- 

poiqcxce.bca lo he cícrito aunque no tanta como auia de tener; 
cl Señor bendito por t o d o , que a vna como yo^ 

af¡i feri en quícre y coniictice que hable en cofas fuyas,tales y caá

tro,porqf;rá r ' J  o
falta de hu- C a r .

- mildad. Y a- 
u ífadedo la
ianta Madre con gran le caufá , porque ai lihros dfc oracion que accníejan a los quC 
oran > que furpendan el peiifamiento totalmeate,y queno iigurcn a la iaiaginaoion co« 
fi ninguna,ni aup rcraellcn,de que fnqede qucdarfe frió» e indeuotos.
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€ A  P .X I J I ,  Profoue cn e p  fr U c r  c fid Jq , y  p¡fne 
am [vpara a fpn as tcntacicnes que el d.monio pce/e 

poner aigmas rve:<es,y da amfos para ellas: cs 
muipiouechojc.

H a m e  Pareddo  d<rzir algunas tentaciones
que he vifto ,que retienen alos principios ( y  
atgunashe tenidoyo)ydar algunos auiíbs dc 

cofas que me parecen rtcefiarias. Pues procúrele a 
los principios andar con aiegria y libertati; que ai a l­
gunas perfonas que parece íe les ha dc ir la deuocion, 
íi le deícuidan vn poco.Bien cs andar con temor de íi, 
para no fc fiar poco ni mucho de ponerle cn ocaíion 
donde fc fuelc ofender a Dios,que efto es mui nccef- 
íario,hafta eftar ya mui entero en la virtud;y no ai mu­
chos que lo puedan eftar tanrOjqte en ccafioncs apa­
rejadas a fu natural,íc puedan dclcuidar. Que íiemprc 
mientras viuimos, aun por humildad es bien conocer 
nueftra mifc rabie naturalczaimas ai muchas cofas adon 
dc fc fufre{como he dichojtcmar recreación, aun pa­
ra tornar a la oración mas fuertes. E n  to d o c sm e -  
ncfíer tencrdifcrecion. I c n c r  grancorfiunca, f e r ­
que conuicnc mucho no apocar los defeos, íino creer 
dc D i o s , que íi nos esfor<^amos poco a p o c o , aunque 
no fea luego , podremos llegar a lo que muti cs 
Santos con íu fauor; que íi ellos nunca le determi­
naran a d c fear lo , y poco a poco a ponerlo por o- 
bra,no fubicranatanaito eftado. Qmeie íu Magef- 
tad , y es amigo de animas animoías, como vayan con 
humildad,y ninguna coüíian^adc í i :ynohe vifto nin-

F  z guna

S . M . r E R E U B E  J E S r S .  sj

Universidad Carlos III de Madrid. BibliotecaUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



11

lio

guna deftas q fe  quede baxa en efte camino, y ningún 
alma couarde,aun con amparo de humildad , queden 
muchos años ándelo que cftos otros en mui pocos. 
Efpantame lo mucho que haze en efte camino ani- 
marfe a grandes cofas, aunque luego no tenga fuer­
zas el alma da vnbvieio,y. llega.a mucho,aunque c o ­
m o auecita que tiene pelo malo,canfa y queda. Otro 
tiempo traiayo delante muchas vezes lo que dize ían 
Pablo,Qu_e todo fe puede en Dios:enm i bien enten- 
cfia no podia nada. E fto  me aprouechó mucho ; y lo  
que dize fan Aguftin : Dame , Señor, l a q u e  me man- 
das,y manda lo que quifieres.Penfaua muchas vezes, 
que no auia perdido nada fan Pedro en arrojarfc en 
la mir,aunque defpues temió. Eftas primeras deter­
minaciones fon gran cofa : aunque en efte primero 
eftado es menefter irfe snasdeteniendo , y atádosala 

.diícrecion y parecer de maeftro; mas han de mirar 

.que fea tal que no les enfeñe a fer fapos,ni que fe con- 

. tente có que fe mueftre el alma a folo ca^ar lagarti jas. 
Siépre la humildad delante,para entender que no han 
de venir eftas Tuertas dc las nueftras. Mas es menefter 
entendamos como ha de fer efta humildad : porque 
creo,el demonio haze mucho daño para no ir mui ade­
lante gente que tiene oracion , con hazerlos encen­
der mal de la humildad,haziendo que nos parezca ib. 
beruia tener grandes defeos,y querer imitar a los San. 
t o s , y defear fer mártires.Luego nos d iz e , o haze en­
ten d er , que las cofas de los Santos fon para admirar, 
mas no para hazerlas los que fomos pecadores.Efto ta 
bien lo digo yo,mas hemos de mirar qual es de efpan- 
tar,y qual de imitar:porq no feria bien,íi vna perfona 
flaca y enferma fe puíieffe en muchos ayunds y peni-
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tcncias afpcras, ycndofe a vn dcíicrto,adondcni pu- 
diciTcdarmifjnituuicflc que comer, o cofas femcjan- 
tes:masdeuemos peníar, que nos podemos esforzar 
con cl fauor de Dios a tener vn gran deíprecio de mun 
dojvn no eftimarhonra,vn no eftar atado a la hazicn­
da. Qips tenemos vnos coratoncs tan apretados, que 
parece nos ha de faltar la tierra en queriéndonos def 
cuidar vn poco del cuerpo,y dar al efpiritu. Luego pa­
rece ayuda al recogimiento tener mui bien lo que es 
menefter,porquc ios cuidados inquietan ala oracion. 
Defto me peía a mi,que tengamos tan poca confianta 
de Dios,y tanto amor propio ,  que nos inquiete cílc 
cuidado.Y es afsi,que adonde eftá tan poco medrado 
cl efpiritu como eílo,vnas naderías nos dan tan gran 
trabajo,como a otros coías grandes,y dc mucho tomo, 
y en nueftro fefo prcfumimos de efpiritualcs. Parccc- 
meaora a mi efta manera de caminar,vn querer con­
certar cuerpo y alma,para no perder acá cl defcanfo,y 
gozar allá de Dios'.y afsi ferá ello íi fe anda en jufticia, 
y vamos aíidos a virtud,mas es pafso de gallina , nunca 
c6 el fe llegará a libertad dc efpiritu.Manera de procc 
dcr mui buena mc parece pata eftado de cafados q han 
de ir conforme a fu llamamiento,mas para otro efta­
do en ninguna manera defeo tal manera dc aproue- 
char,ni me hará creer es buena,porque la he prouado: 
y íiempre mc eftuuiera afsi,íi el Señor por fu bondad 
no mc enfeñara Otro atajo. Aunque en efto de defeos 
íiempre los tuue grandcs;mas procuraua efto que he 
dicho,tener oracion,mas viuir a mi plazer.Creo,íi hu- 
uíeraqoié me Tacara a bolar mas,mehuuiera puefto en 
que cftos dcfcos fueran con obra'.mas ai por nueílros 
pecados tan pocos,tan contados,quc no tengan diícrc

F  ^ . cion
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cioiidemifiada en cftc cafo,q creo cs hartacaufa pata 
que los que comienzan no vayan mas prefto a grá per 
tecion-jporque el Señor nucafalta,ni queda por el,no- 
fotros íbmos los faltos y miferables. Tambienfe pue­
den imitar los Santos en procurar foledad y íilencio, 
y otras muchas virtudes,que no nos mataran eftos ne­
gros cuerpos,que tan concertadamente fe quieren lle- 
uar,para defconcertar el almajy el demonio ayuda mu­
cho a hazerlos inhabiles, quando veevn  poco de te- 
m o r .N o  quiere el mas para hazernos entender,que 
todo nos ha de matar,y quitarla falud: hafta en tener 
lagrimas,nos haze temer de cegar.He paííádo por ef- 
tOjY por eíTo lo fe;y uo fe yo que mejor v i f ta , ni falud 
podemos defear,que perderla por tal caufa.Como foi 
tan enferma,hafta que me determiné en no hazer cafo 
deí cuerpo,ni de la íalud,íiempre eftuue atada íin va­
ler na i  i,y aora hago bien poco.Mas como quifo Dios 
cntendieíl'e efte ardid del dcmonio,íi me ponia dclan* 
te el perder la falud,dezia yo :Poco  va enque me inuc 
ra:íi el deícanfojNo he ya menefter dcícáfo,íino cruz. 
Afsi otras cofas.Vi claro,que en mui muchas, aunque 
y o d e  hecho foi harto enferma,era tentación del de­
monio,o floxedad mía: que defpues que no eftoi tan 
mirada y regalada,tengo mucha mas falud. Afsi que va '  
mucho a los principios de comentar oración,ano ami 
lanar los penfamientos;y créanme efto,porque lo te n - 
go por efperiencia. Y  para que eícarmienten cn mi, 
aun podria aprouechar dezir eftas mis faltas.Otra ten­
tación es luego mui ordinaria,que es defear que t o ­
dos íéan mui efpirituales, como comienzan a guftar 
dcl rofsicgo y ganancia que es .E l  dcfearlo no es malo, 
el pro xirarlo podria fer no bueno, íino ai mucha dif-

crecion
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creciony diísimiilacion cnhazerfe demancra, que no 
parezca enfcnaniporquc qufen huuiere de hazer aígun 

.prouecho en cfte cafo,es ineneOer que tenga las virtu­
des mui fuertes,para que no dé tcntacicn a los otros. 

-.Acaecióme a mi,y por eíTo lo entiendo,quando(ccmo 
hedichojprocuraua que otras tuuiefien oracion , que 
como por vna parte mc veian hablar grandes cofas del 

• gran bien que era tener oracion,y por otra parte mc 
veiancon gran pobreza de virtudes,tenerla y o , traía­
las tentadas y dcfatinadas,y con harta razón, que def- 

.pues me lo han venido a dezir,porq no fabiancomofe 
podiacópadecerlo vno c6 lo otro:y eracaufa denote  
ncr por malo lo que de fuyo lo era,por ver q lo hazia 
yoalgunasvezcs,quando les parccia algo biende rni.Y 
efio haze el demonio,que parece fe ayuda de las virtu­
des que tenernos buenas,para autorizar en lo que pue* 
de el mal que pretende,que por poco q fea,quando es 
vna comunidad deue ganar muchotquanto mas,que lo 
que yo hazia m alo , era mui m ucho, y aísi en muchos 
añDs,folas tres fe aprouccharon de lo que jes dezia , y 
dcípues que clSeñorme auia dado mas fuerzas en la 
virciii , íe aprouecharon en dos o tres años muchas, 
como defpues diré.Y íin efto ai otro gran inconuenié* 
te,que es perder el alma fu prouecho, porque lo mas 
que hemos de procurar al principio,es folo tener cui­
dado della íbla,y hazer cuenta que no ai en la tierra d 
no Dios y ella,y cfto es lo que le conuienc mucho.Da 
otra tentación,y todas van con vn zclo de virtud (que 
.es meneftcr enícndcrre,y andar con todo cuidado) de 
pena de los pecados,y faltas que vee en los otros.Pone 
el demonio,que es fola pena de qnererque no ofen­
dan a Dios,y pefaule por íú honra,y luego querrian re^

f  4 , mediarlo
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medianero,e inquieta efto tanto,q impide la ofacíonj' 
y el mayor daño es penfat que cs virtud y perfecion, y 
grá zclo de Dios.Dexo las penas qdan pecados publi- 
cos(íi los huuieíTe en coftubre de vna congregación,o 

. daños de la Igleíiajdeftashetegias donde vemos per­
der tantas almas,que efta es mui buena,y como lo es 
bucnano inquieta.Pues lo feguro fcra del alma qtu-  
uiere oracioa,dercuidarfedetodo,yde todos,y tener 
cuenta configOjycótentar a Dios. Eftoconuienc mui 
mucho-.porq íi huuieíTe de dezir los yerros que he vif­
to fuceder,fiando en la buena intención,núcaacabaria. 
Pues procuremos íiempre mirar las virtudes y coías 
buenasqiae viéremos en los otros,y atapar fus defe­
tos con nueftros grandes pecados. Es  vna manera dc 
obrar,que aunq luego no fe haga con perfecion,fe v ie­
ne a ganar^gran virtud,que cs tener a todos por m ejo­
res que nofotros,y comiencaíé a ganar por aqu i, con 
el fauor de Dios(que cs menefter en to d o ,  y quando 
falta,efcufadasfonlasdiligencias)y fuplicarle nos dé 
efta virtud*,que conque las hagamos,no falta a nadie. 
Miren también efte auifo les que difcurren mucho có 
el entendimiento,facando muchas cofas de vna coía, 
y muchos coiiceptos(que de los que no pueden obrar 
con el,como yo hazia, no ai que auífar,fino que ten­
gan pacienciahafta que el Señor les dé en que fe ocu­
pen,y luz;pues ellos pueden tan poco por íi,que antes 
los embaraza fu entendimiento,que los ayuda.) Pues 
tornando a los que difcurren,digo,que no fe les vaya 
todo el tiempo en efto,porque aunque es mui merito­
rio,no les parece,como es oración íábroía, que ha dc 
auer dia de Domingo,ni rato que no fea trabajar.LuCr 
go les  parece es perdido el t iempo: y tengo yo por
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ttiulganada efta perdida, íino que como he d icho,  fe 
reprcfenten delante de Chrifto,y íin canfancio dcl en­
tendimiento fe eften hablando y regalando con t i  íin 
canfarfe en coponcr razones,íino prefentar neceísida • 
des,y la razón que tiene para no nos fufrir alli.Lo vno 
vn tiempo,lo otro otro,porq no fe canfe el alma de co 
mer íiempre vn manjar.Eftos fon mui guftofos,y pro'* 
uechofos-.íi el gufto fe vfaa comerdellos,traeti cófigo 
gran fuftento para dar vida al a lm a, y muchas ganan­
cias.Qmero me declarar mas,porq eftas coías de ora­
ción todas fon d’Íicukofas,y fi ño fe halla maeftro,muí 
malas de entender:y^ftohaze(que aunque quiíiera 
breuiar,y baftaua,para el entendimiéto bueno de quié 
me mandó efcriuir eftas cofas de oracion, folo tocar- 
las)ml torpeza no da lugar a dezir,y dar a entender en 
pocas palabras cofa que tanto importa de declararla 
bien. Q^e como yo pafsé.tanto, he laftima a los que 
comienzan confolos libros,que es cofa eflraña quan 
diferente fe entiende de lo que defpues de efperimen- 
tado fe vee.Pues tornando á lo que dezia,poncinonos 
a peníar vnpaíTo de lípafsion,digamos cl de quando 
cftauaelSeñor atado a la coluna. Anda el entendimicn 
tobuícando las cauías que alli dan a entender los d o ­
lores grandes,y pena que fu Mageftad tenia en aque­
lla foledad,y otras muchas cofas,que íi el entendimien 
to es obrador,podrafacardeaqui,o íi es letrado,es el 
modo de oracion én que hande comentar y demediar 
y acabar todos,y mui excelente y feguro camino, haf- 
taque el Señor los lleuc a otras fobrcnatnrales. Digo 
lod os ,  porque ai muchas almas que aproucchan mas 
en otras meditaciones,que en la de la fagrada pafsion. 
Que afsi como ai muchas moradas en el c ie lo , ai rau-

chos
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chos camihos. Algunas pcrfonas apfouechanconiid«- 
randofe en el infierno , y otras en e lc ie lo ,  y fe afligen 
en peníar cn cl infierno, otras cn la muerte. Algunas 
fi fon tiernas de coraron , fe fatigan mucho de penfar 
Iiempre en la pafsion, y íé regalan y aprouechan cn 
mirar cl poder y grandeza de Diosen las criaturas, 
y el amor que nos tuuO, que cn todas las cofas fe re- 
prefentá; y es admirable manera de proceder, no dc- 
xando muchas vczcs la pafsion y vida de Chrifto, 
que es dedondc nos ha venido y viene todo el bien. 
H a  mcnefter auifo cl que comienza , para mirar en lo 
que aprouecha mas. Para cft^esm ui neccíTario cl 
macftro fi es cfperimsntado , que fino mucho puc- 
de errar,y traer vna alma fin entenderla,ni dexarla a íi 
mifma entender.porqnc como fabe,que es gran me­
rito cñarfajetaa maeftro, no ofa fa ir d é lo  que le 
le manda. Y o  he topado almas acorraladas y afligi­
das,por no tener eíperiencia quien las cnrcñaua,quc 
me hazianiaftimaj y algunaqueno íabia ya que hazer 
de íi,porque no entendiendo cl efpiritu, afligen alma 
y cuerpo,y cftoruatí elaprouecllamiento. Vna trató 
conmigo que la tenia el maeftro atada ocho años auia, 
a que no ladcxau i íálir de propio conocimiento , y 
teníala ya el Señor en oracion de quietud, y afsi paf- 
íaua mucho trabajo. Y  aunque efto del conocimien­
to propio jamas fe hadedexar,ni ai alma en cfte ca­
mino tan gigante , que no aya meneftcr muchas v e ­
zes tornar a íer niño, y amainar. Y eílo jamas fe olui^ 
de,que quiza lo dire mas vezes, porque importa mu­
cho ; porque no ai eftado de oracion tan fubido, que 
muchas vezes no fea ncceífario tornara! principio. Y  
efto délos pecados, y conocimiento propio es el pan

con
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conque todos los manjares fe han dc comer por d e ­
licados que fean cn cfte camino dcoracion,y íin cfte 
pan no fe podrían fuftentar : mas ha fcdc comer con 
taifa; que deípues que vnalma fe vee ya rendida, y 
entiende claro no tiene cofa buena de íi,y fe vee auer- 
gon^ada delante de tan gran Rei,y  vee lo poco que le 
paga, para lo mucho que le deue, que nccefsidad ai 
de gaftar el tiempo aqui,íino irnos a otras coías que 
el Señor pone delante,y no es razón las dexemos,que 
fu Mageftad fabe mejor que nofotros, de lo que nos 
conuiene comer. Afsi que importa mucho fer el 
maeftro auiíado,digo,de buen entendimiento , y que 
tenga efpericncia:íicon efto tiene letras , esdc gran­
diísimo negocio ; mjs íino fe pueden hallar eftas tres 
cofas juntas, las dos primeras i m p o r ^  m a s , porque 
letrados pueden procurar para comunicarfe con c- 
líos quando tuuiereñ nccefsidad. D i g o ,  que a los 
principios,íino tienen oracion, aproucchan poco le­
tras. N o  d igo ,  que no traten con letrados, porque 
efpiritu que no va ya comentado en verdad, yo mas 
lequerria íin oracion; y es gran cofa letras, porque 
cftas noscnícñana los que poco íabemos, y nos dan 
luz,y llegados a verdades de la fagrada Efcritura , ha-, 
zemoslo que deuem os;de deuociones a bobas nos 
libre Dios. Quiero me declarar mas , que creo mc 
meto en muchas coías. Siempre tuuc cfta falta de no 
me faber dar a entender ( como he dicho)ÍÍnoacof- 
ta de muchas palabras. Comienza vna monja ate 
ner oracion,íi vn fímple la gouicrna,y  fe le antoja, 
harále entender , que es mejor que le obedezca a el, 
que no a fu fuperior, y íin malicia fuya , íino pen: 
íando acierta. Pues ft es dc R e l ig ió n , parecer je ha

es
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es afsí; y fi es mugcr cafada, dirála que es m cjof quan­
do hade entender cníu cafa, cftarfccn oracion, aun­
que dcfcontcntc a fu marido : afsi que no íabe orde­
nar el tiempo,ni las cofas,para que vayan conforme a 
verdad;por faltarle a el la luz, no ia da a los otros,aun- 
que quiera. Y  aunque para efto parece no fon mcncf- 
ter letras,mi opinión ha fido ficmptc y ferá,quc qual- 
quicra Chriftiano procure tratar con quicn las tenga 
buenas,fi puede,y mientras mas mcjor;y los q van por 
camino de oracion,tienen defto mayor nccelsidad, y 
mientras mas efpirituales,mas. Y  no fe engañen con 
dezir,q letradosfii\oracion no fon para quien la tiene; 
yo he tratado hartos, porque de vnos años acá lo he 
mas procurado con la mayor neccfsidad, y íiempre' fui 
amiga dellos;(me aunque algunos no tienen efperien­
cia,no aborrecen el efpiritu, ni le ignoran:porquc cn 
lafagrada Efcritura que tratan,íiempre hallan la ver­
dad dcl buen efpiritu. Tengo pata mi,que pcrfona de 
oracion que trate con letrados,íi ella no fe quiere en­
g a ñ a r lo  la engañará cl demonio con iluíioncs,porq 
creo temen en gran manera las letras humildes,y vir- 
tuofasjy laben ferán defcubiertos,y faldfan con perdi- 

.da«He dicho cfto,porque ai opiniones de que no fon 
letrados para gente de oracion, fino tienen efpiritu, 
Y a d ixc  es mencfter efpiritual maeftro; mas fi efte no 
es letrado,gran inconuenicnte es.Y ferá mucha ayuda 
tratar con cllosjcomo fean virtuoíbs. Aunque no ten­
gan efpiritu nosaprouecharan;y Dios les dará a enten­
d er lo  que han de enfcñar, y aun los hará eípíritualcs. 
para que nos aprouechcn: y cfto no lo digo íin aiierlo 
prouado, y acaecidomc a mi con mas de dos. Digo 
pucs,quepararendirfe vn alma del todo a eftar fujeta

aíolo
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afolo  vn m aeftro ,que yerra mucho en no procurar 
que fea tal,efpecial fies religiofo, pucsha decfiarfu- 

“̂ eto aíuPerlado,que por ventura le faltaran todas tres
coías,que no íérá pequeña cruz,fin que el de íu volun­
tad fujeteííi entendimiepitoaquicn no le tenga bue­
no. Alómenos eílo no ló he yo podido acabar conmi - 
go,ni me parece conuienc. Pues fi es feglar alabe a 
Dios,  que puede eícogeraquien ha dc eftar fujetojy
no pierda e f t a  tan virtuofa libertad,antes efte íin nin- 
gufloliaftahallarle,que el Señor fe le data,como va­
ya todo fundado eh humildad, y con defco de acertar. 
Y o l e  alabomucho;y las mugeres, y los que no faben 
detras le aüiamos íiempre de dar infinitas gracias: por. 
que aya quien con tantos trabajos ayan alcanzado la 
verdad, que los ignorantes ignoram os. Efpantamc 
muchas vezes letrados(religiofos en efpecial; con el 
trabajo que han ganado lo que fin ninguno,mas de pre 
guntarlo,meaprouechaami;y que aya perfonas que 
no quiéran aprouecharfe defto 1 N o  plega a Dios.  
V eo los  íiigetos a los trabajos de la Religión que ion 
grandes,con penitencias,y mal comer,fugetos a la obe 
diencia(que algunas vezes me es gran confuíion cier- 
to)con efto mal dormir,todo trabajo , todo cruz : pa- 
receme feria gran mal,que tanto bien ninguno por fu 
cúlpalo pierda. Y  podra fer, que penfemos algunos 
de los que eftamos libres deftos trabajos,y  r o s  lo dan 
guifadofcomo dizen) y viuiendo a nueftro plazer, 
que por tener vn poco mas de oración , nos hemos de 
auentajar a tantos trabajos. Bendito feais vos,Señor, 
que tan inhábil y fin prouecho me hiziñes; mas ala-^ 
boos mui mucho,porque defpertais a tantos'que nos 
defpicrten. Auia de íer mui contina nueftra oración

por
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por cftos que nos dan luz. Q^c íeriámos lin ellos cn3 
tre tan grandes iempeftadcs,como aoratiene la Iglc- 
fia?Y íi algunos ha auido ruines, mas rcrpíandeceraS 
los buenos.Plega al Señor los tenga de fu mano,y los 
ayude para que nos ayuden, Amen. Mucho he íalido 
dc propoíito de loquccomencc adczir;mas todo es 
ptopoíito para los que comienzan,que eómiencen ca­
mino tan alto,demanera que vayan pueftos^cn verda­
dero camino.Piies tornando a lo qúé-dcziadc píuiiar á 
Chrifto en la coluna,es bueno diícurrir vn rato,^^en- 
far las penas que alli tiJuo,y porque las timo, y quien 
es el que las tuuo,y el amor con que las paísó; mas que 
no fe canfe íiempre en andar a bufcar efto, fino que íe 
efte alli con el,acallado el cntcndimiento.Si pudiere, 
ocúpele cn que mire que le mira,v le acompañe,y pi-, ^ 
da>hamillcre,y rcgalcfc con el,y acuérdele quciio mc- 
recia eftar alli, Qaando pudiere hazer efto, aunque 
íea al principio de comentar oracion, hallará grande 
prouecho,y  haze muchos prouechoscfta inanerade 
oracion-,alomcoos hallóle mi alma. N o  fe íi acierto a 
dezirlo. V.m.Io vcrájplcga al Señor acierte aconten­
tarle íiempre. Amen.

C A P  IT . X I I I  /. Comienca a declarar el fegutido 
grado de la oracion , que es ya dar el Señur al alma 

fem ir güilos mas particulares. Decláralo para 
d a r  a  entender como fon y a  fobré* 

naturales. E s  harto 
 ̂ denotar*

P V E S
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V E S  Yaqiieda dicho con el trabajo que 
le riega cüe vergel , y quan a fuerza dc 
b ra co s , faeando el agua del po^o ; diga­
mos aora el fegundo modo de íacar el 

agua , que el Señor del huerto ord en o , para que con 
artificio de vn torno y arcaduzcs facaflc el hortelano 
mas agua,y a menos trabajo,y pudicííe defcanfar íin e f  
tar concino trabajando.Pues cftemodo aplicado a la 
oracÍQn que llaman de quietud, cs lo que yo aora 
q u S R  tratar. A quiíe comienca a recoger el alma, to­
ca ya aqui a_coía íobrenatural,porque cn ninguna ma­
nera ella puede ganar aquello por diligencias que 
Eaga. V erdad es.qpc parece que algún tiempo fe ha 
canfado en andar el torno,y trabajar con e f  cntcndi* 
miento,e hinchido los arcaduzes:masaqui cñá el agua 
masalt¿^,y aísj fe trabaja mui menos que en Tacarla 
del po9o;4igP,qüe efta mas cerca el agua, porque la 
graciadaíé masclaramente a conocer al alma. Efto es 
vn recogerfe las potencias dentro de íi,para gozar dc 
aquel contento con mas gufto ; mas no fc pierden, ni 
fe duermcnsfola la voluntad íe ocupa demanera ,  que 
íin íaber como fc cautiua,folodá confeutimicnto pa­
ra que la encarcele D io s ,  como quien bien fabe íer 
cautiuo de quien ama. O lefus y Señor mió 1 que nos 
valcaqui vueftro amor,porque efte tiene ai nueftro 
tan atado, que no dexa libertad para amar en aquel 
puntoa pera coía , íino a vos. Las otras dos poten­
cias ayudan a la voluntad para que vaya haziendo* 
fe hábil para gozar de tanto bien , puefto que aJgu- 
pas vezes , aun eftando vnida la voluntad acaece- 
dcfayudar harto ; mas entonces no haga caío dellas, 
Íiit9.eftcfe cnfu gozo y quietud. Porque filas quiere
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recoger,ella y ellas fe perderan;q fon entonices como 
^nas palomas,que nb fe contentan con el ceuo que les 
dá el dueño del palomar íin trabajarlo ellas, y v a n a  
buícar de comer por otras partes, y hallanlo tan mal, 
que fe tornan,y aísi van,y vienen a ver íi les dá la voiu- 
tadde lo q goza.'Si el Señor quiere echarles ceuo de- 
tienenfe, y íinotornanlea buícar; y deuen penfar que 
hazenala voluntad prouecho;y a las vezes en querer 
la memoria,o'imaginacion reprefentarla lo q u ^ g z a ,  
la daña. Pues tenga auifo 4 e auerfe con ellas co iS ^ d i-  
re. Puestodo efto que páíTa aqui e s ‘con grandiísimo 
conruelo,ycofitanpocotrabajG,quenocanfa la ora’- 
cion,aunque dure mucho rato;porque el entendimié- 
to obra aqui mui paíío a paíTo,y faca mui mucha 
mas agua, que no facaiia del p o ^ o : las lagrimas que 
Dios aqui dá,  van con g o z o , y aunque fe íietiten no 
fe procuran. Efta agua de grandes bienes y mercedes 
que el Señor dá aqui, haze crecer las virtudes mui mas 
íin coparacion,q en la otra oracion paíTada:porque fe 
va ya efta alma íiibiendo de fu miferia, y dafele ya vn 
poco denoticia dé los  güitos de la gloria.Efto creo la 
haze mas crecer, y también llegar mas cerca de la vef* 
daderavirtud,dedónde todas las virtudes vienen, que 
es Diosrporquc comienca fu Mageftad a comünicarfe 
a efta alma,y quiere que (lenta ella como fe le comuni- 
ca,Gomienzafe luego cn llegando aqui a perder la có3 
dicia de lo de acá : y pocas gracias: porque vee clafó, 
que vn momento de aquel gufto no fe puede auer acá, 
ni ai riquezas,ni feñorios,ni honras,ni deleites q baft 
ten ad a r  vncierr¿ ojo y abre defte contentamiento, 
porque es verdadero , y contento que fe vee que nos 
c o n te n t a p o r q u e  los de acápormaraullla me parece

9̂ 5 V I D  A T  E L A f
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entendemos adonde eílá efte conreino: porque n’ nca 
falta vn,ii,no,aqui todo eSjfqen aquel ticpo5eljno,vie 
ne defpues por ver que fe acabó,y que no lo puede tor 
nar acobrar,ni íábe como;porque íi fe haze pcdacos a 
penitencias.yoracion,y todaslasdemascolas.fi cl S e ­
ñor no lo quiere dar,aprouecha poco.QuicrcDios por 
fu grandeza,que entienda efta alma,que eftáíti Magef- 

. tad tan cerca della , que ya no ha menefter cmbiailc 
menfaierosjfino hablar ella mifma con cl,y no a vozes, 
porque eftá ya tan cerca, que cn meneando los labios 
lá entienden. Parece impertinente dezir efto,pues fa­
bemos,que fiempre nos entiende Dios, y eftá con no­
fotros. Bn ello ivD ai que dudar, que es aísi; mas quiere 
cftc Emperador,y Señor nueftro,que enredamos aqui 
que nos enriéde,y lo que haze fu pre:éncia,y que quie­
re par^ularmentc comein^ara obrar encl alma cn 
lagraflaristacion interior, y cxrcrior,que le d á , y cn 
la diferencia ,quv:{como he dichojai deftc deleite , y 
contenroalosdeacá,queparcc€ hinche el vacio,que 
por nueftros pecados teníamos hecho en el alma. Es 
cn lo mui intimo della efta fatistacion , y no íabc por 
donde,ni como le vino ni muchas vezes íábc que ha­
zer,m que querer,ni que pedir . T odo  parece lo halla 
junto , y no fabe lo que ha hallado , ni aun yo fe como 
darlo acntender:porque para hartas cofas eran mencf 
terletras-jporqueaqui viniera bien dar a enieudcr que 
es auxilio general,o particular, que ai muchos qiic lo 
ignoran;v como efte particular quiere el  ̂ e' or aqui, 
que caíi le vea el alma por vifta de ojosfcomo dizcn:) 
y también para muchas coías que irán erra ias:mas co­
mo lo han de vér perfonas que entiendan fi ai yerro,

‘ voidcfcuidadajporquc afsi de letras,como de cípiriru
G  fe
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Í& qac 10 pnedc eftar yendo a poder de quien va^q en- 
tenderán,y quitaran lo q fuere mal.Puesqaerria dar a 
entender efcojporq ion principios,y quando ei Señor­
eo nie^a a hazer eftas mercedes, la nnima alma no las 
Ciitiede,ni fabe que hazer de fi.Porque fi la lleua Dios 
por cammade temor,como hizo a mi, es gran trabajo 
lino ai qiucn la entiendajy es la gran gufto veríe pinta­
da,y entóces vceclaro va por allí. Y es gran bien iáber 
loque  ha de hazer para ir aprouechando enqual^uier 
eftado deftosjporque he yo paíTado mucho, y perdido 
harto tiempo por no faber que hazer;y he gran laftímai 
a las almas que fe veen folas quando llegan aqui: por­
que aunque he leído muchos libros elpirituaies , aun- 
que tocan en lo que haze al caíbjdeclaranfe mui p o c o ; , 
y linóes alma muí exercitadaaundeclarádofe mucho, 
teñirá harto que hazer en entenderfe.Querrmiiucho- 
el Señor me fauorecielíe para poner los eteros que 
o aran en el alma eftascoías ( que yacomiencan a fer 
íobrenaturales) para que fe entienda par los efetos. 
qtiandaeserpirirude Dios.Digo fe entienda confor­
me a lo que acá fe. puede entender, aunque íiempre es  ̂
bien andemos con temor y recito, que aunque féadc 
D i o s , alguna vez podratransíigLirarfe cidemonio en, 
Angel de luz,y lino es alma mui exercitada, no lo en­
tenderá ' V tan cxcrcitada qnc para entender cño , es 
mencfter'llegar mui a la cumbre de la crac ion , Ayu- 
ó  ime poco el poco tiempo que ccngo;y afsLha menef'  
ter fu LVÍageiad h izerloqxorque he de andar con la co

9 8  ̂ FIDA T}E LA

405a poco5íy,cilo quifierak; pprque quan'do ei Sehpr
da.
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-dáefpirirujponefeco facilidad,y mejor. Parece cb'fitó 
quien ticiie vn dechado delate,qeílá facañdo dcl la la­
bor, mas íi el efpiritufalta,noai mas concertar eíte leu 
gu ige,q íi faeíTe algaTauia,a manera cié dezir,aunq aya 
muchosaños paila Jo  cn oracion. Y  afsi mc parece , es 
grandifsima ve^ntaja quádo lo  cícriao eftar en eIla,pot 
que veo claro no foi yo quicn lo dize , que ni lo orde­
no con el entendimiento , ni fe dclpues como lo acer­
té a dezir ;  cfto mc acaece muchas vezes. A ora torne­
mos a nueftra huert,i,o v e r g e fy  veamos como comié­
dan edosarboics a em prc ’ arfe para florecer, y dar def  
pucsiruto,y las flores,y los claueles lo mi'mo para dar 
olor. Regálame efta comparación, porque muchas ve- 
z :s  en mis principios(y plega al Señor aya yo aora co- 
rnen.;ado a feruir a íii Mageftad ) digo principio de lo 
que dire de aqui adelante de mi vid t ,  me era gran de­
leite c ^ í id c ra r fe r  mi alma vn huerto, y al Señor que 
fe paíTeaua CD el.Suplicaüale au ncntaífe el olor de las 
florecitas de virtudes,que comenzauan a lo que pare­
cía a querer íalir,y que fuefle para fu gloria,y las íiiftea- 
taíTe,pues yo no queria nada para mi,y cortaíTe las que 
quifieíTe,que yaíabia auian de íálir mejores.Digo cor. 
tar,porq viené tiépos cn cl alma,q no ai memoria def 
te huerto ; todo parece cftáfeco , y que no ha de auer 
agua para fuftcntarlc , ni parece huuo jamas enel almx 
coía de virtud. PaíTafc mucho trabajo, porque quiere 
el Señor que le parezca al pobre hortelano, que todo 
el que ha tenido en fuílétarle, y regalarle, VTpcrdido. 
Enr.óces es el verdadero eícardar, y quitar de raíz las 
yctuecillas aunq fean pequeñas q harrqucdado malas, 
con conocer no ai diligécia q bafle,fi cl agua de la gra­
cia nos quita DIos;y tener en poco nueftro nada-y au«

G  a, meros
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mcnosquc nada.Ganafe aqui mucha humildad,tornan, 
dc nueuo acrecer las ñores.O Señor mió,y bien mió! 
que no puedo dezir eño íin lagrimas, y eran regal o dc 
mi alma,que queráis vos,Señor,eítar afsi có noíotros, 
y cftais en el Sacramento,que con toda verdad fe pue­
de creer,pues lo es,y con gran verdad ppdemoshazcr 
eña comparación , y fino es por nueftra culpa nos po­
demos gozar con vos,que vos os holgáis có nofotros, 
pucsdezis fer vueftros deleites eftar con los hijos de 
los hombres'.O Señor mió , que es efto 1 íiempre que 
oigo efta palabra me es gran coníuelo, aun quando era 
mui perdida.Es pofsible,Señor,que aya alma que lle­
gue a que vos le hagais mercedes femejantes y rega­
los,y  a entender que vos os holgáis con ella , que os 
torne a ofender deípues de tantos buores ,.y tan gran­
des mueftras dcl amor que la teneis , que no fe puede 
dudar,pucsíc vee claro la obra ?, Si ai por cieffb,y no- 
vna vez íino muchas,que foi yo;y plega a v ueftra bon- 
d.id,Señor,que ícayo folala ingrata, y Idq aya hecho- 
tan gran ma 1 dad,y reiiido tá  cxceísiua i ngracitud; por- 
queaunya della algún bien ha Ecado vueftra; infinita 
bondad;y mientras mayor maUmas refplandece elgra. 
bien de vueftras mifericordias. Y conquanra razón 
las puedo yo para íiempre cantar? Suplico os yo. Dios 
mió,fea afsi,y las cante yo íin f n , ya que aucts tenido 
porbien de hazerlas tan grandiísiinas conmigo que 
efpantan a los que las veen,y a mi me facan de mi mu 
chas vezes , para poder mejor alabaros a v o s ; que cf- 
tindo Cn mi íin vos no podría,Señor mío, nada, fino- 
tornar a fcr'cortadas eftas flores defte huerto , defuer- 
tc , que eft 1 mifcr.vble tierra rornaíTe a feruir de mii- 
lidac como antes. N o lopermicais, Señor, ni quera's
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íc pierda almaqaccon’ tantos trabajoscompraftcs,y 
tantas vczes dc niicuo la aucis tornado a r.cfcatar,y qui 
car de los dientes dcl efpátofo dragón. V.m.mp perdo 
ne,que falgo dc propoíicojy como hablo a mi propofi 
to no fc cfpantCjquc escomo toma a la alma lo que fc 
cícriuc,quc a las vczes haze harto de dexar d c ir  adc- 
láte cn alabanzas de Dios,como íe le rcprcfcnta cfcri- 
uiédo lomucho que le dcuc.Y creo,no le hará a V .m ;  
mal gufto,porque entrabes mc parece podemos can­
tar vna co fa , aunque cn diferente manera: porque cs 
mucho mas lo que yo deuo a Dios, porque me ha per­
donado mas,como vueíTa merced bien íabc.

• *
C á P.XV.Profigut tn la mifma materia,y da alga:
nos attifos de como fe han,de auer en efa oración de
quietml .Trata de como al muchas almas que llegan

atener efta oracton ,y  pocas que pafjen adelante»
Son mui necejfariat,y prouechofas las cofas que

aquí fe tocan.  ̂ ,
A  Ora tornemos al propoíito.Efta quietud ,  y rci 

cogimicnto dcl alma, cs cofa que fc fíente mu­
cho cn la fatisfacion y paz que cn ella fc pone/ 

con grandifsimo contento y fofsicgo dc las poten­
cias, y mui fuauc deleite .  Parcccle como no halle-' 
gado a mas,que no le queda que defear, y que dc bue­
na ganadiria con fan Pedro,Q^c fueííe alli ííi mora­
da. N o  ofa bullirrc,ni mencarfe, que de entre las ma­
nos le parece fe le hade ir aquel bien, ni refollar al-] 
gunas vczes no querría. N o  entiende lapobrecita, ’ 
que pues ella por ü no pudo nada, para traer a íi aquel

G  3
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bien,que menos pOvira detenerle mas de lo que cl S e ­
ñor quiíiere. Y a he dicho , que en cfte primer recogi- 
i-mento y qaierud no falcan las potencias del almajinas 
efta can atiskcha con Dios,que mientras aquello du- 
ra ,au n q u :las  dos potencias fe desbaraten, como la 
voluntad eftávnidacon Dios,no fe pierde la quietud 
y el fofsiego, antes ella poco a poco torna a recoger 
cl entendimiento y memoria. Porque aunque ella 
aun no eft.i de todo punco engolfada, eíla tan bien 
ocupada íin íaber como , que por mucha diligencia 
que ellas pongan , no le pueden quitar íü contento, y 
gozo ; antes iiii! tln trabajo fe va ayudanio para que 
eftacenteihcade amor de Dios no fe apague . Plega a 
fu Mageftad mc dé gracia para que yodé cfto a en. 
tender bien: porque ai muchas, muchas almas que l le­
gan a efte eíbido , y pocas lasque paífan adelante ; y 
mo fe quien tiene ia culpa ; a buen feguro que no fal­
ta Dios.queyaque fu Mageftad haze merced que lle­
gue a eñe punto , no creo ccflatiade hazer mucha» 
m a s , íi no fueíl'e por nueftra culpa. Y  va mucho erv 
que el alma que llega aqui,conozca la dignidad gran­
de en que efta ¡ y la gran merced, que le ha hecíio el 
Señor , y como de buena razón no auia de ícr de la 
tierra ; porque ya parece la haze fu bondad vezina del  
Cielo,fino queda por íu culpa ..Y deíventurada ícráfi 
torna atrás yo pieníb fer;': para ir házia abaxo , como 
yo  iva , íila miíeficordia del Señor no me tornara: 
porque por la mayor parte ferá por gfaucs culpas a 
iTii parecer,ni es pofsible dexar tan graru bien íin gran 
ce^^iiedad de mucho mal. Y afsi ruego yo por amor del 
S i  ñar a las abnas a quien fu Mageftad ha hecho tan 
gran m ercfd  de que lleguen a eíte eftado que íe co­

nozcan^
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oo2c?n , y tengan en mucho , con vna humilde, y En- 
ta preílincion.para no tornar a las ollas de E g y p t o . Y  
íi por íü flaqueza y maldad, y ru in ,y  miícrable na­
tural f.aycren ,com o yo híze , íiemprc tengan delan­
te cl bienque perdieron,y tengan fofpecha,y anden 
con temor ( que tienen razón de tenerle) que íino 

• tornan a la oracion, han de irdcm al cn peor. Que 
cfla llamo yo verdadera caida laque aborrece el ca­
mino por donde ganó tanto bien ; y concflas almas 
hablo , que no digo que no han de ofender aDios^ 
y  caer en pecados , aunque feria razón fe guardailc 
mucho dellos quien ha comcncado a recebir cftas 
mercedes, mas íomos miíérables. L o  que auiío mu­
cho e s , que nodcxe la oracion , que alli entenderá 
lo que haze, y ganara arrepcntiiuicntodci Señor , y 
fortaleza para Icuaiitarfe ; y c rea , crea que íi dcflale 
apartíf,que llciiaa mi parecer peligro.No fe íi entien­
do lo que digo,porque como he d icho, juzgo por mi. 
Es  pues cfta oracion vna centcilica, que comicn<¿a c l  
Señor a cncen Icrcnelalma dcl verdadero amor ííi- 
5;o,y quiere que cl alma vava entendiendo que cofa es 
eílc amor,con regalo,  Efta quietud, y recogimiento, 
y ccntellica , íi es efpiritu d eD ios  , y no gufto da­
do del demonio , o procurado por nofotros : aun» 
que a quien tiene efpcriencia es impoísiblc no en­
tender luego , que no es cofa que no fe puede adqui- 
pir,lino que efte natural nueftro es tan ganoío de c o ­
fas fabrofas que todo lo prueua ; m is qucdaíTe mui en 
frió bien en breue , porque por mucho que quie­
ra comentar a hazer arder el fuego para alcanzar eíl 
te gufto,no parece íi io q u e le  echa agua para matar­
le. Pues e í laccnull icapueíU por Dios,por pequeñiia
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que es,haze mucho ruido,y fino la matan por fu culpa, 
efta es la que comienca a encender el gran fucgq,quc 
echa llamas de íi(como diré cn fu lugar) dcl grandiísi- 
mo amor de Dios,que haze fu Mageftad tengan las al. 
mas perfetas.Es efta centella vna fchal,o préda que da 
D ios  a efta alma dc que la efcoge ya para grades cofas, 
íi ella fe apareja para rcccbirlasjes grá don,mucho mas 
dc lo que yo podre dezir.Es mc gran laftima, porque 
com o d ig o , conozco muchas almas que llegan aqui;y 
que paíTendcaqui como han dcpaíTarfon tan pocas, 
que íem c haze vergüenza dezir lo .No digo yo que ai 
pocas,que muchas dcue de auer, que por al^o nos fuf- 
tenta Dios,digo lo que he vifto.Qucrrialas mucho aui 
far,quc miren no afcondanel talento, pues que parece 
las quiere Dios cfcogerpara prouecho de otras mu- 
chasfcn efpecial cn eftos tiempos q fon menefter ami­
gos fuertes deDios para fuftentar los flacos:)y los que 
efta merced conocieren cn íi,tcnganfe por tales , íi fa- 
ben refpondcr con las leyes, que aun la buena amiftad 

' dcl mundo pide;y íino(como he dicho)tcman,y ayan 
miedo no fc hagan a íi mal;y plega a Dios fcaa fi folos- 
L o  que ha de hazer el alma en los tiempos dcfta qiiic- 
tud,no cs mas dc con fuauidad,y fin ruidojlam o ruido 
andar con el entendimiento bufcando muchas pala- 
bras,y cófideracioncs para dar gracias defte beneficio^ 
y amontonar pecados fuyos,y falcas para ver,que no le 
merc€c;todo efto fe mueue aqui,y rcprcfcnta el cntcn 
dimicnto,y bulle la m em oria ; que cierto,eftas poten­
cias a mi me canfan a ratos, que con tener poca me­
moria,no la puedo fojuzgar. La  voluntad pues en éftc 
tiempo con foísiego y cordura entienda,que no fc 
negocia bien coa  D  ios a fuerza de bracos, y que eftos

fon
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fon vnos leños grandes puefíos findiícreció para aho- 
gar eíla cétella,yconGzcaÍo,y có humilda i  diga: Señor 
q puedo yo aqui ?que tiene q ver la íicrua có el Señor,  
y la tierra con el cielo ? o palabras que fe ofrecen aqui 
de a m o r , fundada mucho en conocer q es verdad lo q 
dizc; y no haga cafo del entendimiento,que es vn m o­
ledor. Y  íi ella le quiere dar parte de lo que goza,o trx 
baja por recogerle (que muchas vezes fe verá cn efta 
vnion de la voluntad y fofsiego, y el entendimiento 
miíi dcsbaratado)no acierta; mas vale que le d e x c , q  
no que vaya ella tras cl( digo la voluntad ) íino eftefe 
ella gozando de aquella m erced , y recogida como ía- 
bia abeja, porque íi ninguna entrafl'e cn la colmena,íi­
no que por traerfe vnas a otras fe fueíTen todas, mal íe 
podría labrar la miel. Afsi que perderá mucho el alma, 
íino tiene auifo cn cñ o ;  en eípecial íi es el entcndimic 
to agudo,que quando comienza a ordenar platicas, y  
bufcar razones, en tantico, íi fon bien dichas pcnfará 
haze algo.La razón que aqui ha de auer,es entéder cía 
ro, que no ai ninguna para que Dios nos haga tan gran 
merced,íino fola fu bondad;y ver quc.cílamos tan cer­
ca , Y pedirle a fu Mageííad mercedes ,y rogarle por la 
lglcíia,y por los qfe nos han encomendado, y por las 
animas de Purgatorio , no con ruido de palabras, íina 
con fentimiento de defear que nos ova. E s  oració que 
cóprehcndc mucho , y fe alcanf a mas que por mucho 
relatar el entendimiento. Dcfpictte en íi la voluntad 
algunas razones, quede la miíina razón fe reprefenta- 
rá,dc verfe tan mejorada,para auiuar efte amor 5 y ha­
ga algunos aélos amorofos de que liara por quien tan­
to den e,fin admitir( como he dicho) ruido dcl enten­
dimiento a que bufquc grandes cofas; mas házen aquí

al
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al cafo vnas pagitas pueftas con humildad ( y menos fe» 
ranque pajas íi las ponemos nofotros) y mas le ayudan 
a encender, que no mucha lena junta dc razones mui 
doflas,anueftro parecer , que cnvn credo la ahogará* 
Efto es bueno para los Ictrado-s que me lo mandan ef­
criuir,porque por la bondad de Dios todos llega aqui, 
y podra fer feles vaya el tiempo cn aplicar eícrituras: * 
y auuqucnolesdexarande aprouechar mucho las le ­
tras,antes,y defpues; aqui en cftos ratos de oracion po 
ca necefsiiid ai dellas,a mi parecer , fino es para enti. 
biar la voKincad;porque d  entendimiento eftá enton­
ces,de vérfe cercadc ia luz , con grandifsima claridad, 
queaunyo , con fer la que foy,  parezco otra. Y es afsi 
que me ha acaecido , citando en efta quietud , con no 
entender caíi coía q rezc en Latin,en efpecial del FiaL 
tcrio,no folo entender el vcrfo en Romance, íino paft 
íaf adelatc cn regalarme de ver lo q el Romance quie­
re dezir. Dexcmos íihuuieíTen de predicar,o enfehar, 
que entonces bien es dc ayudarle de aquel bien , para 
ayudar a los pobres dc poco faber,como yo, que es grá 
cofa la caridad,y efte aprouechar almas íiempre,yeiuk 
defnudamente por Dios. Afsi que cn eft os tiempos cc  
quietud, dexar dcfcanfar cl alma con fu defcanío: qué­
denle las letras a vn ca b o , tiempo vendrá que aproue- 
ehcn,y enquc las tenga en tanto, que por ningún teíb- 
roquifieranauerlasdexado de faber,folo para feruir a 
íii Mageftad ; porq ayudan mucho : mas delante de la 
fabiduria infinita,créanme,que vale mas vn poco de c f  
tudiode humildad,y vn afto della, que todalaciencia 
del mundo. Aqui no ai que argüir, íino que conocer, 
lo que fomos con llaneza, v con limpieza repreícntar-; 
nos delante dc D io s , que quiere fe haga el alma boba,

(como
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Ícomo ala verdad lo es delante de fu prerencia)piies íu 
úageíhid le humilla tanto que la fufre cabe í i , íiendo 
rolottos lo que íbmos. También fe mueue el entendi- 

miento a dar gracias mui compucftasinias la voluntad 
con foísiego, con vn no oíar alear los ojos con el P u ­
blicano,haze mas hazimsento de gracias, que quanto 
el entendimiento con irafíornar la Retorica por ven­
tura puede hazer. En fin aqui no fe hade dexar del to­
do la cracion mental,ni algunas palabras aun bocales, 
íi quiíieren alguna vez, o pudieren : porq íi la quietud 
es grande,puede fe mal hablar, fino es con mucha pena. 
S ientefeami parecer , quando es efpiritu de D io s , o  
procurado de nofotros, con comiendo dedeuocion 
que dá Dics,y queremos (comohe dicho jpaííar nofo­
tros a efta quietud de la voluntad :quc entonces noha* 
2c cfeto ninguno,acabafc prefio, dexa fequedad. Si es 
del demonio,alma exercitada pareceme lo entenderá; 
porque dexa inquietud,y poca humildad , y poco apa­
rejo para los efetós que haze el de D i o s ; no dexa uz 
e n  el en.endi miento, ni firmeza en la verdad. Puede 
bater aqui poco daño,o ninguno ; íi c! alma endereza 
fu deleite , y la faauidad que alli fientc a Dios,y pone 
en el fus pcníámientos , y defeos ( como queda auiíá- 
do) no puede ganar nada el demonio , antes permiti­
rá D io s , que con el mifmo deleite que caiiíá en el al­
ma,pierda mucho : porque eíle ayudará a que el alma 
como pieníeque esDios,vengamuchas \ezes ala ora- 
c io iixon codicia del ; y íi es alma humilde, y no cu- 
rioíá i ni interellal de deleites ( aunque fean eípiritua* 
lesjíino amiga de Cruz , hará pococafodcl guíioquc 
dá el demonio , lo que no podra aísi hazer tí es cfpi- 
ritude D i o s , íino leucrlo en mui mucho. Mascofz
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que pone eldem oniocom o el es todo mentira, co vé f  
que cl alma con cl gufto,y deleite fe humill?,(que en c f  
to ha de tener mucho cuidado cn todas las cofasde ora 
cion,y guftos,procurar falir humilde ) no tornará m u­
chas ve;?cs el demonio viendo fu perdida. Por c f to , y 
por otras muchas cofas auiíe yo en el primer modo de 
oracion,en la primer aguaique es gran negocio comc-^- 
qar las almas oracion, comcn^andofe a dcíalir de todo 
genero de cótentos, y entrar determinadas a Iblo ayu-' 
dar a licuar laCruz a Chrifto como buenos caualleros, 
que íin fueldo quieren feruir a íii Rei,pucslc tienen bic 
fcguro. Los ojos cn el verdadero, y perpetuo Reino q 
pretendemos ganar.Es mui gran cofa traer ftemprc ci­
to delante , cn cfpccial cn los principios; que defpues 
tanto fe vcc c la ro , que antes es meneftcr oluidarlo pa 
ra viuir i que procurarlo traer a la memoriale poco q 
dura todo, y contp no es todo nada, y en lo nonada q  
fe ha de cftimar cl dcfcanfo, parece,que cfto es cola 
mui baxaty afsi es vcrdadsquc los que eftan adelante cn 
mas perfecion,tcrnian por afrenta, ycntrefi fe correa, 
rian íi genraflcn,quc porouc fe han de acabar Icsbicgcs 
dcfte mundo los dexan, íino que aunque duraíftn para; 
íiempre,fe alcgrá de dcxarlos por Dios: y miétras ma¿ 
pcrfetos fueren,mas; y miétras mas duraren,mas. Aqui 
cn eftos cftá ya cierto cl amor; y el es el que obra;mas 
a los que comicn9an,cs les cofa importentifsima ; y no 
lo  tengan por baxo , que es gran bien cl que fe gana, y  
por cíTo lo auifo tanto , que les ferá meneftcr aun a los 
mui encumbrados cn oracion algunos tiempos que los 
quiere Dios prouar, y parece que fu Mageftad los dc- 
xa. Que como ya he dicho,y no querría cfto fe oluidaf- 
f c . c n c j^  vida que yiuimos no crece cl alma co m o c l
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cuerpo,aunq dezimos que íi*,y de verdad crecc:mas vn 
niño defpuesq crece y echa grá cucrpo,y ya le tiene de 
hóbre,no tornaadefcrecer,y atener pequeño cuerpop 
acá quiere el Señor q u ( a lo que yo he vifto por mi, q  
no lo fe por masjdeue íer por humillarnospara nueftro- 
gran bien, y paraq np nos defcuidcmos inicntraseftu- 
uierernos en eftedeftierro,pues el q mas alto cftuuierc 
mas fe ha de temer, y fiar menos de fi. Vienen vezes q  
es menefter para librarfe de ofender a Dios cftos q y*  
eftan tan pueíla fu voluntad en la íuya , q por no hazer 
vna imperfecion fe dexarianatormentar,y paífariá mil 
muertesrafsi que viene vczes q paranohazer pecados,, 
fegunfe veencóbaridosde tctacioncs,y perfeciiciones 
fe han mcnefteraprouecharde tas primerasarmasdela 
or icion,y tornar a péíar que todo fe acaba,y q ai ciclo, 
y infierno, y otras colas defta fuerte. Pues tornando a  
lo que dezia, gran Fundamento es para librarie de los 
ardides y guftos q dá el demonio, el comentar con de-. 
terminación de licuar camino dc Cruz dcídc cl princF 
pío,y no los defear, pues cl mííiiio Señor moítróelle- 
q^ninode perfecion,dizíédo: Tom a ru Cruz, y^ í̂igneE 
me. £ 1  es nueftro dechado, no ai que temer quíen por 
folo contétarle íiguicre íus cófejos. En cl aprouecha-> 
niicto q vieren en íi,entcderan q no es dcmoniojq aun- 
que tornen acaer,queda vnafcñaldeque cftiuioalli el 
Señor,q esleuantarfe prefto:y eftas q aoradirc.Quan­
do es c[ cí'piritu de Dios,no es menefter andar raftrcá-., 
do coEs para lacar humildad y cófuíion;porque el iTiif-' 

-  m oSeñ or  ladá demanera bien diferente de la que no- 
íbtros podemos ganar con nueftras confiieranonvi- 
l la sq  uo fon nada en coparacion de vna \ erdacicra iiu* 
mildadcó luz.qeníéáa aqui el Señor j qhaze vna con-
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